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A qualquer contemporâneo do Marechal Gomes dct Costa, 
que tenha lido a ohra de André Maurois sÕhre Lyautey, não 
terá escapado, por certo, a curiosa analogia dos dois grandes 
soldados coloniais. 

Tcd como 0 herói de Indo-China, Madagascar e Marrocos, 
0 Marechd português possuiu «une prodigieuse aptitude à 
l’ennui, le ressort secret de toute action». 

Como Lyautey, poderia ter gravado num anel a frase de 
Shelley«The soufs joy lies in doing». 

Como Lyautey, sentiu profundamente o tédio da vida de 
guarnição, a monotonia da vida de caserna, sem finalidade, o 
comodismo estéril, a inacção podre. Tinha o gosto, o prazer, 
da acção, no mais intenso grau. 

Como Lyautey, odiava a burocracia militar, os papéis inú¬ 
teis, as fórmulas, as «coteries)'», a intriga, a medalha de com¬ 
portamento exemplar. 

Como aquêkj era incompatível com a disciplina passiva e 
por isso. nunca foi compreendido e' o acoimaram de indis¬ 
ciplinado, turbulento. Pússuia também uma intuição perfeita 
das realidades e um espirito de organizador. Vêmo-lo na 
índia, teatro da acção deste livro, mais tarde noutras coló¬ 
nias, realizar os seus sucessos militares com um trabalho 
sinmltâneo de organização. Tal como Lyautey. 
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Logo que tudo abandonou Pangim, ao primeiro rebate 
da revolta, e os altos funcionários perdiam a cabeça, conta¬ 
giados pelo pânico. Gomes da Costa, vencendo as últimas 
resistências do- governador e dos oficiais más velhos, toma 
0 comando, dá as primeiras ordens, organim a defesa da 
cidade, agrupa à coluna volante que êle próprio comandará. 
Coluna constituída num ambiente de terror, por elementos 
heterogêneos, indisciplinados, sem preparação militar, e que 
êle fará actuar em rnids» sucessivos e irresistíveis, buscando 
0 inimigo, perseguindo-o, co'mbatendo-o, dispersando-o, com 
tal tenacidade que, a-pesar-do seu número a cada momento 
engrossado, as hordas acabam por se desmoralim, por lhe 
fugir. 

0 simples brado <aGúmes da Costa-eiló» (Aí vem o Gomes 
da Costa) era o bastante para estabelecer o pânico num raio 
de léguas. 

0 capitão Gomes da Costa partiu para a índia em 6 de 
Agosto de 1893, a convite, do então Governador Geral, Rafael 
de Andrade, que o fês seu ajudante. Êste governador foi 
mais tarde substituído pelo Visconde de Vila Nova de Ourém, 
passando Gomes da Costa ao simples lugar de administrador 
do concelho, que desempenhava ainda no momento da eclosão 
da revolta. 


Foi esta campanha da índia o primeiro acto da sua vida 
de soldado e por isso julguei de grande interesse histórico 
a públicação do origiml que encontrei entre os manuscritos 
que deixou. 

Trata-se de um relatório de campanha, escrito sem pre¬ 
tensões literárias, mas com o escrúpulo e a sinceridade que 
lhe eram natas, e ao qual não deu publicidade por motivos 
que desconheço.^ ' 

É possível que o incidenie com Constando Roque da 
Costa, que tanto emocionou a pacata Lisboa de 1896 e que 
é largamente esclarecido na obra e.A Vida Agitada do Mare¬ 
chal Gomes da Costa», não tenha sido estranho a tal lacuna. 

Por essa ocasião, Mousinho, a cujos ouvidos o nome do 
capitão Gomes da Costa havia chegado como o do «único 
homem que na revolta de Goa -não tinha perdido a cabeça», 
requisitava-o para .Moçambique, onde prosseguiu o seu des¬ 
tino glorioso: 

Lisboa, 12 de Setembro de 1938. 


Carlos Gomes da Cosia 

(filho do Murechsl GoiriBs da Cosia) 
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Àqueles que abrirem êste livro cora a curiosidade ávida 
de escândalo, aconselho que o tornem a fechar. 

Nestas ligeiras notas, .escritas ii pressa e nos intervalos 
de marchas e combates, só tenho em vista expor ao público 
a verdadeira história da revolta de 1895 era Goa e a da Cam¬ 
panha em que tomei parte. ' 

Apareceram a público muitos folhetos e artigos de jor¬ 
nais, que mais serviram para obscurecer a verdade, tanta 
cópia de inexactidões traziam; duns e doutros só pude haver 
a mão: o folheto do Visconde de Bardez, o do meu queridís¬ 
simo amigo Dr. Ovidio de Alpoim, o- atribuído ao Sr. Loyola 
e um artigo publicado na Revista do Exército c da Armada 
pelo meu camarada capitão Rogado. 

A^ios amigos me incitaram a publicar o que sei com 
relação à revolta e à Campanha da índia, mas nunca lhes 
satisfiz 0 desejo, aliás amável, não só porque sempre espe¬ 
rei que, mais tarde ou mais cedo, o governo do meu País aca¬ 
baria por fazer justiça ao meu trabalho e por dar, pública¬ 
mente, um desmentido formal às torpes calúnias e pérfidas 
insinuações que me foram dirigidas, mas também para que 





se não pudesse supor que o meu livro era o trabalho dum 
despeitado. 

Hoje, porém, que El-Rei me conferiu uma das maiores 
honras a que eu podia aspirar, julgo-me em circunstâncias 
de poder publicar as minhas recordações do período terrível 
por que passou a índia. 

Êste livro não é, portanto, uma arma de combate; é ape¬ 
nas a narração fiel dos acontecimentos, narração que faço 
de memória e que, por isso, pod erá^ ,contg_a_]gúmas_ falhas. 

A maior desgraça dos que trabalhara de Toa ffcSTo 
coração aberto e a confiança em tudo e em todos, em Deus 
e nos homens, está precisameníe em nunca reünirem e guar¬ 
darem cuidadosamente os documentos T que um dia pode¬ 
rão precisar para se defrontarem com a calúnia e com a in¬ 
veja. 

Aqueles, porém, que só procuram viver como parasitas 
à custa do labor alheio; aquêles cuja pequena estatura para 
ser posta em evidência precisa erguer-se sôbre os corpos der¬ 
rubados dos outros, êsses tratam de se apoderar sonsamente 
de todos os documentos que possam prejudicar os ingénuos, 
os de boa fé. Felizmente a Justiça de Deus aparece mais 
tarde ou mais cedo, mas sempre a tempo de esclarecer a 
verdade. 


Os poucos documentos que apresento, foram-me envia¬ 
dos da índia por alguns bons amigos que por lá deixei e 

aos. quais tributo aqui 0 meu reconhecimento. 

Uma das acusações que me fizeram, e que mais profun¬ 
damente me feriu, foi a de cobardia. 

Embora centenas de indivíduos tivessem presenciado os 
meus actos, contudo, como da calúnia seft'i‘pfe fica alguma 
coisa, empenhei-me em provar publícamenté a falsidade da 
acusação, por forma a que ninguém.' se lembrasse mais de 
ma fazer.’ 

E eis a razão da minha pressa de passar à África e de 
entrar em campanha, mal pude abandonar as muletas a que 
me amparava e de me pôr sob as ordens do mais prestigioso 
oficial portuguçs dos tempos modernos —do major Mousi- 
nho de Albuquerque. 
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I-EXPLICACOES 

ê 


Para quem nunca viveu na índia, não é fácil compreen* 
der e ligar certo número de factos. Àqueles mesmo que ali 
vivem pouco tempo e se isolam num certo meio^^escapam as 
coisas por forma que, não as entendendo, as explicam a seu 
modo ou não as explicam, o que seria sempre melhor. Para 
todos êsses, êste capítulo especial. 

A desmoralização começara havia largos anos. 

A dissolução do exército da índia, em 1871, marca uma 
ètape gloriosa para o canarim (1), porque o exército tinha 
sido refúgio dos descendentes de europeus que ocuparam os 
postos superiores, excluindo dêles, sistematicamente, os seus 

(1) Eu não escrevo eSta palavra cora o Sentido ultrajante, que 
muitos Ilie. querem dar. Designo corao çanarm^ o índio cristão, 
pois é nesta 'acepção, que deve tomar-se esta palavra, embora etno- 
lògicamente signifique: —liabitante de Canará —por se supôr que 
os primeiros habitantes de Goa dali vieram, 
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rivais em predomínio. Enquanto existisse, os descendentes 
tinham uma fôrça e o canarim não poderia dominar a si¬ 
tuação. 

A grande barreira que se opunha ao conseguiraento dos 
seus fins, caíra por terra — seguiu-se uma luta feroz nos 
jornais, luta donde os descendentes saíram a escorrer san¬ 
gue. O canarim triunfava, impava de orgulho, sentindo-se 
senhor dos destinos da índia, e um deles (1), no seu jornal, 
vaticinava aos descendentes dos heróis da Conquista ^ue 
os seus filhos haviam de ser amas de leite dos netos dêle, 
canarim'». 

Era em especial a casta brâmane, que conduzia esta 
campanha, de que tirou largo proveito. 

Pouco a pouco senhoreou-se dos cargos públicos e quá.si 
ditou a lei. 

Alguns europeus, porém, ainda se opunham, de quando 
em quando, a esta absorpção; mas, por um lado as lutas 
eleitorais, que colocavam os governadores à mercê dos par¬ 
tidos, por outro, as, discórdias e quási contínuas diatribes, 
que alguns funcionários, esp'ecialmente os juízes da Relação! 
disparavam uns contra os outros, deixaram largo campo de 
acção ao canarim. 

Ültimamente, quási todos os europeus viviam na melhor 
harmonia e tinham-se instintivaniente unido, como se pre- 
sentissem o perigo e desprestígio que para Portugal advi¬ 
nham das anteriores discórdias., 

Esta uniao prova ao canarim que mais dificilmente po¬ 
dia então furar e se via em perigo de ser, pouco a pouco. 


(1) Bernardo da Costa no seu jornal «O Ultramar». 
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desalojado dos cargos que lhe davam a supremacia nos ne¬ 
gócios públicos. 

Os brâmanes canarins, como mais poderosos e ambiciosos, 
minam fileiras e tratam de dar impulso à guerra. 

Mas, como a confiança não seja a'predominante do seu 
caracter, tratam de operar matreiramente pondo-se os ge¬ 
nerais de acordo e fazendo manobrar os soldados, sem que 
estes compreendessem bem o fim em mira. Pdzeram correr 
esta palavra — nativismo — com o mesmo ardor com que 
mais tarde procuraram fazê-la desaparecer; e como o não 
puderam conseguir por completo, atiraram com as culpas 
e responsabilidades uns para os outros. 

O Ánglo-Lusitano de 12 de Março de 1896, por exem¬ 
plo, diz: 

«Moriwwo. — Temos visto esta acusação generalisada em 
alguns jornais de Lisboa aos filhos de Goa, quando é certo 
e hoje não resta dúvida que nativistas são só alguns indi¬ 
víduos com cujas maquinações o povo de Goa não tem abso¬ 
lutamente nada que fazer. 

Nativistas são só os que por tuna forma insidiosa e ca¬ 
luniosa procuravam, não mudar de domínio, como errada¬ 
mente se supôs ao princípio, mas crescer em predomínio, 
como agora se conhece claramente. 

Nativistas são desvairados que quiseram especular com o 
descontentamento dos soldados, ligando-os depois com os 
ranes para melhormente alcançarem os negros fins que ti¬ 
nham em mira... 

...Se não fossem os escritos sediciosos do desgraçado 
pasquim Brado Indiano, a sua repercursão em Lisboa e a 
conivência de certos filhos do país na revolta, a crise não 
tomaria tão grandes proporções.» 
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0 Anglo-Luátam é ridigido por canarins, embora não 
pertencentes à organização donde saiu a revolta. 

Pode-se dizer que o nativismo era quási exclusivo dum 
partido, embora os outros esperassem poder, pela calada, 
colher os frutos da revolução, se ela realmente vingasse. 

Mas passemos, por ora, adiante. 

Organizou-se um Directôrio (1) todo formado por cana- 
rins brâmanes, mas tanto era segredo, que os próprios cor¬ 
religionários por muito tempo lhe ignoraram a existência. 
Era composto pelos mais grados vultos do partido sob a pre¬ 
sidência do Visconde de Bardez. 

Dispunham os membros do Directôrio de jornais seus, 
mas não se quiseram utilisar dêles para não deixarem a des¬ 
coberto 0 seu jôgo. 

Apareceu, por êste tempo, a Evolução, tendo à testa, 
como proprietário, o Conde de Mahéni, pobre e velho ho¬ 
mem cuja falta de perspicácia servia admiràvelmente para 
que os outros o arvorassem como uma bandeira e se ocultas¬ 
sem por detrás, 

Eu chamo a atenção de quem me ler para o título do 
jornal «A Evolução'^. 

Evolução de quê? 

Evolução para quê? 

Não é sugestivo? 

Mas a Evolução, dirigida pelo Conde de Mahéra, não 
podia, é claro, prestar-se a ser uma arma de combate, como 
0 Directôrio a desejava, e, reconhecendo que se tinham ainda 
assim enganado com o Conde, pobre espírito, mas não vil. 


(1) Leia-se o folheto ^pontainsutos para ci história da re¬ 
volta de Godx ' 


■ Marechal Gomes da Cosia 



foto ÜLNUS 
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fundaram então o Bradò hdmo, e puseramrlhe à frente 
um desgraçado da pior espécie, um tal Álvares. 

Êste Álvares tem a sua história e precisa de duas linhas. 

Era padre em Goa e tantos desgostos deu ao falecido 
arcebispo D. António de Orneias, que êste se viu forçado a 
suspendê-lo. 

Depois, tantas e tão repetidas patifarias fêz, que o actual 
Prelado também se viu obrigado a puní-lo. 

Em vez de se emendar, passou para o rito siríaco, onde 
foi feito bispo. 

Cresceu então por tal forma em petulância e atrevimento 
que, no governo do Sr. Teixeira da Silva, creio eu, foi pôsto 
‘fora de Goa. 

Voltara, porém, a Pangim nestes últimos tempos e multo 
a-propósito, como se verá adiante. 

Êste ex-padre não era tolo, mas dava-lhe a esperteza para 
omal. 

O Directório tratou de o aproveitar e já de longa data 
vinha a admiração dum dos membros do directório pelo pa¬ 
dre, como se vê num dos números do Ultramar a propósito 
da sua sagração: «Para maior gáúdio das cristandades ex- 
-pâdroadistas de Ceilão e sincero regosijo dos que pugnam 
pela emancipação dos povos orientais e para a mais vergo¬ 
nhosa derrota dos propagandistas e seus sequazes, foi solè- 
nemente sagrado arcebispo de Ceilão com jurisdição sobre 
a índia o denodado campeão do padroado, o cabrion da pro¬ 
paganda ambiciosa, o Ex.®" e Rev.““ Sr. P' António Fran¬ 
cisco Xavier Álvares. ^Grandiosissima reivindicação da mitra 
indiana.^ 

Veio pois 0 padre para Pangim e ficou à testa do Brado, 
Era 0 homem que convinha à situação e ninguém estranha- 
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ria que o excomungado desatasse à descompostura a Portu¬ 
gal e aos portugueses. 

Começou a campanha e a história da conquista e da admi¬ 
nistração portuguesa foi posta a tratos. 

Arrastou-se Portugal pela lama, enodoaram-se e enxova- 
Iharam-se as gigantescas figuras de Vasco da Gama, Afonso 
de Albuquerque, D. Francisco de Almeida e outros. 

Ura espécimen para se fazer idéia; 

«O sangue inocente brada aos céus! 

«O banditismo e a pirataria com que foi tomada a rica 
cidade de Goa— o célebre império do Oriente —não têm 
j ustificação alguma no direito divino e das gentes... 

«Uma nação cuja exaltação, glória e celebridade foi ga¬ 
nha pelo arrebatamento das propriedades de tantos e tão ino¬ 
fensivos povos, com efusão e torrentes de sangue de milhões 
de homens inermes, constituíu-se no pecado da restituição de 
lesa-humanidade que brada constantemente aos céus vingança, 
como fruto legítimo de tanta iniqüidade que com tanta abun¬ 
dância semeou por todos os cantos e recantos do Oriente. 

«E é por isso que a nação portuguesa para satisfazer a 
dívida cora a humanidade agonisa nos estertores da morte, 
promovida por suas próprias mãos: 0 que os pais semeiam, 
os filhos colhem:^‘ 

Isto era um artigo doutrinário. 

Seguiam-se depois histórias sôbre barbaridades e roubos 
do Gama e Albuquerque e quando já estavam cançados de 
escoucinhar e babujar a história portuguesa, atiravam-se aos 
funcionários públicos, cujas vidas punham pelas ruas da 
amargura; 

— O governador era, um inepto, o Patriarca ura ladrão, 
ladrão o secretário de Fazenda, ladrões ou malandros todo o 
respectivo funcionalismo. 


Alguns dos muitos jornais da índia tinham as suas inter¬ 
rupções, desarranjos do prelo, falta de original, etc., mas o 
Brado, não; êsse saía invariavelmente, com a maior’precisão, 
e os seus artigos feriam sempre a mesma nota irritante, revo¬ 
lucionária, dissolvente, terminando constanteraente por uma 
larga choradeira sôbre os destinos do pobre povo, subjugado 
por tão terrível quadrilha de ladrões e exortando-o a sacudir 
ojugo. 

E os canarins .de tôdas as castas liam, sôfregos, d Brado, 
achavam esplêndidos os artigos e classificavam ò padre de 
herói. Já em 1778, na célebre conjuração dos Pintos, tinha 
aparecido um padre. 

Agora tinham êles também o Álvares que, demais a mais, 
era bispo. 

Siríaco?! Que importava isso? Começaram então a dei¬ 
tar as orelhas de fora; tomavam pose 'nas ruas e davam-se 
ares importantes e insolentes, olhando com desdém osj euro¬ 
peus. Queriam tudo nacional 

O Frado inauguirou. uma secção, onde cada qual podia 
colaborar com o fim de demonstrar ao povo a vantagem dos 
usos nacionais, no vestuário, na alimentação, nas habitações, 
etc., e convidava-o a abandonar as modas e os produtos do 
Reino. E fêz propaganda, chegando a dar um. comício, donde 
nasceu uma zòmka «Associação contra o hixo'». 

A sociedade fundou-se e logo apareceram adesões. Era 
proibido trajar sêdas, baniram-se os leques, vidrinhos, velu¬ 
dos, plumas, etc. 

Decretou.-se que nos bailes (o rigor não ia até suprimi- 
-los) a iluminação seria feita com azeite de côco, não have¬ 
ria nem Pôrto, nem Madeira, nem Champagne, — só o fenin, 
ou aguardente da palmeira. 
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Presuntos nem vê-los; tinham ali nas latrinas (1) os seus 
porcos, que lhes forneciam pernas deliciosas. 

E assim por diante. 

Deu isto lugar à troça, à gargalhada imensa, homérica, 
dos europeus e descendentes que viram o pasmoso rídiculo 
da rídicula propaganda. 

Mas os chefes não o julgavam assim e vaidosos, cheios 
de presunção pela sua obra, não poderam esconder-se por 
mais tempo. 

Um dêles gabou-se a um amigo, este passou, o Segundo 
a outro e assim sucessivamente até chegar ao meu, conheci¬ 
mento e ao de tôda a gente. 

Eu era então administrador do concelho das Ilhas; inves¬ 
tiguei do que se passava e chegando a averiguar a verdade 
dos factos, tratei de os comunicar ao então Governador Ge¬ 
ral, Sr. Visconde de Vila Nova de Ourém, em ofício confi¬ 
dencial, de que não me lembra nem número nem data. 

Sua Ex.'^ não quis crer nâ minha informação, por isso' 
mesmo que me não era possível apresentar, nessa época, pro¬ 
vas das chamadas jurídicas. 

Cônscio de que tinha cumprido com os meus deveres 
funcionais, não insisti e continuei a observar a evolução que 
se estava dando no país. Dificilmente poderia escapar a quem 
estivesse na índia o movimento que se ia operando. 

O, Brado procurava demolir o resto do prestígio que tí¬ 
nhamos, a par e passo que os jornais írnoj do país con¬ 
vidavam 0 povo a emigrar para qualquer terra onde tudo 


(1) Em Goa os porcos são criados nas sentinas, servindo para 
a limpeza das mesmas. 


fôsse índio (1) e que um livro publicado em Lisboa por ura 
canarim sustentava idéias análogas às do Brado. 

■ A campanha difamadora continuava e a propaganda 
fazia-se. 

Um jornal (2) exigia entre outras coisas: 

«...Quem tem olhos para ver e cabeça para pensar não 
pode deixar de perceber a importância que esses incidentes 
têm neste momento. Sao efeitos das causas, prenúncios duma 
próxima fatalidade de maior volume, talvez o principio do 
fim aos abusos, da corrupção». 

«...0 actual estado do país, o marasmo do abatimento 
era que se pôs o seu espírito, e pior ainda, as suas lutas fratri¬ 
cidas não nos permitem nutrir esperanças de sacudir seus 
deshumanos opressores. 

«Aliás neste momento teria raiado a aurora da 7 iossa Iv 
herdade!. 

Outro artigo de 0 Brado: 

«Ura telegrama da agência Reuter anuncia a sublevação 
de Timor contra os portugueses. Foram derrotadas as tro¬ 
pas e mortos 3 agentes do govêrno. 

Bravo!, repetimos ainda... 

Talvez já soasse a hora do domínio colonial português!...» 

Aí 5 fôrças que guarneciam por êste tempo Pangim com¬ 
punham-se de: 

1 Batalhão de infantaria. 


(1) 0 Ultramar. 

(2) 0 Povo Goano de 2S de Setembro de 1895. 
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1 .Companhia de polícia. 

1 Bateria de artelharia. 

O batalhão de infantaria composto na sua maior parte 
de canarins e maratas de baixa extracção era 'comandado 
pelo tenente-coronel graduado Júlio Felner, cunhado do go¬ 
vernador geral. 

A bateria de artelharia, composta, quási tôda, por ma- 
ratas, era comandada pelo capitão de artelharia Rocha, aju¬ 
dante de campo do governador. 

A companhia de polícia, tôda formada por maratas es¬ 
colhidos, era comandada pelo capitão Roncon, e estava sob 
as minhas ordens imediatas e directas. t 

Ora eu fazia um empenho extraordinário em manter a 
companhia de polícia numa disciplina severa, e a-par-disso, 
esforcei-me sempre para a fazer respeitar de tôda a gente. 

Resultaram daqui algu mas questões entre soldados.do, 

batalhão, da,, ,.polícia a-propósito de transgressões de pos¬ 
turas, questões que eu tratei sempre de resolver pela melhor 
forma, chegando muitas vezes mesmo a não dar conheci¬ 
mento delas aO comandante do batalhão para evitar peri¬ 
gosas rivalidades de corporações. 

Mas 0 facto é que as rivalidades existiam especialmente 
entre os oficiais da polícia e os do batalhão. 

Em breve se deu o mesmo entre o batalhão e a bateria 
de artelharia, chegando os seus respectivos comandantes, 
depois duma ligeira discussão, a ficarem indiferentes um 
com 0 outro. 

Criara-se um Grémio em Pangim, e, embora pelos seus 
estatutos fossem admitidos indivíduos de tôdas as casta.^, o 
certo é que o público considerava o Grêmio como exclusiva¬ 
mente europeu. 

Eu narro tôdas estas minúcias não só p'elo meu escrúpulo 


em nada omitir, mas também para que se veja claramente de 
que coisas dependem às vezes os destinos dos homens. 

Tratou-se das eleições da direcção do grémio, e o sr. Fel¬ 
ner que se julgava cora jus a ser eleito director, foi excluído. 

Aqui ardeu Troia! 

O sr. Felner teve não sei que explicações ou desafôgo 
com 0 sr. Navarro, um dos directores eleitos, e, desde êsse 
dia, nunca mais apareceu no Grémio ou só apareceu uma ou 
outra vez, êle que era freqüentador assíduo. 

Considerou-se êste facto como sem importância, mas prin¬ 
cipiou-se a censurar e comentar o caso, quando se soube que 
0 sr. Felner passava a freqüentar a redacção do jornal do 
padre Álvares, a do Correio da índia, dum tal Franklin, um 
certo comendador Coelho, etc., etc. 

O Brado, por exemplo, que até então descompunha todos 
os europeus indistinctamente, passou a louvar o sr. Felner, 
fazendo rasgados elogios à sua justiça, à sua boa adminis¬ 
tração, à magnífica instrução do batalhão, etc., etc., isto pari 
passu que os artigos contra os outros europeus, e em es¬ 
pecial contra mim, e contra a polícia,às minhas ordens, se 
acentuavam mais e mais descabelados e injuriosos. 

Ao mesmo tempo o sr. Felner frisava a sua atitude com 
os europeus, e em especial contra mim, de quem nunca re¬ 
cebera nem o mais leve motivo de queixa. 

Começaram então a surdir boatos exquisitos; falava-se 
em desordens projectadas entre o batalhão de infantaria e 
a polícia, boatos a que eu não ligei importância, conhecendo 
0 espírito intrigante dos canarins. 

Uma tarde, lembro-me bem, o secretario geral mostrou- 
-me uma carta do governador, sr. Visconde de Vila Nóva 
de Ourem, em que dava ordem para que eu fizesse prender 
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0 padre Álvares, quando se apresentasse na rua com vestes 
de bispo. 

Dei as convenientes ordens à polícia e, na tarde seguinte 
era avisado de que.o padre Álvares tinha sido preso por 
dois polícias dos 8 que eu costumava ter com trajos civis 
para descoberta de crimes. 

Fui logo num trem buscar o padre para lhe evitar vexa¬ 
mes e levei-o ao quartel; ali, entreguei^o ao oficial de diâ, 
que 0 meteu na sala de detenção n.® 1. 

No dia imediato, foi o preso remetido para juízo, mas o 
bojidoso juiz pô-lo em liberdade. 

Na tarde deste dia (era um domingo) andava eu pas¬ 
seando na avenida, onde a banda do batalhão tocava, quando 
num trem descoberto apareceu o padre Álvares. 

Tôda a gente se voltou, para mim. Realmente, o facto era 
duma provocação assombrosa: um homem, que não costu¬ 
mava aparecer em lugares públicos, fazê-lo no dia em que 
0 juiz me desautorizava por assiirl dizer públicamente, (1) 
correspondia a uma provocação. Prendi-o imediatamente e 
mandei-o conduzir à esquadra. 

Nessa mesma noite um bêbedo incorregível, um' tal Ser- 
tório Coelho, comendador e advogado, era agarrado ébrio 
pela polícia e conduzido para a esquadra! 

Estas duas prisões têm sido o cavalo de batalha dos meus 


(1) Tôda a gente iporava, e creio que ainda hoje ignora que 
3 prisão me fôra ordenada pelo governador geral; eu sempre guar¬ 
dei em segredo, como tenho guardado todos os que dizem respeito 
a serviço público e se hoje o patenteio é porque o governador geral, 
sr. Visconde de Vila Nova de Ourem, me disse que o fizesse, pouco 
antes de sair de Pangim, diante de muita gente qtíe o ouviu. Se não ' 
fôra isso, ainda hoje estaria calado a tal respeito. 


inimigos para demonstrarem as minhas arbitrariedades na 
índia e que foi o meu rancor pela imprensa que me levou a 
fazer a revolta! Veja, quem me ler, como as coisas se passa¬ 
ram, pasme e ria! 

É claro que, no dia seguinte, o Brado reapareceu iracundo 
bem como outros jornais, que me dirigiram os mais torpes 
e vergonhosos insultos. 

Não os ,li então porque quis evitar algum disparate, aliás 
justo e rasoável, mas, em todo o caso, inconveniente na 
ocasião (1). 

Redobraram^ as histórias e boatos de revolta e chegaram- 
-me aos ouvidos ás seguintes versões a que nenhum crédito 
liguei : 

— Que 0 sr. Felner incitava astuciosamente o batalhão 
contra a polícia, instigando oficiais e soldados à desordem, 
embora tudo fôsse dito de maneira a não produzir respon¬ 
sabilidades. 

— Que, uma vez a polícia em desordem na rua com o 


(1) Foi nessa ccaslão que apareceu uin suplemento do Brado 
trazendo, entre outras cousas, o seguinte: . 

«Víboras da minha pátria envenenai os descendentes daqueles 
feros conquistadores que nos fizeram passar por mil vexames! 

«Junot, 9 Grande Junot! levanta-te do túmulo e marcha contra 
Portugal, saqueando e não respeitando mais uma vez â virgin¬ 
dade (?) das Messalinas portuguesas do mesmo modo que fizeram 
Albuquerque e outros na índia^ que abriram uma chaga na índia 
'que nunca sarará e que brada aos céus! 

«Povo escarrai na face destes po‘rtugue3es que se intitulam eíif- 
ropeusl 

«Viva a liberdade e a independência! 

Fora a corja reacionária! 

«Abaixo 0 banditismo europeu!» 
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batalhão, êle, Felner, aparecería e, com a sua autoridade, 

conseguiria meter tudo na ordem. 

_Os jornais bateriam a questão em brecha, demons¬ 
trando que a coisa partia da minha falta de senso e despo¬ 
tismo e da imperícia do governador geral em me conservar 
no logar; logo o governador seria exonerado e substituído 
pelo sr. Custódio Borja, o secretário geral substituído pelo 
então governador de Damao, sr. Duarte Feneira, o sr. Fel¬ 
ner iria governar Damão e ura dos seus filhos iria para O’ 
meu logar. 

Era simples e prático como se vê, mas nem o sr. Custó¬ 
dio Borj a, nem o sr. Duarte Ferreira, pensavam de-certo, 
a essa hora, que estavam envolvidos em tôda esta, intriga- 
Ihada baixai"*' 

Outra versão me chegou aos ouvidos: 

-- Que os canarins tratavam de aproveitar os despeitos 
do sr. Felner e que o comido seria êle; que só lhes convinha 
como instrumento e que, portanto, seria posto fora, da mesma 
forma que o secretário geral, eu, e outros funcionários. 

“ Que 0 governador ficaria, visto ter que existir um 
governador europeu e ser o sr. Visconde de Vila Nova de 
Ourém o melhor possível porque faria tudo o que o partido, 
quisesse (d); que para secretário geral viria Constâncio Ro¬ 
que da Costa e para administrador das Ilhas o sr. José Maria 
de Sá. 

Flaveria mais carnificina que me não lembra agora. , 

Estes boatos correram com tanta insistência que o aju¬ 
dante Rocha chegou a falar-me nisso e combinámos que, se 
houvesse qualquer distúrbio nas ruas entre praças do bata- 

/ (l) Leía-se a Rmlta de 1895 m Goa, çúo sr. Loyola 
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Ihão, ou entre aquelas e as de polícia, acudiríamos de pronto 
para apaziguar tudo. 

Alguns dos muitos a quem ouvi falar nestes boatod"di- 
ziam que parecia inverosímil tal coisa, visto o sr. Felner ser 
cunhado do governador; mas outros argumentavam que os 
dois tinham as relações cortadas e que o sr. Felner manifes¬ 
tara por veses as suas simpatias pelo padre Álvares, Sertó- 
rio, etc., chegando a ir visitá-los ao calabouço, quando êles 
estavam presos, o que demonstrava pouco pundonor e abso¬ 
luta ausência do sentimento nacional, na pessoa que se dava 
em tão estranha camaradagem com , indivíduos daquela es¬ 
pécie, que diariamente espesinhavara a honra e a dignidade 
do país e abertamente cuspiam na bandeira nacional. 

Eu, por mim, ouvia, mas abstinha-me de quaisquer con¬ 
siderações, porque, francamente, duvidava um pouco se eram 
os outros que estavam doidos, ou se era eu que tinha per¬ 
dido 0 juizo. 

Esqueceu-me dizer que quando se deu a segunda prisão 
do padre Álvares, re ce bi uma denúncia esmta, de que êle. 
procurava revoltar a população e de que, em sua casa, exis¬ 
tiam documentos comprovativos do facto, 

Como não podia deixar de fazer, na minha qualidade de 
autoridade administrativa, procedi a uma busca eni casa do 
padre, a que êste assistiu e aí se lhe encontraram documen¬ 
tos para comprovar de, sobra que se tramava sèriamente 
contm a segurança da colónia, embora não parecesse estar 
ainda assente o modo de sacudir completamente o domínio 
português, à mão armada. 

Êsses documentos, com o respectivo auto, foram reme¬ 
tidos ao juiz de direito da comarca, mas é natural , que, a 
estas horas, o cariá tenha destruído os principais, porque o 
processo não teve seguimento. 
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Foi por êste tempo que vi, pela primeira vez, o Visconde 
de Bardez, Encontrei-o na sala dos mouros do Palácio de 
Pangim; saía êle do gabinete do governador geral. 

Apresentou-mo o Conde de Mahém. 

Era um homem baixo, gordo, como a cara tôda rapada, 
aspecto de cozinheiro, mãos moles e suadas. 

Senti não sei que instinctiva repugnância ao tocar-lhe. 

Trocámos meia dúzia de banalidades, despedimo-nos, e 
até hoje. 

Soube mais tarde que íôra chamado à pressa à capital 
pelo Conde de Mahém, que, não compreendendo cousa al¬ 
guma do que se estava passando, a êle recorria, como sem¬ 
pre fêz em, todos os casos difíceis. 

Pouco tempo depois do que narrei, mima bela manhã, 
recebeu o sr. Visconde de Vila Nova de Ourém ura tele¬ 
grama do Ministro (era o sr. Ferreira de Almeida), pregun- 
tando se poderia organizar um contigente de 400 maratas 
para Moçambique. 

Em conversa, já algumas vezes eu falara a êste respeito 
com 0 ajudante Rocha, manifestando-lhe quanto gostaria de 
ir comandar era África uma companhia por mim organizada 
e até sôbre o assunto escrevera em tempos ao sr. capitão Re¬ 
nato Baptista. Prevenido pelo ajudante, fui ao Palácio e 
conversando cora o governador disse-lhe que me parecia pos¬ 
sível arranjar-se em 3 meses cêrca de 300 homens prontos 
para marcharem, mas que seria indispensável precisar con¬ 
dições, isto é: declarar os vencimentos, garantia de regresso, : 
respeito dos usos e' costumes, etc., etc. O governador nada 
me disse de positivo e eu saí sem saber o que se resolveria. 

À noite, num teatro indígena que então funcionava, alguns 
oficiais procuraram-me oferecendo-se para seguir comigo. 
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caso eu organizasse a companhia, e o sr. Felner, (cousa que 
anotei, porque S. S.® não costumava últimamente dirigir-se 
a mim) preguntou-mé o que havia a tal respeito. Respondi- 
-Ihe francamente. 

No dia imediato o sr. Felner dirigiu-se à repartição mi¬ 
litar e declarou ao respectiyo chefe que o seu batalhão estava 
pronto a marchar para Moçambique e sem condições (1). 

O snr. Visconde de Vila Nova de Ourém, (ignoro se 
em vista dêste oferecimento) creio que respondeu afirma¬ 
tivamente ao Ministro. 

Quando o sr. Felner voltou ao quartel e declarou aos ofi¬ 
ciais 0 oferecimento que tinha feito, mesmo sem' os consul¬ 
tar, todos se exasperaram, mas, quando, dias depois, che¬ 
gava nova ordem do Ministro para embarcarem, então o 
desnorteamento chegou ao seu auge e por todos os cantos de 
Pangim só se ouviam lamentações. Os soldados em presença 
desta desordem, assustaram-se ainda mais do que é cos¬ 
tume. 

Quiseram saber as condições era que iam, ninguém lhas 
queria dizer. 

— «O Comissário Régio lhas dirá lá em Moçambique» ™ 
era a resposta que obtinham. 

Dirigiram-se ao comandante, foram espancados e alguns 
encarcerados. (2). 

E era tãq fácil dar aos homens tôdas as indicações! 

No dia em que chegou o telegrama já circulavam em 


(1) Fcri 0 próprio chefe da repartição militar que me contou isto. 

(2) Depoimento das praças no inquérito e declaração feita pelos 
desertores. Testemunho do próprio Visconde de Bardez no seu 
folheto <i:ApOHimienios para a história da revolta de Goa». 
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Pangira os jornais da inetropole com a nova organização 
das forças ultramarinas; dali concluia-se facilmente quais 
os vencimentos das praças, duração do tempo de serviço, 
etc., e a questão de pensões podia ser fixada pelo gover¬ 
nador. , 

Mas a reorganização não agradava de modo algum aos 
oficiais da índia, que, segundo ela, tinham que destacar para 
Moçambique, objecto de eterno terror para a maioria e, por¬ 
tanto, a regra a seguir era encravá-la por tôdas as formas. 

O que facilmente se não percebe no meio de tudo isto 
é como, tendo o sr. Felner oferecido o seu batalhão para 
marcharj e sem condições, — não demonstrasse mais empe¬ 
nho em aplanar todas as dificuldades, o que era fácil como 
já disse.’" 

Os soldados, desde o momento em que lhes explicassem 
as condições do destacamento, iriam da melhor vontade,' mas 
com a resposta: «O Comissário Régio lhes dirá lá em Mo¬ 
çambique qmnto ganhafm ~& a sôcos e prisão é que não 
é possível convencer ninguém. 

Estava tudo, pois, numa efervescência medonha e a raaiq- 

dos oficiais e sargentos'incitavam, por tôdas as formas, 
os soldados a revolta, pois outro fim não têm frases como 
esta que ouvi a dois oficiais: 

Os soldados faziam muito bem se não quisessem mar¬ 
char; não, têm obrigação disso; alistaram-se para servirem 
na índia mais nada. Exactamente como nós. 

No quartel a indisciplina era completa e tudo estava num 
cáos. 

É de 26 de Agosto de 1895 o ofício do Ministro que 
manda marchar duas companhias em pé de guerra, na fôrça 
de 480 praças, ordenando que estivessem prontas em 30 
de Setembro e é de 10 de Setembro a data da ordem de mar¬ 
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cha, publicada ao batalhão. Alguns oficiais apresentaram-se 
logo à junta, outros baixaram ao hospital e quási todos rom¬ 
peram numa vergonhosa gritaria, como acima deixei dito. 

Raros foram os que fizeram boa cara à ordem. 

Correu logo pela cidade que os soldados tinham resolvido 
desertar. 

Não era virgem o caso; sempre que se tinha tentado or¬ 
ganizar contingentes para Moçambique, houvera bastas de¬ 
serções e, não havia muitos anos ainda que os soldados se 
lançavam ao mar ou quebravam as cabeças nas pedras dos 
cais para escaparem ao embarque. (1) Supus pois, como tôda 
a gente, que uma bela noite, à formatura do recolher, o ofi¬ 
cial de inspecção se encontrasse só com os sargentos. 

PreVeni do que constava o Secretário Geral e o filho do 
governador, com quem estive no Grémio na noite em que 
me deram a notícia. 

Neste tempo (no dia 12 de Setembro), duas praças re¬ 
formadas, Babagi Gaunço e Ladu Gaunço, que tinham fi¬ 
lhos no contingente que devia marchar, procuraram o Vis¬ 
conde de Bardez na sua casa de Camorlim e consultaram-no 
sôbre o que haveria a fazer. (2) 

O Visconde opinou que deveriam recusar-se a embar¬ 
car. , 

Os dois reformados disseram-lhe então que, na noite ime¬ 
diata, todo 0 batalhão fugiria e não apareceria ao recolher. 

O Visconde foi de opinião que o melhor era saírem du¬ 
rante a noite com armas e munições e dirigir'em-se para 
Sanquelim, de onde melhor poderiam ditar a lei. 

(1) Facto sucedido por mais de uma vez e cjue me foi contado 
por várias pessoas, entre elas o Coronel José de Melo, 

(2) Declarações dos soldados desertores. 
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Os reformados assustaram-se cora a proposta, mas o Vis¬ 
conde lerabrou-lhes a revolução de Marcela (1) e outras 
feitas nas mesmas condições com o melhor resultado e então 
êles resolveram seguir o conselho, mas acordando era que 
não se fazia mal a pessoa alguma. 

Voltaram os reformados a Pangim e disposeram as suas 
cousas. Fêz-se a conspiração no maior segredo, tanto “que 
eu só tive conhecimento destes pormenores muito tempo de¬ 
pois de consumada a revolta. 

A companhia de polícia e a bateria de artelharia também 
entravam na combinação, mas as rivalidades existentes pro¬ 
duziram certa hesitação na entrada em movimento e essa he¬ 
sitação foi bastante para dar tempo a que os oficiais se pu¬ 
sessem a testa dos soldados e os dominassem; e nem uma 
só praça fugiu! 

Eu vou narrando todos os acontecimentos, nas suas mais 
insignificantes rainudências, para que se possa apreciar bem, 
e nitidamente, como tudo se passou, e compreender clara- 
niente factos que a maior parte da gente não sabe ou não 
pode explicar. Das razões de tudo^ isto e da ligação entre o 
movimento nativista e a revolta, adiante direí^^ 


(I) Estas declarações estio de liarmonia com o que diz o 
Visconde de Bardez no seu folheto. Diz êle que viu nas mãos dos 
rebeldes cópias das amnistias concedidas no governo do sr. Conde de 
S. Januário aos soldados que então se revoltaram e reüniram em 
Volvoi e Marcela. Se não lhes foram dadas pelo Visconde, podiam 
ter sido fornecidas por outros interessados na revolta e ter-se-ia 
averiguado isso pelo exame da letra, 






índia 1895 —Oficiais da Coluna Volante 





Na noite cie 13 para 14 cíe Setembro (1895), pela 1 liora 
da noite, 244 praças do batalhão de infantaria (1) levan- 
taranvse das camas, armaram-se, arrombam as arrecadações, 
percorrem tôdas as casernas e dependêncis do quartel, fa^ 
zem abrir o portão e saem para o largo de Afonso de Albu¬ 
querque, dando inúmeros tiros e gritando clcsesperadamente; 

— Madeu! Madeu!.., 

O capitão de inspecção, o sr. Raimu ndo Assa, aterrori¬ 
zado, salta pela, janela para a rua e vai, a correr, contornando 
0 quartel pelo lado exterior, direito a casa do comandante; 
•'r.í morava no edifício do quartel, desce à parada e 
vendo o batalhão revoltado, refugia-se na caserna da 4.“ 
companhia. 

Quando vai para fechar a porta, é esta aberta com vÍo- 


(1) Para maior copia de detalhes leia-se, iio fim do volume, a 
promoção do promotor Luiz Caetano Pereira. 
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lência pelo capitão de inspecção, que vinha da casa do coman¬ 
dante fa'quem já não encontrara), e os dois agora juntosq 
fecham e trancam a porta e vão colocar-se encostados a pa¬ 
rede no intervalo de duas janelas com receio de que ps re¬ 
voltosos fizessem fogo para o interior através das grades 
de ferro. (1) 

Eu tinha-me deitado, segundo o meu costume, por volta 
das 11 horas da noite e dormia traqüilamente quando fui 
despertado por uma pessoa de rainha família, assustada com 
a algazarra e com os tiros que se ouviam fora. 

A rainha primeira idéia foi de que se estava fazendo al¬ 
guma das costumadas festividades gentílicas, por isso que, 
no meio dos tiros e gritaria, se ouvia a bulha de tambores 
e pratos; mas logo me ocorreu que não fôra passada pela 
administração do concelho licença alguma naquele dia e, pre¬ 
vendo uma transgressão, fui à janela e preguntei ao polícia 
de serviço à minha porta o que havia. Respondeu-me que 
não sabia; ordenei-lhe que fôsse indagar a correr e vesti- 
-me apressa. , 

O polícia nada se demorou e disse-me da rtia: 

— Senhor! Soldado batalhão dá tiros e grita muito 1 

— Onde? 

— Diante porta do quartèl. 


(1) A história destes factos foi contada ainda na noite da re¬ 
volta, debaixo da impressão causada por êles, ao sr. governador ge¬ 
ral pdo próprio comandante do bataihão na presença do secretário 
geral, Conselheiro Taborda, juiz da Relação, Dr. Ochôa, chefe da 
repartição militar, Porfírio Augusto, ajudante de campo capitão Ro¬ 
cha, capitão de artelharia Baptista Coelho, tenente Lopes Pereira. 
Não se julgue pois que invento. Estes mesmos factos constam dum 
inquérito a que se procedeu e a que adiante me referirei, inquérito 
cujo destino ignoro. 
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Ocorieii-ine icpentinamente a. ideia da deserção pro- 
jectadar 

Peguei no revólver e corri. 

Quando cheguei ao largo Afonso de Albuquerque, vi, no 
meio da profunda escuridão da noite, a massa um pouco 
clara dos fatos dos soldados e do meio dessa massa saírem 
os relâmpagos dos tiros; a gritaria era infernal e confesso 
que 0 espectáculo nada tinha de tranquilizador. 

Plóje, todos sabem que os revoltosos não tencionavam 
hostilizar pessoa alguma e que mesmo a gritaria e os tiros, 
que disparavam, tinham principalmente por fim aniniarem- 
-se e darem-se coragem. (1) 

Mas naquela ocasião ninguém conhecia as intenções dos 
revoltosos. Eu vi iminente uma desgraça espantosa, vi a ci¬ 
dade a saque, sem defesa, sem protecção. 

Corri ao quartel da polícia e logo me feriu o que presen¬ 
ciei. 

O quartel ficava pouco distante do do batalhão e distin¬ 
tamente se ouvia o barulho que nele se fazia. 

Pois os soldados dormiam tranquilamente nas suas ca¬ 
mas e a sentinela, em pé, encostada à ombreira da porta pa¬ 
recia tranqüila e sem dar por cousa alguma. 

Fui direito a ela e pus-lhe a mão no peito; o coração 
palpitava com uma força extraordinária: 

— Já sei a que me ater, disse comigo mesmo. 


(1) Ninguém desconhece êste facto; os cobardes precisara gri¬ 
tar clesesperadamente c atordoar-se cora barulho na ocasião do pe¬ 
rigo; quando vão sós por uma estrada cantam para não ter mêdo. 
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Entrei na caserna, berrei pelos sargentos e fiz erguer 
as praças que se achavam presentes. 

Neste momento, um sargento da bateria de ar telharia 
veio dizer-me que o sr. alferes (não me lembro qual) me 
mandava preguntar onde queria a fôrça; respondi-lhe que 
formasse à porta do seu quartel, que eu a levaria comigo 
quando passasse. 

Com custo consegui formar umas vinte praças e com 
elas saí rápido, em direcção ao largo Afonso de Albuquer¬ 
que. 

Mal cheguei à esquina, vi que a massa revoltada estava 
em movimento: ia na altura do monumento do grande capi¬ 
tão, sempre gritando e disparando tiros. 

Fiz alto e ordenei ao corneteiro da companhia, uma praça 
europeia, Manuel Joaquim Sampaio, que tocasse: Batalhão, 
alto! 

A corneta fêz o toque, mas tão exquisiíamente, por má 
embocadura, que o som era de arrepiar. 

Os rebeldes continuavam marchando, gritando e fazendo 
fogo para o ar; então mandei apontar e fazer fogo e segui- 
daraente carregar, apontar, fogo. 

Da primeira descarga quási todos fizeram fogo, da se¬ 
gunda partiram apenas 4 ou S tiros ; eram' as únicas Sni- 
ders de que dispunha. O resto eram espingardas de car¬ 
regar pela bôca que os soldados não tiveram tempo de tor¬ 
nar a carregar. 

Ainda fiz mais uma descarga, mas o 1.” sargento, Antó¬ 
nio Fonseca, (se bem me lembro) disse-me ao ouvido: 

—Os malandros fazem fogo para o ar. 

Confesso que não tinha reparado em tal. 

Os soldados revoltados entravam, já a êste tempo, na 
rua Afonso de Albuquerque, e tinham apressado o passo. 
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Vi então tudo perdido e corri para cima deles com a in¬ 
tenção de obstar a qualquer violência; como, não sei, mas era 
essa a minha idéia. 

Eu corria, seguido por algumas ^praças europeias e ma- 
ratas, cuja dedicação tive mais tarde ocasião de apreciar, 
mas os revoltosos não corriam menos. Próximo ao palácio 
do governo, consegui atingir a retaguarda e comecei-lhes 
a falar: não me davam atenção nem me atendiam. Envolto 
com êles, fui até à ponte de Ribandar e aí consegui que pa¬ 
rassem. 

Estavam então comigo o 1.® sargento D. José de Melo, 

0 corneteiro Sampaio e algumas praças raaratas. 

Tentei explicar-lhes que voltassem para a retaguarda, para 
0 quartel, mas êles não me entendiam e iam passando. 

Lembrei-me então da bateria de artelharia que eu não 
tinha encontrado na minha passagem. Se ela não se tivesse 
revoltado, tudo se poderia remediar. Bastava que chegasse 
à entrada da ponte. Esta tem 1 quilómetro de extensão em 
linha recta; duas peças varrem facilmente a ponte, e esma¬ 
gariam aquela canalha. 

A um cabo alto, cujo nome não sei, dei ordens para que 
fôsse chamar a artelharia para a ponte. Tratava-se agora de 
fazer demorar aquela gente para dar tempo a que a arte¬ 
lharia chegasse. , . r i 

Com 0 auxílio dum outro cabo, que pouquíssimo falava 

do português, e do corneteiro Sampaio, que ^ dizia uma ou 
outra cousa em canarim, tentei persuadi-los; êles, porém, so 
me respondiam que não voltavam atrás, que iam para Mar¬ 
cela esperar ordens do governador, que queriam perdão e 
não ir para Moçambique, que só voltariam quando lhes fosse 
enviado um papel, assinado pelo coronel Luiz Carneiro, ou 
doutro oficial velho. 
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Consegui detê-los perto de meia hora; meio século me 
pareceu aquêle tempo. 

No entanto a turba escoava-se pela ponte, passando-me 
à direita e à esquerda. 

Vendo que nada chegava, larguei os últimos, a que me 
tinha agarrado, e corri para o quartel ainda com a idéia de 
ir buscar a artelharia. 

Quando cheguei à porta, vi, no vestíbulo ou pátio de en¬ 
trada, à direita e à esquerda, forças debaixo de forma, e, no 
meio delas o comandante Felner com dois ou três oficiais, 
entre os quais me recordo ter visto o tenente Menezes e o 
capitão Raimundo Assa; estava também o Secretário Geral 
Taborda e o juiz da relação, Ochôa. 

O Secretário veio direito a mim: 

■—Que há? 

Contei-lhe rapidamente o que presenceara e falei-lhe na 
questão da artelharia. 

— Mas quanta gente é a revoltada? preguntou-me. 

— Eu não sei; pareceram-me cerca de 400, mas o sr. te¬ 
nente-coronel Felner pode saber isso melhor, contando as 
praças que ficaram. 

— O senhor deve saber isso muito melhor do que cu, 
respondeiu desabridamente o tenente-coronel Felner, brutal¬ 
mente e em tom de insinuação. 

Hoje confesso que nunca na minha vida estive tão perto 
da insubordinação. Fiquei sufocado perante a torpe insinua¬ 
ção que se me fazia, mas, num momento, vi todas as conse- 
qüências de qualquer acto desesperado e dirigindo-me ao Se¬ 
cretário Geral disse-lhe de pronto : 

— Eu requeiro a V. Ex.“ que se proceda imedialamente 
a um inquérito sôbre as ocorrências desta noite; é indispen- 
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sável que se apurem as responsabilidades e que não se me 
deixe ficar sob o peso duma acusação desta ordem. 

O sr. Secretário fêz um sinal de assentimento com a ca¬ 
beça e eu saí para o largo onde estive conversando com o 
capitão Baptista Coelho e major Porfírio Augusto, até que 
passou 0 trem conduzindo o Governador Geral que chegava 
do Cabo. 

Ê chegado o ensejo de interromper esta narraçãoi para 
apresentar algumas ligeiras considerações que não represen¬ 
tam crítica de espécie alguma, porque essa deIxo-a à apre¬ 
ciação de quem me lê, mas indispensáveis para completa e 
perfeita compreensão de tôda esta revolta. 

Da leitura dos folhetos que se referem à revolta, de¬ 
preende-se: duns que fui eu quem a arranjou, doutros, que 
foi 0 sr. Felner, e doutros ainda, que foi o. Visconde de Bar- 
dez ou 0 partido nativista. 

Pois, na realidade, não foi ninguém e foram todos. 

O partido nativista conspirava realmente, mas nem in¬ 
fluiu na revolta dos soldados, nem tão pouco desejava um 
movimento armado. O partido nativista, astucioso e cobarde, 
limitava a sua acção à evolução e a ocupar os cargos públicos, 
a sua aspiração de todos os tempos tem sido dominar a si¬ 
tuação. 

Em independência não sonha êle sequer; por demais sabe 
a impossibilidade de tal conseguir: o inglês está ao lado e 
não lho consentiria, ainda mesmo que Portugal não pudesse 
conservá-lo na ordem, o que pode, e facilmente. 

O domínio completo, incontestado, do partido, sob a 
bandeira das quinas, eis o seu ideal; todos os funcionários 
canarins brâmanes, quer na administração, quer na fa¬ 
zenda, quer na justiça e até mesmo um governador seu, da 
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sua côr, da sua casta! Pois não tinham já o exemplo do Pre¬ 
feito Peres? 

Quem tinha obstado ao governo do Prefeito e à perpe¬ 
tuidade de tão boa tradição? Tinham sido os descendentes 
dos europeus; mas essa classe estava morta e nenhuma bar¬ 
reira, por tanto, se erguia entre êles e o objecto das suas am¬ 
bições. A luta seria tôda pacífica, de torpezas, de insídias, de 
canalhices, mas sem os perigos dos combates, onde a pólvora 
detona, o chumbo ou o ferro rasgam as carnes e o sangue 
corre, selando uma idéia e lavando uma sociedade. 

Nada disso; o seu temperamento, a cobardia innata da 
sua raça não se coadunavam com processos tão fisicamente 
violentos. 

Desmoralisava-se tudo, rasgava-se a história, feria-se a 
honra das famílias europeias, (1) alcunhavam-se os funcio¬ 
nários de ladrões e bandidos; a-par disso louvavam-se os 
canarins, ou algum raro europeu sem pundonor, nem digni¬ 
dade nacional, que se lhes unia para se firmar e erguer, pe- 
diam-se estátuas para o Prefeito Peres (2) e houvera a 
habilidade de diminuir a remuneração dos diversos cargos 
a ponto de não haver europeu que podesse sustentar-se com 
tais vencimentos e por isso nenhum queria ir para a índia. 

Era isso mesmo o que, lhes convinha, 

Não foi tão pouco 0 snr. Feiner quem voluntariamente 
revoltou os soldados, embora para isso contribuísse com o 
seu procedimento como acima fica narrado. 


(1) Apareceu um célebre pasquim onde, entre outras torpezas, 
as mãis dos funcionários europeus eram chamadas prostitutas. 

(2) Artigo do sr. Ismael Gracias, publicado num anuário ou cousa 
que 0 valha. 
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Quanto à rainha interferência, deixo isso à apreciação dos 
meus leitores. 

A revolta apareceu de repente, sem ninguém a esperar, 
graças ao incidente da marcha para Moçambique. 

Em qualquer outra ocasião não se teria realizado, mas 
encontrando o terreno tão bem preparado, surtiu os efeitos 
que temos visto. 

Se 0 comandante do batalhão tivesse procurado harmo¬ 
nizar as coisas, como devia e podia fazer, os soldados não 
se teriam revoltado; se as intrigas e as ambições dos cana¬ 
rins não tivessem preparado o terreno, a revolta não teria 
conseqüências; mas, uma vez ela rebentada, encontrou ter¬ 
reno favorável para se enraizar e as ambições e os interes¬ 
ses do partido nativista lançaram logo mão dela e fizeram-na 
fructificar como adiante se verá. 

Se 0 Visconde de Bardez não tivesse sido consultado 
pelas duas praças reformadas, nem por isso a revolta dei¬ 
xaria de dar-se; o que talvez não tivesse sido era armada. 
Limitar-se-ia a uma simples deserção. 

A revolta, pois, foi o resultado de um concurso de cir¬ 
cunstâncias para que todos concorreram inconscientemente 
a começar pelo próprio Ministro da Marinha, e de que ape¬ 
nas teve conhecimento a tempo uma pessoa—o Visconde 
de Bardez—-que só viu, no primeiro momento, as vanta¬ 
gens que dela podiam resultar para os interêsses do seu par¬ 
tido e principalmente para os seus próprios. É o que o leitor 
ainda não percebe mas compreenderá mais adiante. 

Da minha intervenção na revolta já o leitor tem conheci¬ 
mento pela narração que fica feita, e pela que se seguir; 
e se falo demasiado na minha pessoa é porque não quero 
por falsa modéstia deixar de pôr bem a descoberto todos 
os factos ainda os mais insignificantes. 
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Sí , 

Das descargas feitas por minha ordem resultou a morte 
de um dos revoltosos e o ferimento de dois, dos quais um 
gravemente. 

O morto foi encontrado junto ao monumento de Afonso 
de Albuquerque. Quizeram atribuir-me essa morte, reves¬ 
tida sob forma dum assassinato, praticado por mim. 

Ora, em primeiro lugar nunca ninguém averiguou se a 
morte foi produzida por bala de revólver (arma que tinha 
na mão), de Snider,—• armamento das praças europeias da 
polícia—-ou se pelas balas esféricas das praças indígenas; 
em segundo lugar, morto por uma bala do meu revólver, 
ou pelas dos meus soldados não me arrependo do facto, 
porque obrei no cumprimento dum rigoroso dever. 

A intenção, porém, dos meus inimigos era envenenarem 
0 caso, querendo fazer notar que morreu apenas um sol¬ 
dado e êste mesmo canarim. 

E os dois feridos ? eram canarins ? 

Um dêles, com uma bala nos rins, ainda acompanhou os 
revoltosos até Goa Velha; ali parou, por não poder andar 
mais e deu em seguida entrada no hospital militar, E desse 
nãosefala? 

Êste homem foi quási imediatamente interrogado pela 
comissão de inquérito; e- que respondeu às pregnntas que 
lhe fizeram? Disse alguma cousa contra mira? Adiante se 
verá. 

A-propósito das várias versões e ataques que me têm 
sido dirigidos, julgo conveniente transcrever o que, a res¬ 
peito desta memorável noite de 13 de Setembro, disse na 
Evolução, ura dos jornais do partido nativista. O seu redac- 


tor principal, o Conde de Mahém, assistiu pessoalmente a 
uma parte dos acontecimentos e é por isso perfeitamente 
insuspeito o seu testemunho. 

Diz a Evolução no seu n.“ 24, que saiu logo depois da 
revolta: 

«Enquanto a tempestade tinha feito ouvir os seus pri¬ 
meiros rugidos no quartel, o administrador deste concelho, 
Sr. Gomes da Costa, prevenido pelo telefone, correu ao 
quartel da polícia civil, fêz armar as praças que poude e 
marchou cora direcção ao quartel do batalhão, 

Quando lá chegava, foi precisamente no instante era que 
a tropa sublevada tinha apenas saído à rua. 

«...fizeram fogo, resultando daí a morte dura soldado 
que segundo uns ia seguindo pela retaguarda o grosso da 
coluna, etc....' 

«No meio de tudo isto, tornou-se digna da admiração a 
coragem arrojada com que o Sr. Gomes da Costa, etc. ...» 

No seu n,® 25 de 26 de Setembro (1895) traz a Evolu- 
ção outro artigo, a propósito duma insinuação do Brado In¬ 
diano, de 21 do mesmo mês. O artigo intitula-se: Po?itos 
nos ii, e, entre várias coisas narra os factos pouco mais ou 
menos como realraente se passaram e atrás fica descrito, e 
termina,: 

«O Sr. Gomes da Costa evidentemeiite se houve, nessa 
ocasião,’ com um valor e patriotismo, etc.... 

«Infelimente, porém, temos aqui gente que tudo malsina, 
até m mais santas intenções'». 

Ura dos cavalos de batalha dos que querem melhor me¬ 
ter os dedos pelos olhos dos outros, consiste na insistência 
em não compreenderem porque, tendo eu feito fogo sôbre 
os revoltosos e metendo-me seguidamente por meio dêles, não 
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sofri a mais leve beliscadura, nem mesmo a mais ligeira falta 
de atenção. 

Pois agora creio que todos os que querem compreender, 
compreenderão fàcilmente. 

Em primeiro logar, os revoltosos tinham assentado em 
não fazer mal a pessoa alguma porque consideravam essa 
condição como indispensável para obterem o perdão pela re¬ 
volta, e a anulação de ordem de marcha para Moçambique, 
causa principal da revolta. E danto isto é assim que, estando 
dois soldados com baionetas apontadas a ura cabo ou sar¬ 
gento, a quem odiavam, por os tratar muito mal, um dos di¬ 
rigentes do movimento, um cabo, Joivi, creio eu, deu uma 
bofetada em cada um dêles, preguntando-lhes se ignoravam 
que a ordem era não fazer mal a pessoa alguma! Êste facto 
foi contado pelo próprio cabo ou sargento, que ia sendo ví¬ 
tima dos revoltosos, à comissão de inquérito. 

Era, pois, princípio assente e bem defendido por êles, que 
não hostilizariam pessoa alguma. Em segundo logar, os re¬ 
voltosos não deram sequer pelas descargas da polícia no meio 
da balbúrdia, gritaria e tiroteio, que êles próprios faziam, e 
só conheceram que se tinha feito fogo sôbre êles, próximo 
a Goa Velha, quando um dos dois feridos não poude cami¬ 
nhar mais; e é notório, e consta dos processos instaurados' 
pelo conselho de guerra, haverem os revoltosos lamentado 
não haverem dado pelas descargas, deixando-me assim 
escapar, quando me tinham tido ali, na ponte, à sua mercê; 
e mais lamentavam esta sua benevolência, quando me viram 
mais tarde em campo, continuamente na sua perseguição. 
Não fica ainda definitivamente explicado o facto? Ê que é 
difícil pôr as coisas a claro para uso de canarins ou de cana- 
rÍMífoí, que ainda são piores. < 

O Sr. Governador Geral, prevenido pelo telefone, tinha-se 




dirigido a tôda a pressa para a cidade e chegava no momento 
a que acima me referi. 

Fomos logo todos ao palácio a-fim-de receber as ordens 
que 0 Governador quisesse dar. 

Compareceram: o secretário geral; juiz da Relação, 
Ochoa; chefe da repartição militar, major Porfírio Augusto; 
capitão de artelharia, Baptista Coelho; ajudante de campo 
do governador, capitão Vieira da Rocha; tenente Lopes Pe¬ 
reira ; eu, e não me recordo se mais alguém. 

O Secretário Geral narrava os acontecimentos da noite, 
quando entrou o comandante do Batalhão, tenente-coronel 
graduado Felner. O Governador Geral dirigiu-se a êle: 

— Que faz o seu batalhão, sr. comandante? 

O comandante então contou o seguinte, que resumo: 

— «Estava dormindo. Acordou ouvindo os tiros e desceu 
à parada. Encontrou tudo revoltado. Ninguém o atendeu; 
dirigiu-se à caserna da companhia, onde contava com alguns 
homens de confiança. Nisto rompeu pela caserna dentro tam¬ 
bém 0 capitão Raimundo Assa e os dois juntos fecharam a 
porta. Alguns revoltosos meteram as espingardas por entre 
as grades das janelas; os dois colocaram-se no vão da pa¬ 
rede; quando tudo socegou, saíram e foram retinir algumas 
praças, que -andavam dispersas, e a fôrça de artelharia... 

—«De resto, acrescentou, eu já sabia disto, há muito 
tempo!...» 

— Já.sabia e não me avisou? replicou o Governador. 

— Disse ao Sr. Chefe da Repartição Militar 1 

G Chefe da Repartição Militar fêz um gesto negativo com 
a cabeça. 

— Pois 0 sr. comandante e os outros oficiais do batalhão 
vão já buscar os meus soldados! exclamou, irado, o Gover¬ 
nador. 
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Quis-me realmente parecer que era a coisa mais sensata 
na ocasião. 

Mas pouco depois, tenclo-se generalisado a conversação, 
0 Governador emendou a ordem que dera, mandando que 
fossem ter com os revoltosos o major do batalhão, sr, Lú¬ 
cio Faria, com mais dois oficiais. , 

Eu dirigi-me ao Secretário Geral e lembrei-lhe o meu pe¬ 
dido com respeito ao inquérito. O Governador achou justo 
e ordenou, que se nomeasse logo uma comissão, que ficou 
composta pelos srs.: Dr. Norton de Matos, Procurador da 
Corôa, presidente; chefe da repartição militar, capitão te¬ 
nente Seromenho; capitão de artelharia Baptista Coelho, te¬ 
nente de artelharia Abílio de Sá, e alferes de infantaria Osó¬ 
rio de Castro. 

Dez ou doze dias seguidos trabalhou a comissão e o in¬ 
quérito fêz-se. 

Onde pára êle? 

Sei que as conclusões foram ao Ministro da Marinha; 
esse inquérito, feito logo pouco depois da revolta e por indi¬ 
víduos de irrepreensível carácter, como os nomeados, devia 
produzir e produziu imensa luz era tôda a questão. 

Porque se não publicou? 

Porque se deixou parar a questão e formular as hiais 
audaciosas e repugnantes suspeitas, quando havia à mão 
tudo 0 que era preciso para se fazer luz sobre o caso? 

É 0 que muita gente não sabe, mas sei-o eu. 

Nada menos justo do que o que se fêz com êsse inqué¬ 
rito. Guardou-se, abafou-se, para não fazer vitimas, mas 
apareceram outràs vítimas, uma das quais—a mais ferida — 
tenho sido eu, e eu entendo que para o governo do meu país 
não devo valer menos do que os outros, os principais culpa¬ 
dos de tôda esta nojenta e repugnante revolta, que pôs em 
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perigo a honra da nossa bandeira, que tem custado e há de 
custar ainda rios de dinheiro ao país, e que há de consumir 
ainda a vida de muitos homens. i 

Enquanto eu me batia na índia e aturava as fadigas 
duma campanha, onde tudo faltava, onde os medicamentos 
eram conduzidos em caixas de petróleo por falta de ambu¬ 
lâncias ; onde os feridos eram postos em cambolins por falta 
de macas; onde a artelharia só servia para vista, onde as es¬ 
pingardas rebentavam por velhas e estragadas; onde, ferido 
num pé, tive que marchar por não haver um cavalo, (e du¬ 
rante 4 meses andei com a ferida aberta); onde se passaram 
noites e noites sob a mortífera cacimba e dias seguidos sob 
um sol de fogo; emquanto eu pugnava sem atender a como¬ 
didades de espécie alguma pelo bom nome do exército, a que 
tenho a honra de pertencer, e pela honra do país, onde me 
orgulho de ter nascido,—o governo que tem por dever punir- 
-rae quando eu falte aos meus deveres e proteger-me, quando 
eu seja injustaraente atacado, deixava que a maioria da im¬ 
prensa em Lisboa me ataganhasse com os mais tôrpés vitupé¬ 
rios, quando lhe bastava fazer publicar o inquérito, ou, 
pelo menos, o relatório da comissão! 

Mas nada disso se fêz, e as invejas, as tratantadas, as 
calúnias, foram esquecendo o caso até ao ponto de se me fa¬ 
zerem as mais odiosas injúrias, como mais tarde direi. 


No dia 14, logo pela manhã, deu o Governador ordem para 
retinir o conselho do governo. 

Neste conselho o Governador expôs o que se passara e disse 
que tinha mandado três oficiais aos revoltosos a-fim-de os 
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convencer a ^^oltarem a quartéis; que os oficiais ainda não 
tinham voltado e que os esperava para resolver sôbre as me¬ 
didas a tomar. 

Ignoro que mais expôs Sua Ex.*, ou o que propôs ao 
conselho ou mesmo para que o reüniu. 

Estava o conselho reünido, quando apareceu no palácio 
um sargento participando que os destacamentos que regres¬ 
savam de Quepém e de Sanguéra, se tinham revoltado no 
caminho, abandonando o seu comandante, o alferes João 
Pedro, e unindo-se aos revoltosos em Marcela. 

Principiava a série de complicações. 

Para os que não conhecem a topografia de Goa, direi que 
«Marcela» fica situada no districto de Pondá, logo além da 
ilha de Combarjua e que, para evitar a passagem dos revol¬ 
tosos para o concelho de Saiiquelim, bastaria ocupar o rio 
próximo a Amoná, ponto onde teriam de passar em ionas. 

Lembrando-me disto, pedi a um dos ajudantes para falar 
ao Governador. Sua Ex.^^ saiu da sala do conselho, e propus-lhe 
então que me desse o comando da companhia de polícia e 
da bateria de artelharia; que pusesse à minha disposição as 
cinco lanchas a vapor que faziam serviço no rio e algumas 
tonas, se fossem precisas; que, cora aquela fôrça, eu iria 
ocupar a passagem para Sanquelim e, segundo as circuns¬ 
tâncias, ou aguardaria ali os revoltosos para os fuzilar na 
ocasião em que pretendessem a passagem, ou desembarcaria 
e procuraria batê-los antes que passassem para Satari. 

Ao Governador pareceu-me agradar esta proposta, mas, 
como estava o conselho retinido, nada quis resolver sem o 
ouvir. 

Ignoro se a consulta que êle fêz foi oficial ou particular, 
0 que sei é que a opinião (pelo menos da maioria do conse¬ 
lho) foi desfavorável à minha proposta: que a polícia não 
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merecia confiança; que isso iria exasperar os revoltosos; que 
era ir sacrificar-me Inixtilmentt, etc., etc. 

O resultado foi não consentirem na execução do meu 
projecto. 

Enquanto isto se passava, os revoltosos inquietos e ven¬ 
do que nem a polícia nem a bateria se lhes retiniam, como 
tinham combinado, conhecedores de que alguém fizera sôbre 
êles fogo, (facto que só notaram quando deram pelos feridos, 
como ja referi), e não sabendo em quem confiar, resolveram 
não esperar muito tempo em «Marcela», logar onde dificil¬ 
mente poderiam escapar a quem fôsse sôbre êles, e atraves¬ 
sando 0 rio, seguiram para Sanquelim, c daí para Nanuz. 

Os três oficiais que tinham sido enviados aos revoltosos 
tinham por isso de seguir para Sanquelim; aí vieram alguns 
falar-lhes; demorarara-se uns três dias, e voltaram com as 
condições que êles punham à sua submissão, a saber: 

1.*^ Perdão absoluto pela revolta, visto que nenhum mal 
tinham feito; 

2^ Baixa de serviço àqueles que a pedissem; 

3.'‘ Nenhum seria forçado a seguir para Moçambique. 

Esperando a resposta das suas preguntas, os revoltosos, 
metidos em Nanuz, pediam ao administrador do concelho 
de Sanquelim que lhes mandasse abonar os seus vencimen¬ 
tos, poí<! se consideravam destacados. 

O administrador. Correia de Noronha, mandou-lhes abo¬ 
nar 50 rupias, comunicando o caso ao Governador que apro¬ 
vou 0 seu procedimento, .e mandou continuar os abonos. 

Ouvi dizer que o Governador procedia por esta forma 
para obstar a que os revoltosos começassem a praticar dis¬ 
túrbios e roubos com o pretexto de falta de víveres. O con¬ 
selho do govêrno, ao qual foi presente o caso, desaprovou o 
que 0 Governador fizera e êste mandou cessar os abonos. 
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Desconfiando da demora que tinha a solução das suas 
propostas, os revoltosos escreveram ao Conde de Mahém, 
pedindo-lhe para solicitar do Governador Geral as suas bai¬ 
xas e não sei que mais. 

O Conde de Mahém, atrapalhado, segundo o costume, 
mandou chamar logo o Visconde de Bardez e levou-o con¬ 
sigo ao palácio. 

O Governador Geral (diz o Visconde de Bardez), acon¬ 
selhou-os a que fizessem o pedido ao ministro, que êle os 
apoiaria se fosse consultado. 

O ministro que, no foro íntimó, lhe teria dado a mesma 
resposta que Cambrone aos prussianos, teve contudo o' bom 
senso de não lhes responder cousa alguma pelo telégrafo, o 
que foi melhor. 

O Visconde de Bardez e o Conde de Mahém não desis¬ 
tiram; puseram em campo a sua gente e levaram as câmaras 
municipais a fazerem igual pedido e outro análogo foi diri¬ 
gido pelo conselho do governo. 

O ministro, porém, é que não entendia as cousas pela 
forma que as quiseram encaminhar, e respondeu desabrida 
mas correctamente, que nem o conselho do governo nem as 
municipalidades tinham nada que vêr com insubordinações 
de tropas. 

Fechou-se então o telégrafo e abriu-se a era das missões. 

O Visconde de Bardez passou a desempenhar ostensi- 
vamente o seu papel de anjo salvador e aconselhou o Gover¬ 
nador Geral a que mandasse alguém a Sanquelim para obstar 
a que os revoltosos começassem a roubar as velhas conquistas. 

O Governador aceitou o conselho (1) e nomeou logo três 


(1) Folheto do Visconde de Bardez. 


indivíduos para essa missão —oj três anabaptistas—cmio 
lhes chamaram depois em Pangim. Eram êles o Visconde de 
Bardez (é claro), o Conde de Mahém, e um advogado, Fer¬ 
nando da Cunha. 

Esta missão tinha por fim convencer os revoltosos a en¬ 
tregarem as armas e a dispersar, prometendo-lhes que se¬ 
riam recomendados à clemência real. 

Não deu resultado a missão, pois os revoltosos, não se 
fiando no que lhes diziam, exigiam primeiro que tudo que 
lhes fôsse concedido o perdão e as baixas de serviço. 

Creio que a missão voltou a Sanquelim mais uma ou duas 
vezes —não me recordo bem—mas tenho idéia do estribi¬ 
lho que então corria em Pangim, a propósito das continua¬ 
das idas e voltas dos três: 

Anabaptistas vão 
Anabaptistas vêm. 

O que é certo é que esta missão agregou a si, para con¬ 
vencer os revoltosos, o Raugi Ranes, um dos futuros chefes 
das quadrilhas revoltadas! 

Permitara-se-me agOra umas ligeiras referências e obser¬ 
vações ao livro publicado pelo Visconde de Bardez em sua 
defesa e meu ataque. 

Diz êle que, quando foram a Sanquelim falar aos revol¬ 
tosos, estes lhes responderam; 

«...Que a sua fuga fôra (1) um acto de necessidade, pois, 
quando reunidos no quartel de Nova Goa, disseram que não 


(1) Livro do Visconde de Bardez pág. 18. 


so 
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podiam ir para a África, tinham sido espancados a ponto 
de alguns ficarem desdentados; que se lhes fizera a ameaça 
de irem embarcados à fôrça; que tendo êles dito que que¬ 
riam representar ao govêrno, tinham sido encarcerados; e 
que, por isso, na extrema necessidade, haviam recorrido à 
fuga. Apresentaram também um impresso e ura papel escrito 
em português, contendo as portarias provinciais que haviam 
amnistiado os revoltosos de Volvoi e Marcela, e preguntarana- 
-nos como é que, tendo o govêrno procedido então daquele 
modo, não podia fazer hoje outro tanto. 

«Quem lhes teria dado êsses impressos e essas cópias 
das resoluções do govêrno, proferidas por ocasião das ante¬ 
riores revoltas?» 

Mais adiante, a páginas 19, faz o Visconde observações 
várias, pregunta se a revolta poderia ser imputada a alguém, 
e responde logo: 

«É possível, mas a convicção geral foi de que os soldados 
fugiram, porque nem êles nem os oficiais queriam partir 
para a África... 

«A falta de engajamento, o interesse, a incerteza de fu¬ 
turo e os maus tratos, se é que os houve, eram motivos bas¬ 
tantes para determinarem êsse acto.» 

E mais adiante, páginas 20, asseverando que intentaram 
imputar-lhe a revolta, diz: 

«Que havia quem se quisesse aproveitar desta fuga para di¬ 
rigir contra mim um chorrilho de calúnias e falsidades por 
meio de insinuações, e de falso testemunho. 

«Que embora o interêsse próprio a tiVesse aconselhado 
aos soldados, não faltara quem ps animasse para desertarem 
nas condições em que o fizeram, e que êsse desgraçado, côns¬ 
cio do perigo, fazia agora insinuações, para alijar sôbre mim 
a carga de confproraetimentos que sôbre si acumulara. 


«É claro que na sombra o cálculo e a malvadez especula¬ 
ram com a situação.» 

Diga-me agora o leitor se já viu uma lógica desta ordem! 

Mas enfim, analisemos a questão. Da leitura desta parte 
do livro do Visconde deduz-se: 

1. " —Que os revoltosos lhe disseram que tinham fugido 
por necessidade; 

2. '* Que tinham sido espancados no quartel 2 . ponto de 

alguns ficarem desdentados ; 

õ.** —Que os ameaçaram de ser embarcados à fôrça; 

4-'’ —Que, querendo representar âo govêrno, tinham sido 
encarcerados; 

5.®— Que apresentaram cópias de amnistias anteriores; 

E de tudo isto a que conclusão chega 0 Visconde? 

À de que fui eu quem os aconselhou a fugir e que fui eu 
quem atirou com as responsabilidades da questão para cima 
dêle. Visconde; e, para 0 provar, apresenta 0 facto dos ho¬ 
mens terem papéis com cópias de amnistias e de me ter envol¬ 
vido com êles até à ponte de Ribandar 1 

Isto nem merece resposta, tão claras e evidentes se apre¬ 
sentam as disparatadas conclusões; mas enfim, tenhamos pa¬ 
ciência e analisemos tudo por partes e com método. 

Os homens disseram que fôra eu quem os aconselhou a 
fugir? Se tivesse sido eu, não 0 teriam declarado aos mem¬ 
bros desta missão e aos das outras missões, que se lhe segui¬ 
ram? Pois não teriam logo êles descarregado para cima de 
mim, visto ter-lhes eu feito fogo, matando-lhes um homem 
e ferindo dois? Pois não estavam êles já a êste tempo arre¬ 
pendidos de me não terem morto na ponte de Ribandar, 
quando procurei contê-los ? Não foram estas as declarações 
dos revoltosos, que se apresentaram posteriormente e dos pri¬ 
sioneiros que se fizeram? Alguma vez houve um só, de entre 
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os revoltosos, que declarasse ter eu aconselhado ou instigado 
à revolta? 

Mais ainda. Alguma vez os revoltosos disseram que mais 
alguém os tinha incitado à revolta, a não ser o Visconde de 
Bardez? 

Pois os sôcos que desdentam homens, o cárcere, as divi¬ 
sas arrancadas, a perspectiva do exílio para Moçambique, as 
famílias ao abandono e sem pão, as crianças, os usos e^ cos¬ 
tumes despedaçados^ não seriam cousas mais que determinan¬ 
tes da revolta dos saldados, juntas ao mais, que o murmurio, 
a gritaria indignada e torpe de oficiais e sargentos? Preci¬ 
sava 0 Visconde mais alguma cousa para explicar a revolta? 
Nessa ocasião não precisou de mais cousa alguma; agora, 
porém, que vê descoberta tôda a sua trama é que procura 
outras cousas para ver se consegue justificar o seu injustifi¬ 
cável procedimento. 

Qne motivos teria eu para lançar sobre o Visconde a 
acusação que se lhe fêz? Que interêsse? Que era para mim 
êste Visconde, que eu mal conhecia, e de quem só ouvia fa¬ 
lar a-propósito de eleições de Bardez ou de aforamentos era 
Satari 

Vê-se bem que o Visconde perdeu o juizo. 

Contra êste é que as provas nunca faltaram. 

Os dois cabos que o consultaram e que serenaraente se 
tinham ido meter em Tiracol, desapareceram no dia em que 
foram chamados para depôr; mas isso não importa. Nunca 
foi interrogado um prêso ou desertor do inimigo que não im¬ 
putasse a revolta ao Visconde. 

Precisam-se mais provas ? Aí vão: 

«Aos 28 dias do mês de Janeiro de 1896 etc., (é nas salas 
das sessões do conselho de guerra, que era composto pelos 
Srs. António de Azevedo Vasconcelos, capitão de fragata, 


presidente; Eduardo Alexandrino Salter de Sousa, capitão- 
-tenente da armada; João Augusto Pinto, capitão; Paulo Jú- 
dice, capitão; Carlos Augusto de Sousa e Brito, capitão; An¬ 
tónio Augusto Dias, capitão; Dr. Ovídio de Alpoim, audi¬ 
tor; Mário Godinho, alferes secretário; Luiz Caetano Pe¬ 
reira, l.° tenente promotor; João Augusto da Costa Soares, 
teriente defensor -julga-se a Custoba Dessai; «pregrni- 
tado 0 réu, disse chamar-se Custobá Dessai, ser filhó de Su- 
riabá Dessai, e não sabe o nome da mãi; 22 anos de idade, 
natural de Corqui, solteiro, trabalhador de cumerins; nunca 
esteve prêso, nem respondeu por delicto algum. Preguntado 
se cometera o crime de que é acusado respondeu: (não re¬ 
produzo 0 comêço da resposta porque não importa para o 
caso, mas conclue pela seguinte forma) em' Caranzol esti¬ 
veram (os rebeldes) dois djas, durante os quais vieram al¬ 
guns portadores da fronteira e deram parte àquele Dàdá de 
que 0 Visconde de Bardez não dera a pólvora que prometera 
e ouvindo isto o Dàdá rompeu em imprecações contra aquele 
Visconde, dizendo que fôra èle quem os metera em tudo e 
agora os atraiçoama faltando com a pólvora e munições que 
lhes prometera.» 

Como êste podem apresentar-se cem depoimentos ; mas li¬ 
mito-me à transcrição dêste para que o leitor julgue bem da 
sua importância, vendo que foi feito perante o conselho de 
guerra, em logar público e onde não se podiam exercer vio¬ 
lências nem pressões sôbre os prêsos. 

Houve alguém que dissesse alguma coisa neste sentido a 
meurespeito? 

Fecho agora por aqui estas ligeiras observações para não 
massar muito o leitor; a seu tempo explicarei mais êste 
ponto. 
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Enquanto nas altas regiões se passavam os dias eni re¬ 
petidas contradanças sem solução alguma, na cidade princi¬ 
piava 0 mal-estar que levou as cousas ao terror. 

No quartel do batalhão de infantaria, os poucos solda¬ 
dos que tinham ficado, eram guardados à vista, de dia e de 
noite, pelos oficiais e sargentos. 

No quartel da polícia, os meus 80 marotas não me ins¬ 
piravam grande confiança, mas, como nestas ocasiões, mais 
ainda do que em quaisquer outras, é preciso fazer conven¬ 
cer as massas de que se tem confiança nelas para as conter, 
eu fingia considerá-los como a única salvação do país e a 
pretexto de que a gente que ficara no quartel do batalhão 
não merecia confiança alguma, passei a ficar todas as noites 
no. quartel da polícia com os oficiais; sentávamo-nos à porta 
com os revólveres ao lado e assim passámos as noites desde 15 
de Setembro até que se organizaram as barricadas. A-pesar-de 
tôdas as precauções, diàriamente desertavam praças do ba¬ 
talhão de infantaria. Todos os dias surdiam boatos alarman-, 
tes, sem se conhecer a sua origem, e tôdas as noites cons¬ 
tava que a polícia e a bateria de artelharia se revoltariam 
também. 

Aconselharam-me a que tirasse as armas à polícia; re¬ 
cusei. No dia em que o fizesse não tínhamos nem um homem 
por nós; assim, ao menos, os revoltosos não sabiam com que 
contar e a polícia, junta com a bateria, metia-lhes medo. Os 
factos provaram que fiz bem. Uma noite, quando fui para 
0 quartel, encontrei os soldados vestidos e com corrreias pos¬ 
tas, fingindo que dormiam.' 

—É para esta noite! disse ao capitão. 
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E sentámo-nos os quatro, (1) com a resignação que dá 
a consciência do cumprimento dura dever. 

Não esperava ver amanhecer o dia seguinte. Chamei um 
cabo —0 Ramá —e o sargento Julião, dedicado rapaz que 
prestou revelantíssimos serviços nesta crise; disse ao Julião 
que desse ordem ao Ramá e às praças para se despirem, que 
assirn dormiriam melhor. 

Depois duma ligeira hesitação obedeceram. Pouco a pouco 
a polícia foi-me entrando na mão e depois do reconhecimento 
de Amoná nunca mais me inspirou cuidados. 

V 

Üí # 

Para a compreensão do que se vai seguir é precisa mais 
uma explicação. 

Se eu escrevesse apenas para a índia, êste meu traba¬ 
lho seria muito mais simples; mas, como escrevo, principal¬ 
mente, para quem só de nome conhece a índia, são indis¬ 
pensáveis estas massadoríssimas explicações, que, a todo o 
momento, interrompem a narração. 

A província de Satari foi conquistada pelo Marquês de 
Alorna em 1746, retomada pelo Bounsoló, ou rajá de Savant- 
Vadi, dez anos depois, reconquistada pelos portugueses em 
1781 e definitivamente encorporada nos nossps domínios 
pelo tratado de 1788, feito com o rajá. 

Com a província vieram para os nossos domínios os Ra- 
nes, raça belicosa e feudatária do Bounsoló, espécie de se¬ 
nhores feudais de pendão, caldeira, baraço e cutelo. 


(1) Os oficiais da polícia eram: o capitão Roncon, tenente La¬ 
mas e alferes Possolo. 
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Os Ranes, gente orgulhosa, altiva, forte e atrevida, são 
amigos da guerra e pugnam sempre pelo domínio no país, 
razão porque, desde 1788, fizeram inúmeras revoltas con¬ 
tra 0 domínio português. A mais notável foi a de 1848, no 
govêmo do l.“ Visconde de Ouréra. 

A guerra durou 7 anos, terminando por um vergonhoso 
tratado, feito com o Dipú Ranes, seu chefe principal, pelo 
então governador geral. Conde de Torres Novas, creio eu. 

Ora, desde muito tempo que estava pendente em Satari 
uma questão de aforamentos. Esta questão resumia-se no 
seguinte: 

O Estado arrenda anualmente as terras baixas e faz fi¬ 
xar por meio de louvados a contribuição pelas terras altas 
e arecais. Desde muito que se pretendia acabar com este sis¬ 
tema que tinha graves inconvenientes, substituindo-o por afo¬ 
ramentos. 

Os gãocares e roites queriam que se lhes fizessem os 
aforamentos por aldeias inteiras, mas o governo da metró¬ 
pole ordenara que se aforassem a estes apenas alguns hecta¬ 
res de terrenos, reservando-se o resto para ser explorado por 
quem tivesse capitais. 

Não trato agora de discutir as vantagens ou inconve¬ 
nientes dêste sistema. O que é certo, porém, é que gãoca¬ 
res e roites representaram contra os aforamentos e que o 
seu procurador era o Visconde de Bardez. 

Durava esta questão havia 16 anos e sem resultado, como 
tudo na índia. 

Para que queriam os gãocares e roites os aforamentos 
de terrenos, cujos foros nem mesmo poderiam pagar? 

Eu percorri uma parte de Satari e notei que a porção 
maior do terreno está por cultivar. Os gãocares cultivavam 
porções de terreno insignificantes, quási apenas o indispen- 
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sável para o seu sustento. Para que queriam êles tantas 
terras ? 

Êles coitados, nada queriam, quem os desejava, e por 
baixo prêço, eram o Visconde de Bardez e alguns seus 
aliados. 

Vencida a questão, os gãocares sem dinheiro para tão 
largas culturas, sem dinheiro para os aforamentos, não po¬ 
riam a menor dificuldade em ceder as terras ao seu advo¬ 
gado, e 0 Visconde de Bardez, contentados os Ranes (que 
são meia dúzia) com a distribuição de algumas aldeias, fi¬ 
cava senhor único de Satari. 

Compreende-se agora o interesse do Visconde em tôda esta 
questão? 

Os aforamentos tinham reaparecido a-lume nos últimos 
tempos; o governo mandava proceder pela forma determi¬ 
nada pelo govêrno da metrópole, mas, logo acudira o Vis¬ 
conde de Bardez, e o Governador Geral suspendeu a or¬ 
dem (1), a seu pedido. 

Revoltados os soldados, o Visconde tinha uma ocasião 
única para resolver o seu problema mais querido, 

Quem aconselhou os soldados a fugirem para Nanuz, 
mesmo no coração de Satari? Quem tinha nisso interesse 
directo? Convinha ao Visconde que a revolta tomasse o ca¬ 
minho que tomou? De-certo que não; êle não queria com¬ 
plicar as cousas e por isso se ofereceu para ir era missão a 
Satari; e, logo em seguida, aconselhou o governador a que 
desse a amnistia e licenceasse os soldados. Porquê ? 

Porque êle bem sabia que não seria possível organizar 
outras forças e talvez ficaria à mercê das imposições dos 
Ranes. 

(1) Livro do Visconde de Baxdez, pág. 25. 
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Tolo não é êle, não; mas, com o que não contava era 
com a resistência do elemento europeu e com a desusada 
(na colónia) energia e vigor pela manutenção da dignidade 
nacional! E foi por isso que se perdeu. 

Proximamente ura mês depois da revolta dos soldados, 
chegou a Pangim a notícia de que os Ranes se tinham tam¬ 
bém revoltado e reunido em Nanuz aos soldados. 

Ficou tudo pasmado! Qual o motivo da nova revolta! 
Os aforamentos? Mas o governador não tinha mandado sus¬ 
pender a sua execução? Começou-se a dar mais algum cré¬ 
dito aos boatos que corriam com respeito às determinantes 
da revolta da trópa. 

O governador mandou então reforçar o destacamento 
que estava em Sanquelim, cora 90 praças. Êste destacamento, 
era, na sua maior parte, formado por canarins; alguns sar¬ 
gentos e os oficiais eram europeus ou descendentes dêles. 

No dia 4 de Outubro tinham os rebeldes ido a Sanquelim 
e, nas barbas do administrador do concelho, e do coman¬ 
dante do destacamento, agarraram' o nacornin (1) Dotu, amar¬ 
ram-o 0 levaram-o para Nanuz; o administrador, com receio 
que lhe fizessem o mesmo, fugiu para Pangim. 

. Foi nesta ocasião que o destacamento foi reforçado, 

No dia 6, os rebeldes foram a Alorna, saquearam a pól¬ 
vora e armas que lá havia e, no dia 13, dirigiram-se a San¬ 
quelim e sopraram o destacamento. 

O caso é tão curioso que não deixo de o narrar. 

O quartel do destacamento fica num alto; à aproxima¬ 
ção do inimigo, o comandante (um descendente, capitão 


(1) Empregado das comunidades agrícolas, 
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Mendonça), mandou meter a fôrça dentro do quartel e ficou 
êle do lado de fora. 

Os rebeldes apróxiraaram-se do capitão e êste, que fala 
a língua, começou a conversar com êles. 

Cercado o quartel, mandaram sair o destacamento e leva¬ 
ram-no consigo, ao que, diga-se a verdade, ninguém se opôs. 

Um dos oficiais, o alferes Campos, conseguiu fugir, não, 
sei como, e foi o portador da notícia a Pangim; o outro, al¬ 
feres Rodrigo de Lemos, foi agarrado e levado por êles; 
quanto ao capitão, declarou-lhes com a maior naturalidade : 

— Vocês a mim não me levam porque tenho que ir a 
Pangim dar conta do destacamento. 

Deixaram-o em paz. 

Já se viu nalgum tempo e nalgum país uma ratice desta 
ordem? 

Neste mesmo dia, seguem com o destacamento e o alferes 
prêso para Bicholim, onde sopram outro destacamento com 
igual facilidade; o seu comandante, alferes Monteiro, foi 
fazer companhia ao alferes Lemos; aí procuram o juiz e o 
delegado da comarca, que nãp encontraram, porque tinham 
fugido para Pangim. 

No outro dia, seguem para Mapuçá, empolgam' o outro 
destacamento, procuram também o juiz e delegado, que não 
encontram, arrombam os cofres da recebedoria e da câmara, 
da associação Bardezana, da igreja de Colvale, da associa¬ 
ção «Mútua protecção» da igreja de Tivim e da comunidade 
de Colvale e com violçncia e ameaças roubam diversas pes¬ 
soas, tudo na importância de 25.000 rupias. 

Vão depois a Nadorá, destroem uns palmares, bem como 
os documentos que encontram; seguem para Dargalim e Per- 
ném, onde s,e lhes une mais um destacamento, e chegam a 


61 


Camorlim, a casa do Visconde de Bardez, a quem entrega¬ 
ram parte dos roubos. (1) 

No dia 14 de Outubro (o dia do saque de Mapuçá), reü- 
niu-se 0 conselho do governo (pela centesima vez, creio eu). 

Todos queriam liquidar a questão, mas nunca se acor¬ 
dava nos processos. 

Aberta a sessão, que foi pública, e a que assistiu bas¬ 
tante gente, começaram os discursos. 

Debaixo da impressão de terror que se começava a pro¬ 
duzir com as audácias dos rebeldes* ao par e passo que nem 
uma só medida se tinha tomado para debelar a situação, os 
discursos foram violentíssimos. O Procurador da Corôa ata¬ 
cou os canarins e acusou-os de terem produzido a revolta; 
0 juiz Ochôa declarava que o indulto, naquelas circunstân¬ 
cias, para nada servia; que seria uma vergonha sem proveito, 
porque não seria aceito sem confirmação régia; o conse¬ 
lheiro Abel Pinho propunha que se publicasse ura bando 
declarando ao povo que o governo não podia garantir a se¬ 
gurança. 

Havia ainda muito para dizer, julgo eu, quando o aju¬ 
dante Vieira da Rocha, com o seu sorrisinho irónico, se apro¬ 
ximou do governador e, com voz bastante alta para ser ou¬ 
vido em tôda a sala, disse: 

— Os rebeldes acabam de saquear Mapuçá;'um trôço 
dirige-se para a praça da Aguada e outro para aqui. 

Uma bomba lançada no meio da sala, ou a entrada ali 
dos próprios Ranes, não produziria mais efeito. 

Foi um salve-se quem puder. . / 

(1) Leíam-se ag promoções e pronúncias lançadas nos proces¬ 
sos existentes era Pangim; ver-se-á aí documentado tudo o que 
deixei dito. 
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Tôda a gente se levantou e dirigiu-se para a porta da 
sala. 

O pânico porduzido na cidade, por este motivo, foi imenso 
e 0 vapor da Shepherd & C.“, atracado à ponte, ficou neste 
dia atulhado de gente que fugia. 

À saída da sala todos gritavam: o indulto! o induUú! e 
0 Governador, assinando esse documento, entregava-o pouco 
depois aos Conde de Mahém, coronel Luiz Carneiro e coro¬ 
nel José de Melo Sampaio, que seguiram logo para Mapuçá 
ao encontro dos revoltosos. 

Os europeus, que estavam em Pangim, à excepção do 
Secretário Geral, capitais Rocha e Baptista Coelho, Dr. Ochôa 
e J. J. Silva, eu e não me lembro se mais alguém, fugiram to¬ 
dos, uns para Mormugão, outros logo para Bombaim; os 
próprios canarins assustaram-se com o aspecto que as cou¬ 
sas tinham tomado e fugiram no vapor ou em tonas. Foi 
uma debandada imensa, que continuou nos dias imediatos. 

Sobreveio a noite e com ela aumentou o susto. 

Que tristeza, que desalento enorme, se apoderou de mim 
nesta ocasião! 

Que dor eu senti no meu coração de português, ao ver 
fugir outros portugueses à notícia da aproximação dum pu¬ 
nhado de indígenas, cobardes e traidores! ' 

Mas afinal, reflecíindo, não podia deixar de lhes dar 
uma certa razão. 

Com quem contávamos nós? 

Soldados não os havia; os poucos da polícia ainda não 
podiam merecer absoluta confiança, era preciso guardá-los 
à noite como já referi. 

A populaçao indígena ou nos era hostil ou cobarde; tam¬ 
bém não se podia contar com ela. 

Só restávamos, era campo, nós, os europeus. Unidos 
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ainda seríamos fortes e assustaríamos os rebeldes, como 

mais tarde se viu. Mas assim, sem direcção, sem pessoa i 

alguma que inspirasse confiauça, que fazer? Fugia-se e foi 

0 que fizeram. 

Hoje, que o perigo vai passado, dizem os que não assis¬ 
tiram à medonha crise: 

— O pavor dos eurapeus era infundado; nunca os 
homens pensaram sequer em atacar a capital; tolices, sonhos - 

ou artimanhas dalgum ambicioso (o ambicioso era eu). 

Pois pregunte-se aos que estiveram era Pangim, no dia 14 

de Outubro, se o perigo era ou não era real. . ; 

O que impediria que os rebeldes caíssem sobre a cidade? 

Havia alguma defesa? Pois não há testemunhas, que depõem i 

nos processos, afirmando que os rebeldes tencionavam ir a j; 

Pangim onde contavam que se lhes reunisse a bateria de arte- i 

Ihariae a companhia de polícia? j 

Um curioso argumento, que já por mais de uma vez vi : 

invocado, para comprovar que o susto dos europeus era 
infundado, e até uma das vezes escrito por um oficial de i 

elevada inteligência, resume-se no seguinte: ; 

~ Como poderia haver preocupações de que os rebeldes J 

atacariam Pangim em 14 de Outubro, se em 14 de Setem- | 

bro, tendo a cidade à mercê, nada tinham feito de mau? j 

Quem conhece como os factos se passaram e eu deixo 
atrás descritos, nada mais precisa para ver a falta de lógica f 

dêste argumento. f 

De-certo que os rebeldes tinham tido, em 14 de Setembro, : 

a cidade nas mãos; mas os rtbeldes de 14 de Setembro não ■ 

eram os mesmos de 14 de Outubro, nem tinham as mesmas t 

intenções. Em 14 de Setembro eram 200 ou 300 soldados, i 

que apenas queriam que os não mandassem para Moçambi- j 

que e que, tomando como exemplo outras revoltas anterio- 
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impossível um indulto. 

Em 14 4e Outubro os revoltosos eram já 5 a 6000 (1) 
honíens, já excitados pelo cometimento dalguns roubos, e 
incitados por vários interesses a tornarem obrigatória para o 
governo a concessão de tudo o que pedissem. De Mapuçá 
viriam a Pangitn; isso era mais que certo e pode-se asseve¬ 
rar, que, se 0 não fizeram, foi isso devido às medidas que 
se tomaram de pronto e que os intimidaram, o que não seria 

fácil com outra raça menos pusilânime. 

Creio ter ^explicado completamente a razão da fuga'dos 
europeus, razão impossível de contestar a não ser por algum 
teimoso por sistema ou por... Adiante. 

Dias depois, os europeus resgatavam nobremente a sua 
falta. 

Chamados a Pangim, compareceram prontamente, pega¬ 
ram em armas, obedeciam e dispunham-se a morrer briosa- 
mente corti chefes que lhes deram. 

Logo que se tratava da defesa, logo que se pensou em 
combater, apareceram. 

Honra lhes seja! 

Mas continuemos. 

Os três novos anabaptistas a.vm 2 iàos com o indulto e 
com a portaria de anulação dos aforamentos efectuados, e 
creio que com as baixas, seguiram para Mapuçá, onde che¬ 
garam, se bem informado estou, já de noite. 

Estavam satisfeitas todas as exigências dos rebeldes ; 
concedia-se-lhes tudo quanto pediam. 


Leiam-se os processos instaurados perante os conselhos 







Parecia terminada a questão. 

Pois não sucedeu assim. Os rebeldes declararam que pre¬ 
cisavam consultar o chefe (!) ausente, e que, por isso, se 
dirigiam daí a2 dias a Sanquelim!!! 

Estupefactos, os anabaptistas voltaram a Pangim com a 
papelada inútil e a cidade mais alvoroçada ficou ainda cona 
esta notícia. 

A maioria dos negociantes fechou as portas e poz-se em 
segurança. i 

O chefe, no entanto, na sua casa de Camorlira recebia (1) 
a maior parte do produto dos roubos praticados. í 

Exaraine-se o estado da questão e, depois disso, digam-me ; 

se 0 raciocínio do chefe, ao receber as propostas dos anabap- ■ ■ 

íwto não seria este: ■ 

«O governo cede em toda a linha: logo está cheio de :■ 

medo. Os europeus fugiram. Quem poderá resistir? Solda¬ 
dos? Os da bateria e da polícia, únicos, por assim dizer, exis- f 

tentes em Pangim, unem-se aos seus camaradas, mal êles lhes | 

apareçam; aconteceria o mesmo do que com os distritos de | 

Sanquelim, Mapuçá, Bicholim, Pernéín e outros. Estou pois 1 

senhor da situação. 

«Um passeiozito, e a cidade seria ocupada. 

«Então apareço eu; protejo o governador, que afinal é 
um pobre homem, que posso facilmente dirigir. (2) 

«A fuga dos fimcionários europeus simplificava a questão; 
seriara substituídos por indígenas. Os Ranes voltariam para 

(1) Leiam-se os relatórios do promotor de justiça e do auditor 
nos processos instaurados em Goa. 

(2) Leia-se o folheto do Visconde de Bardez; a cada passo 
assevera que escreve ao governador e que êste acede aos seus 
pedidos. 
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suas casas com os aforamentos por aldeias, os soldados licen- 
ceados e desarmados nao dariam mais cuidados. 

«E êle^ seria então premiado pelo governo, feito Conde 
ou Marquês, secretário geral se quisesse, o senhor dos destinos 
do país. 

^«0 sonho eterno da sua raça (1), o grande sonho de ouro 
esta a realizar-se; durava séculos esta luta, mas afinal ven- 
cia-se. Mais um esforço, mais ura ligeiro impulso e tudo fica¬ 
ria liquidado. 

^ «Esperar I eis a grande ciência. Deixemos passar mais 
três ou quatro dias para completar o susto da capital e 
depois... e depois... a Pangim!» 

Mas os poucos portugueses cora quem o chefe não con¬ 
tava, despertaram-no rudemente. 

Esperou... e foi a espera ^ue o perdeu. Se não esperasse, 
tudo ficaria concluído. 

Louvado seja Deus, que nos deu força e coragem para 
arcarmos com tão difíceis circunstâncias. Louvado seja Êle 
que coroou os nossos esforços e mais uma vez protegeu e 
defendeu o País duma vergonha imensa! 

Ainda não estará bem desvendado todo o mistério desta 
revolta? 

0 Governador cercado apenas por 4 ou S europeus, sem 
recursos de espécie alguma, sem fôrça, sem elementos, via-se 
embaraçadíssimo e por isso resolveu esperar dois dias a res¬ 
posta de Sanquelim, mas a curto trecho, se desiludiu. 

Desenganado finalmente, o Governador resolveu a 19 de 

(1) Leia-se a Conjuração dos Pintos. 

I 
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Outubro tomar uma atitude enérgica; revoga as portarias de 
14 e declara suspensas as garantias ; estas suas portarias têm 
os n,“® 709 e 710. 

Em portaria com o n.° 708 e data de 17 sou nomeado 
sub-chefe do Estado-maior. Em portaria n.“ 711 nomeia 
um conselho de guerra em conformidade com o art. 177.* 
do código de justiça militar de 1875. 

Nesta mesma data publicam-se as seguintes ordens: 

«COMANDO EM CHEFE 
Editais 

«Sua Ex.* 0 comandante era chefe determinou o seguinte: 

«1.® Que todos os europeus, residentes em Pangini, se 
apresentem neste comando amanhã, 20 do corrente, às 6 horas 
da tarde. 

«2.® Que todos os europeus, residentes no território de 
Goa, se apresentem ao mesmo comando dentro de 48 horas. 

«3.® Que todos os indivíduos não europeus, que tenham 
de 16 a 45 anos de idade e residam na capital, se apresentem 
no largo do palácio, amanha às 4 horas da tarde, a-fira-de 
serem de entre êles escolhidos os aptos para o serviço militar. 

«4.® Que os indivíduos que hão .cumprirem esta ordem, 
salvo motivo justificado, serão considerados e julgados como 
rebeldes perante um conselho de guerra. 

«5.® Os indivíduos escolhidos para o serviço militar serão 
alistados provisòriamnte e ficarão sujeitos às leis e regula¬ 
mentos militares. , 

«Comando em chefe em Nova Goa, 19 de Outubro de 
1895 — 0 sub-chefe do Estado-maior (a) Gomes da Costa, 
capitão». 
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«Sua Ex.® 0 Comandante era chefe determina o seguinte: 

«1.® Que 0 capitão de artelhariaBaptista Coelho e o tenente 
de engenharia, Abílio de Sá, procedam desde já à construção 
das obras de fortificação necessárias para a defesa da capital. 

«2.® Que 0 capitão de artelharía, Jaime Vieira da Rocha, 
organize e assuma a direcção técnica de todos os serviços de 
artelharía e o comando da respectiva bateria. 

«3.® Que 0 capitão-tenente da Armada Augusto Serome- 
nho, assuma a direcção de todos os serviços de vigilância e 
transportes fluviais, 

«4.® Que 0 aíferes Manuel Barreiros, organize o serviço 
de abastecimento de víveres. 

«5.® Que ao alferes Jerónimo Osório de Castro fique per¬ 
tencendo ao serviço de recrutamento e organização de forças. 

«6,® Que todos estes oficiais fiquem no comando geral. 

«Comando em chefe em Nova Goa, 19 de Outubro de 
1895 — 0 sub-chefe do Estado-maior { 3 .) Gomes da Costa, 
capitão». 


«Sua Ex.® 0 comandante em chefe determina que 0 
Sr. chefe de serviço de saúde organize ímediaíamente, no 
recinto limitado pelas linhas de defesa, ura ou mais hospitais, 
com todo 0 material e pessoal necessários. 

«Quere mais 0 mesmo Ex.“® Sr. que 0 pessoal se con¬ 
serve permanentemente dentro dos mesmos hospitais. 

«Comando em chefe em Nova Goa, 19 de Outubro de 
1895. —O sub-chefe de Estado maior (a) Gomes da Costa, 
capitão.» 


«Sua Ex.® 0 comandante em chefe determina que 0 
sr. comissário do abcári e alfândegas ponha imediatamente 
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à disposição do sr. capitão-tenente Augusto Seromenho, todo 
0 pessoal da fiscalização marítima e os guardas e cipais de 
serviço nas ilhas. 

«Comando em chefe era Nova Goa, 19 de Outubro de 
lg95___0 sub-chefe de Estado maior (a) Gomes da Costa, 
capitão.» 

«Sua Ex.® 0 comandante era chefe determina aos admi¬ 
nistradores dos concelhos, que enviem a êste comando, de 
duas em duas horas, as notícias que obtiverem sobre os revol¬ 
tosos, isto além da comunicação imediata de qualquer ocorrên¬ 
cia extraordinária, de que tenham conhecimento, devendo 
para isso organizar um serviço muito especial de vigilância 
com os regedores e cabos de polícia. 

«Comando era chefe era Nova Goa, 19 de Outubro de 
1895. — O sub-chefe de Estado maior (a) Gomes da Costa, 
capitão.» 

«Sua Ex.^* 0 comandante em chefe determina que nenhum 
comandante de tropas satisfaça requisições de forças ou de 
materiais sem ordem expressa deste comando. 

«Comando era chefe em Nova Goa, 19 de Outubro de 
1895. — O sub-chefe de Estado maior (a) Gomes da Costa, 
capitão.» 

«Sua Ex.* 0 comandante era chefe determina: 

«Que para conhecimento do público se transcrevam os 
seguintes artigos do código de justiça militar, aprovado por 
decreto de 10 de Janeiro de 1895: 
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«Art. 55.®—-Será condenado à morte, ou, Se fôr militar, 
à morte com exautoração: 

«Aquele que, no teatro das operações, propalar notícias 
alteradoras, etc. 

«(artigos referentes a espiões, proprietários de solípedes, 
veículos, etc., etc.)». 

«Determina Sua Ex.® o general comandante em chefe, 
que desde as 8 horas p. m. às 5 horas a. m. ninguém entrará 
nas barricadas sem ser reconhecido pelo oficial do pôsto; 
egualmente não será permitida a saída das mesmas barri¬ 
cadas a indivíduo algum, sem que conheça o santo do dia ou 
esteja munido de um passe que deverá ser recolhido no pôsto 
e enviado a êste comando com o relatório da manhã. 

«Os passes terão sêlo da repartição militar, a data do dia 
para que foram destinados e a assinatura do chefe ou do 
sub-chefe do Estado maior. Haverá passes permanentes para 
os indivíduos empregados nos serviços auxiliares, etc., etc.» 


«Convindo evitar a falta de artigos de subsistência, na 
cidade, determina Sua Ex.^ comandante em chefe que os 
donos das lojas, armazéns, boticas, etc., as conservem abertas 
como em tempos normais, sob pena de serem abertas à fôrça 
e expostos à venda os respectivos géneros sob a responsabili¬ 
dade dum depositário constituído pela autoridade competente, 
N. Goa, etc.». 

Pela transcrição destas diversas ordens se vêeni algumas' 
das medidas adoptadas. 
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Em três dias estavam construídas as barricadas e 800 
homens em armas dentro delas! 

Eram bons? De-certo que não, mas o inimigo é que não 
podia apreciar isso e meteram-lhe mêdo. 

Ainda vieram até Combarjua, e chegaram uma noite a 
adiantar-se até à velha cidade de Goa, mas não se aventura¬ 
ram a ir mais adiante. 

Se atacassem a cidade, estou convencido de que, na maio¬ 
ria das barricadas, as guarnições não resistiriam; mas havia 
um forte núcleo de europeus e descendentes, que sabia e 
podia resistir perfeitaraente, dentro do palácio do governo. 
Do trabalho que tive, durante êste período, nem quero falar. 

Desde 14 de Setembro nunca mais dormi senão aos boca¬ 
dos e sobre uma cadeira; depois de 17 de Outubro, a maior 
parte dos dias e noites, passei-os em claro, em continuado 
movimento dum para outro lado, para acudir a tudo e pro¬ 
videnciar, como se poderá supor, para criar uma defesa onde 
não havia cousa alguma organizada. 

Os meus camaradas, que presencearam estas cenas, aí estão 
para o atestar. 

Nesta ocasião os rapazes descendentes portaram-se dis¬ 
tintamente e injustiça minha seria não o declarar aqui. Alis¬ 
taram-se como voluntários e guarneceram as barricadas pres¬ 
tando serviço, como quaisquer soldados. 

O mesmo não posso dizer da maioria dos oficiais, que 
demonstraram, entre outras cousas, a mais crassa ignorância 
do serviço militar. 

Os rebeldes no entanto, se não se aventuraram a chegar 
até Pangim, saqueavam a seu belo prazer as povoações que 
lhes agradavam. Excepto a capital, tudo estava à sua mercê. 
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Uma única povoação lhes resistiu—Aldoná—-donde retira¬ 
ram, deixando uns 15 mortos no campo. 

No dia 21 dêste mês de Outubro, soube-se em Pangim 
que os rebeldes estavam em Amoná e Jua. 

A ilha de Jua fica a N.E. da ilha de Goa e a cêrca.de 15 
quilómetros de Pangim. 

Amoná fica já no caminho de Sanquelim, defronte quási 
de Jua, e à beira do rio. Os rebeldes vinham, freqüentes 
vezes, a Amoná e daí passavam em tonas para Jua onde 
pilhavam 0 que podiam. 

Neste dia pedi ao governador que me permitisse sair, 
com alguma fôrça; tinha isto as seguintes vantagens: 

1. ® Verificar o grau de confiança que as tropas podiam 
inspirar; 

2. ® Comprometê-las por forma a ficarem realmente ini¬ 
migas dos rebeldes; ■ 

3. “ Obrigar êstes a não serem tão audaciosos e fazer-lhes 
compreender que dispúnhamos de elementos de resistência. 

O Governador acedeu ao meu pedido. 

Tôda a gente me queria acompanhar mas eu recusei, por¬ 
que não sabia o que se iria passar e era preciso deixar alguém 
de confiança na cidade. 

Em duas lanchas a vapor fiz. embarcar três praças de 
artelharia e cêrca de 70 praças da policia e uma peça de carre¬ 
gar pela bôca. 

Os oficiais que compunham a expedição eram, além de 
mim, 0 capitão de artelharia Vieira da Rocha, o tenente de 
engenharia Abílio de Sá, o tenente Lamas; os alferes Dias e 
Possolo, e capitão Brito. 

Acompanharam-nos também o Sectetário Geral, conse- 
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lheiro Taborda, e Augusto de Sousa e Pereira, que era o meu 
secretário na administração do concelho, 

Levei muitos oficiais porque queria segurar os soldados, 
caso recusassem a bater-se; a minha principal ideia era com 
prometê-los por fonna que não podessem recuar. 

Mal avistámos Jua, vimos que os rebeldes abandonavam a 
ilha em tonas, que deslisavam, a tôda a pressa, para Amoná. 

Logo que chegámos deante desta povoação ouviu-se a 
Chinga! 

A chinga é a corneta de guerra gentílica; é de cobre e 
tem 0 feitio dum grande corno; o som, que dela sai é agudo, 
estridente, irritante. Era todos os tempos o som da chinga 
causou um enorme terror nas populações. 

Desta vez surtiu o mesmo efeito; os soldados enfiaram e 
os patrões das lanchas perderam a cabeça. Foi preciso amea¬ 
çar 0 meu, a revólver. 

Mandei ajoelhar os soldados junto da borda e dei ordem 
ao capitão Rocha, para que, logo que a lancha se aproximasse 
a 200 metros da margem, desse a voz de fogo e disparasse 
ao mesmo tempo a peça. Eu não confiava nela (e tinha razão) 
e, sendo o tiro feito juntaraente com o fogo da infantaria, 
não perceberia o inimigo a que atribuir os estragos que hou¬ 
vesse e, portanto, não perderia o antigo mêdo à artelharia. 

Recomendei então a alguns dos oficiais, que iam comigo, 
que se pusessem na retaguarda dos soldados e que, à menor 
hesitação que estes manifestassem, lhes fizessem saltar os 
miolos, e indiquei-lhes aquêles que eu mais receava. 

A lancha do capitão Rocha aproximou-se da margem e 
deu uma descarga. 

Os patrões largaram os lemes e a rainha lancha, em vez 
de ir para a frente da do Rocha, a-fim-de poder fazer fogo, 
foi para trás dela e nada pude fazer na ocasião. 


A sôco, voltaram os patrões aos seus logares. O inimigo 
rompeu o fogo contra nós, mas a maioria dos seus projécteis 
vinham bater na água, adeante das lanchas. Aproximámo-nos 
mais e fizeram-se mais 2 ou 3 descargas e o inimigo largou 
a fugir na direcção de Sanquelira. 

Quis desembarcar, mas demonstraram-me a impossibili¬ 
dade por causa do lôdo. 

Mais tarde tive ensejo de ver que havia dois pontos onde 
eu poderia ter desembarcado; mas, na ocasião, não conhecia 
nada dos logares. De-certo, não adeantava mais correndo 
atrás dos homens visto não ter tenção, nem força, para ir até 
Sanquelim. 

Voltámos para Pangim. 

Êste reconhecimento não representava uma vitória, não 
houvera feitos de armas, mas era o primeiro encontro com 
0 inimigo; tinham-se trocado os primeiros tiros desta cam¬ 
panha e a polícia não hesitava, nem fisera fogo perna o ar; 
poderíamos, daí em diante, contar com ela. 

E, de-certo, era o baptismo de fogo de quantos tinham ido 

Com que alegria fomos recebidos em Pangim! 

Parecia que voltávamos duma grande batalha ! E se hoje 
a experiência destas cousas me fêz ver que o reconhecimento 
de Amoná não valeu uma ponta de cigarro, a verdade é que, 
na ocasião, teve incontestável valor e merecimento por tôdas 
as razões. 

Dois dias depois recebia o governo geral uma petição das 
praças revoltadas, cíafada de 21, oferecendo depôr as armas 
e pedindo o perdão. 

Aquêles que, 8 dias antes, se recusavam até a aceitar o 
indulto e as baixas, agora já vinham, submissos, pedir perdão. 

O vento começava a soprar a nosso favor. 

Foi, ou não, um efeito de reconhecimento? 
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0 inimigo perdeu a ilusão, em que estava, de que a poli¬ 
cia e a artelharia adeririam ao movimento e, vendo que havia 
um núcleo de fôrça fiel, principiava a desanimar. 

Transcrevo o Alvará do Governador Geral em resposta a 
petição dos rebeldes para que o leitor veja também que dife¬ 
rença havia já na maneira de proceder do governo, antes e 
depois de 21 de Outubro, isto é, antes e depois de se sentir 
apoiado: 

«ALVARÁ 

«Visconde de Villa Nova de Ourém, Governador Geral 
do Estado da índia, por Sua Magestade Fidelíssima que Deus 
guarde, etc. 

«Em resposta às petições que me dirigiram, com data de 
21 do corrente, as praças revoltadas, mostrando-se arrepen¬ 
didas do grave crime que cometeram, oferecendo-se a depôr 
as armas e solicitando perdão para o mesmo crime, faço 
saber: 

«Que, enquanto as referidas praças limitavam o seu 
pedido a obterem amnistia, não destacarem para a província 
de Moçambique e terem baixa, limitando-se egualmente o seu 
crime apenas à revolta agravada, não hesitei em lhes deferir 
0 seu pedido em portaria n.® 702 de 14 do dito mês, embora 
não estivesse para tanto autorizado pelo governo de Sua Ma¬ 
gestade; 

«Que, tendo-se porém, ao contrário do que se esperava, 
reunido aquelas praças aos ranes e outros numerosos indiví¬ 
duos das Novas Conquistas, e praticado com a maior audácia 
roubos e depredações em várias localidades, tão repetidos e 
graves delictos obrigaram este governo a anular, pela porta¬ 
ria n.° 709 de 19 do corrente, as concessões feitas pela citada 
portariam® 702; 
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«Que, nestas circunstâncias, nada mais posso fazer do 
que aconselhar as mencionadas praças a entrarem no cami» 
nho da ordem e no cumprimento dos seus deveres, —e a 
entregarem os prisioneiros, armas e cartuxarae que retêm 
em seu poder, na certeza de que um semelhante procedimento 
concorrerá eficazraente para que possam obter a clemência 
régia e a benignidade dos tribunais. E, logo que me comuni¬ 
quem que se submetem a estas condições, o que é de esperar 
atenta a humildade com que agora dirigem a sua exposição, 
designar-se-á o logar em que deverão fazer entrega dos prii 
sioneiros e armas. , 

«Dado no palácio do governo geral em Pangira, aos 23 
de Outubro de 1895. — O Governador Geral (a) Visconde 
de Vila Nova de Ourém.» 

No Boletim oficial n.® 117 de 26 de Outubro apareceu o 
seguinte documento; 

«REPARTIÇÃO MILITAR 
Ordem à fôrça amada «.® 17 

Quartel general no Palácio do govêrno geral era Nova 
Goa, 24 de Outubro de 1895. 

Sua Ex.® 0 , comandante em chefe a quem foi presente o 
relatório do comandante das fôrças, que, no dia 21 do cor¬ 
rente, efectuaram o reconhecimento de Amoná, quere por esta 
forma manifestar bem públicamente quanto lhe foi agradável 
saber a maneira fiel, briosa e valente como essas fôrças se 
portaram, esperando que todas as mais que hoje defendem 
a capital sigam o seu exemplo na primeira oportunidade 
quando as circunstâncias lha ofereçam, Manda mais o mesmo 
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Ex."’® Sr. publicar os nomes dos oficiais e praças que toma¬ 
ram parte no referido reconhecimento. 

(Segue-se a relação). 

O chefe da repartição militar •—(a) Porfirio Augusto, 
major.» 

Dias depois o ministro mandava (dizem-me) anular êste 
louvor. 

Não mè parecendo conveniente, nem tãopouco vantajoso, 
conservar-me imobilizado dentro das barricadas, lembrei ao 
Governador a vantagem de organizar uma coluna mais forte e 
ír procurar com ela o inimigo. 

O Governador julgou boa a minha proposta e eu tratei 
logo de organizar a coluna, Não tenho à mao o Boletim Ofi¬ 
cial respectivo e por isso não posso precisar a organização 
da força. 

Lembro-me, porém, que se compôs de quatro companhias 
de infantaria, e uma secção de artelharia, com duas peças de 
carregar pela boca, das chamadas de 8, já muito antigas, 
montadas em reparos velhíssimos e fracos. 

Eu nunca confiei nesta artelharia, mas a impressão moral 
que a sua presença produzia era tão notável que não pude 
deixar de a levar comigo. Era puchada a braços. 

A 1.® companhia era composta pelas praças maratas do 
resto do batalhão; comandava-a o capitão Brito. 

A 2.^ companhia era composta por soldados cristãos e 
mouros, também restos do batalhão; com.andava-a o capitão 
Leão. 

A 3.® companhia era formada pela polícia; comandante o 
capitão Roncon. 

A 4.*' companhia era composta por gente do senado de 
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Perném, cipais de Sanquelim e duns homens que tinham 
assentado praça voluntariamente, no concelho de Ganácona, 
me parece; comandante, o capitão Mendonça. 

Como voluntários, acompanharam-me o Dr. Luiz de 
Mascarenhas Gaivão, Augusto de Sousa e Pereira e Bernardo 
Gomes. 

À força de repetidos exercícios, a. coluna pareceu-me 
razoável e assim o comuniquei ao governador. 

Levantaram-se logo dificuldades e uma grande oposição 
se manifestou contra a saída da coluna. 

Argumentava-se que a cidade ficaria desguarnecida, que 
a gente não merecia confiança, etc. 

O Governador reüniu um conselho, em que tomaram parte 
todos os oficiais, e quási todos foram de parecer que a coluna 
não devia ir ao encontro do inimigo. 

Descoroçoado, mas não resignado, insisti com o Governa¬ 
dor e propus-lhe que, ao menos, deixasse ir a coluna para 
Jua. 

Postada ela ali ficariam as ilhas a coberto das razias dos 
rebeldes e também se protegeria assim parte dos concelhos de 
Salsete e Bardez. 

O governador então, ouvidos alguns oficiais em quem 
depositava mais confiança, acedeu. 

No dia 31 de Outubro, de madrugada, a coluna embar¬ 
cava era Pangim e, depois de ouvir missa no altar de S. Fran¬ 
cisco Xavier da Velha cidade de Goa, seguiu para Jua, onde 
desembarcou pela 1 hora da tarde. 

Foi preciso mandar abrir as portas dalgumas casas para 
receber as forças, pois a ilha estava quási deserta. 

Estabeleci quatro postos avançados em torno da ilha 
(Teltó, Vansó, Passo Sêco e Santo Estêvão) e um pôsto de 
observação no alto do velho forte arruinado. 


79 



Uma lancha do rio vigiava as passagens. 

No dia 1.® de Novembro saí cora uma parte da fôrça até 
Bicholira. 

No dia 2 efectuei então reconhecimento até Marcela mas, 
tanto num como noutro não houve novas do inimigo. 

No dia 3, uns espias meus preveniram-me de que 600 
rebeldes ocupavam Sanquelim, que um trôço de 40 homens, 
postados em Osirí, vigiava o rio e outro trôço de 50 a 60 
estava postado na estrada Bicholim-Sanquelira; que o grosso 
das forças inimigas achava-se em Nanuz, Indaguei se para 
os lados de Volvoi havia espias ou forças; que não, que para 
êsse lado estava limpo por serem impraticáveis os caminhos. 

A canhoneira Rio Lima entrava o Mandovi e a cidade 
finalmente respirava. Desde o momento em que a sua segu¬ 
rança estava garantida podia eu operar desassombradamente. 

Resolvi pois logo marchar para Sanquelim pelo caminho 
de Volvoi, custasse o que custasse. Mas, para transportar as 
forças pelo rio até Volvoi tinha eu à rainha disposição ape¬ 
nas uma lancha a vapor e uma jangada pequena. Mandei 
pedir, a Pangim, outra lancha a vapor; em Pangim já nin¬ 
guém queria saber da coluna agora, e não ma mandaram. 

Contudo, como me não deram resposta, sempre a esperei 
até à última hora. Mandei, também, pedir, que requisitassem 
uma metralhadora à «Rio Lima» e também não obtiVe res¬ 
posta. 

Ao cair da noite de 3 de Novembro, como voltassem 
os espias, assegurando-me o socêgo do lado de Volvoi, man¬ 
dei embarcar na jangada a artelharia e dei-lhe por escolta 
um pelotão da 2.® companhia de infantaria, sob o comando 
do capitão Leão, e raandei-o seguir para Volvoi. 

Ordenei-lhe que ocupasse o alto da calçada que domina 
a povoação, que me mandasse logo a lancha e a jangada 
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para embarcar o resto da gente e que esperasse por mim. 

A-fim-de iludir o inimigo mandei passar para Peligão 
um velho e trôpego cavalo que me tinha sido distribuído 
para montada, 

A artelharia partiu com o seu apoio, e, pelas 10 horas, 
dirigi-me com o resto das fôrças para a ponte de embarque. 

Esperei até às 11 horas, que foi quando me apareceu a 
lancha a vapor; mas vinha só. A jangada, ficara o capitão 
Leão com ela! 

Por mal entendido, disse-me êle depois. Não sei por¬ 
que foi, 

O caso é que fiquei enibaraçadíssimo, sem saber como 
havia de meter tanta gente numa lancha, onde não caberiam, 
regularmente, mais de 50 homens. Mandei apreender quan¬ 
tas tonas havia, e fiz nelas embarcar parte das fôrças; a 
companhia de polícia meti-a na lancha, e como esta não 
podia, assim carregada, dar reboque, nem queria deixar a 
artelharia em Volvoi muito tempo só com o pelotão de apoio, 
dei 0 comando das tonas ao capitão Brito, com ordem para 
seguir, 0 mais depressa possível, para Volvoi e eu larguei 
na lancha a tôda a fôrça. Cheguei a Volvoi pelas 2 horas 
da manhã. 

Desembarquei a polícia e, reünindo-a à artelharia, e ao 
1.® pelotão da 2.“' companhia, marchei na direcção de San- 
quelim. 

A breve trecho, os soldados, que serviam de guias, decla¬ 
raram que não sabiam já o caminho; chamei outros, obtive 
a mesma resposta. 

Começava-me muito mal a operação. 

Não me convinha esperar que amanhecesse porque a mi¬ 
nha idéia era surpreender o inimigo, caindo sôbre êle ao 
romper do dia. Era esta, a meu ver, a condição principal 

81 

6 







de sucesso. Com a minha bússula orientei-me e rompi a mar¬ 
cha em linha recta. 

Não havia caminho; o capim, quási da nossa altura, com¬ 
pletamente molhado pela cacimba, encharcava-nos até à.pele. 
O que nos valia era que a noite não estava muito escura. 

Próximo ao amanhecer, sentiu a flecha da guarda avan¬ 
çada vozes na nossa frente; a pequena coluna parou e eu 
adiantei-me com a guarda avançada. 

Eram dois pastores, sentados debaixo duma árvore. Sur¬ 
preendidos, foram agarrados e obrigados a servir-nos de 
guias. 

Por êles soubemos que o inimigo tinlia ura pôsto pró¬ 
ximo do chorandó Chubó, lugar famoso em todos os tempos, 
e que fica numa altura, que domina Sanquelim. 

Ora eu não conhecia absolutamente nada a topografia 
do terreno; e a única carta que há de Goa para pouco serve, 
sob 0 ponto de vista de operações militares, porque é muito 
pouco detalhada. 

O terreno descia. Preguntei se ia assim até Sanquelim. 

Responderam que não, que termina numa linha de água 
a que se seguia uma escampada altura (gatuém 'e gmntona), 
seguida por outra menor (chorandó). 

Apressei a marcha. 

Amanhecia quando chegámos à tal linha de água. Dava- 
-nos pela cintura. Na minha frente erguia-se, quási a prumo, 
uma altura duns 100 metros. Era a que precisávamos ocupar. 
Se 0 inimigo desse pela nossa chegada e a ocupasse primeiro 
do que nós, estávamos perdidos. 

Os pastores mostraram-me um caminho que contornava 
a montanha, mas era enorme, aos zig-zags e levar-nos-ia 
imenso tempo a percorrer. 


Nisto, vimos, à nossa esquerda, dois homens a correr. 
Eram dois espias do inimigo. Não havia tempo a perder. 

Dei ordem ao comandante da artelharia para que seguisse 
pelo caminho por não poder ser doutra forma e eu apontei a 
companhia de polícia direita à encosta. 

Os soldados subiram durante uns 10 minutos' mas para¬ 
ram. 

—- Não pode ser! 

— Vinte rupias ao 1.® que chegar ali; disse eu indicando 
um ponto da encosta. 

Todos começaram a correr, 

— Outras 20 ao 1,° que chegar acolá. E assim, aos lanços 
e à fôrça de rupias, chegámos ao alto, 

Era tempo. Nós a pormos o pé no plarialto, e o inimigo 
a tocar a chinga. 

Viram-se vultos brancos a correr dura para outro lado. 
Eram 6 horas da manhã, G inimigo dispersou em atiradores 
encobrindo-se com as árvores, 

Fiz estender 40 soldados da polícia' e conservei os restan¬ 
tes atrás dum muro de pedra solta. 

Mandei romper fogo. O inimigo respondeu logo. 

Entre mim e êle estava um terreno pedregoso pelo qual 
passava a estrada de Sanquelim-Nanuz. 

À beira da estrada havia uma sebe, 

Mandei fazer um lanço. 

Os meus atiradores avançavam mas pouco. 

Fiz reforçar a linha e ordenei novo lanço. 

Muito a custo avançou o centro que eu pessoalmente con¬ 
duzia. Os flancos conservaram-se à retaguarda. 

Nisto, do lado do inimigo levantaram-se alguns homens 
fazendo sinais. 

Mandei cessar fogo. 
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Êsses homens avançaram para mím. Seguiam-se-lhe 
outros, mas lembrando-me o que sucedera no destacamento 
de Sanquelim e não querendo que me fizessem o mesmo, 
disse a uma das minhas ordenanças que lhes fizesse saber 
que, se avançassem mais de três, fazia fogo. 

Pararam, mas ainda assim aproximaram-se cinco. 

Chegados ao pé de mim, ordenei-lhes que puzessem as 
armas no chão. Um dêles voltou-se insolentemente para mim: 

— Tu põe arma no chão. 

Tomara por arma um binóculo que eu segurava na mão 
direita. 

Fiz-lhe saber que se tinha alguma coisa a dizer que se 
despachassem e que depuzessem primeiro as armas. 

Nisto, por uma aberta da sebe, vi passar pela minha 
frente, na estrada, o alferes Possolo; neste momento, dois 
rebeldes que estavam ocultos pela sebe, agarraram-lhe os 
braços. 

O valente rapaz, largando o revólver que empunhava cora 
a mão direita deu tamanho sôco num dêles que o virou; o 
outro vendo isto largou-o e disparou sôbre êle a espingarda. 

Uma das muitas ordenanças que, como eu, vira isto, já 
a êste tempo estava ao pé de Possolo e metendo a arma à 
cara prostrou 0 traidor. 

Os cinco púrlamentários iam a levar as armas à cara, 
visando-me e aos diferentes indivíduos, que me rodeavam, 
mas foram prostrados logo. Corri direito ao Possolo e ainda 
0 recebi nos braços ; a bala quebrara-lhe a coxa direita. Dois 
soldados pegaram nêle. 

O fogo rompeu vivamente por todos os lados e as balas 
sibilaram por cima de nós em tôdas as direcções, pois a 
reserva que eu deixara à retaguarda também' rompera o fogo. 


Produziu-se logo ura pânico enorme na linha de atira¬ 
dores. 

Foi nesta ocasião que recebi uma bala no pé direito. 

A minha ordenança e um outro soldado transportavam o 
alferes Possolo, mas, com o pânico produzido, puzeram-no 
por detrás da sebe, e agacharam-se ao lado dêle. 

O inimigo, ocupava agora também um alto que ficava 
à minha esquerda, e que era a chave da posição. 

Fôra para dar tempo a êsse movimento que tinham vindo 
parlamentar. 

Eu não 0 tinha podido fazer ocupar por falta de gente e 
agora via-me sèriamente embaraçado. 

Felizmente a ar telharia chegava neste momento. 

Mandei meter em bateria, o que se fêz rapidamente. 

Ao segundo tiro, a uma, das peças quebra-se o eixo e a 
peça cai no chão! 

À outra sucede-lhe o mesmo ao primeiro tiro!.., 

Contudo logo que troou a artelharia o inimigo abandonou 
0 alto e a sua linha de atiradores, que avançava em direcção 
à sebe, recuou. 

Aproveitei êste movimento para fazer recolher o alferes 
Possolo, 0 que foi feito pelo 2.® sargento Julião Baptista da 
Silva. 

O inimigo percebendo que a artelharia estava era terra, 
avançou e redobrou a intensidade do fogo. 

Foi um momento terrível, de que me lembrarei tôda a 
minha vida. 

Os soldados em grupos, escondiam-se por detrás da 
parede de pedra solta e recusavam fazer fogo; apenas ura 
pequeno grupo duns 30 fazia fogo junto às peças, mas à 
doida. 

Alguns oficiais diziam que era preciso retirar. 
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Vi tudo perdido; no entanto dispuz-:ne a vender cara a 
vida. 

O inimigo fez novo lanço. 

O momento crítico aproximava-se. 

Ordem para retirar não a dava eu, porque seria absurda. 

Como se poderia retirar, sem que ficássemos todos esma¬ 
gados? 

O meu amigo Luiz Gaivão, que esteve sempre a meu 
lado e com um sangue frio como nunca vi a pessoa alguma, 
é que pode contar, como ninguém, a soma de cobardia, de 
estupidez e de ignorância, que, neste memorável dia, apa¬ 
receram a lume no alto de Gutném. 

Fiz tudo quanto humanamente é possível fazer-se para 
meter aquela gente em ordem e estava já resolvido a distri¬ 
buir algumas balas do meu revólver pelos cérebros mais des¬ 
norteados, quando senti as cornetas do corpo principal. 

—Aí vem a nossa gente! 

Efectivamente apareciam âs primeiras filas. 

Então a maior parte daquela gente recobrara coragem; 
ouviam-se estrondosos vivas a Portugal. 

O inimigo que não compreendia o que se passava, estacou 
e parou o fogo. 

Logo a testa da coluna apareceu no alto. 

À medida que chegavam ia-os distribuindo. 

À 2.^ companhia mandei tomar o alto, que ficava à minha 
esquerda. 

Completa indecisão: foi preciso que o 2° sargento Julião 
bradasse «eu cá não tenho mêdo •— quem quiser que venha 
atrás de mim», para ela o seguir. 

O tenente Loureiro caiu, nesta ocasião, com um ataque, 
provocado pela rapidez da corrida. 

A 1.® companhiá meteu-se atrás da histórica parede; a 
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polícia fêz um lanço e parte da 4.^ sob o comando do capitão 
Brito, foi prolongar o flanco direito do adversário. O fogo 
rompeu de novo violentamente, mas consegui fazer avançar 
a linha que era breve se uniu, pelo flanco esquerdo, com a 
companhia que ocupou o alto. 

O inimigo então, vendo a minha fôrça avançar, recuou 
lentaniente até que, chegando ao princípio da descida que vai 
para Sanquelim, debandou era todas as direcções. 

Reuni então tôda a coluna no alto da estrada de Nannz- 
-Sanquelim e fiz avançar uma companhia contra o pagode, 
onde me diziam estar ainda rebeldes. 

Não encontrámos ninguém. Seguimos e entrámos em Se- 
quelim, onde nos apareceram 1 corneta e 1 soldado, deserto¬ 
res, dizendo-se prisioneiros do inimigo. 

Fiz alto na rua principal e mandei dar busca a tôda a 
povoação ; não se encontraram rebeldes em parte nenhuma. 

A este tempo trazia comigo apenas os armões de artelha- 
ria. Tentei trazer as peças, mas os soldados declararam serem 
muito pezadas e não poderem com elas a-pesar-de eu pôr 20 
homens em cada uma! Vi claramente que não as queriam 
transportar. 

Disse ao comandante da artelharia que visse se podia 
raetê-Ias dentro dos armões. 

Declarou-me tal cousa impossível. 

— Encrave-as então!-^ mandei. 

O comandante da artelharia encravou-lhe os ouvidos por 
suas mãos, e cora varetas de espingarda. 

Depois disto foram postas por debaixo dumas moitas. 

Em Sanquelim demorei-me 1 hora. 

Durante este tempo, deu-se busca à povoação, algum des¬ 
canço aos homens e eu consultei os oficiais sôbre se deveria 
ficar em Sanquelim. 
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Responderam tcdos negativamente. 

Era também o meu parecer, posto que o não tivesse ex¬ 
posto, e as razões em que me fundava eram as seguintes: 

1. “ — Sanquelira é todo rodeado por alturas que dominam ^ 

e precisas seriara grandes forças para o ocupar; '' 

2. ®—A maioria da gente, de que eu dispunha, não se 

podia contar com ela, porque durante o combate nem mesmo , 

quizera fazer fogo; j- 

3. ® — As munições iriam faltar-me em breve; i 

4.0 _ Não possuia artelharia alguma. Em vista disto, dei | ' 

ordem de marcha pela estrada Sanquelim-Bicholim. [ 

Ordenei ao capitão Brito que marchasse na testa da \[ 

coluna com a sua companhia visto ter sido êste oficial o que | 

mais decidido e hábil se mostrou e recomendei-lhe que mar- 
chasse devagar, para a coluna seguir em ordem'. i ; 

Tudo desfilou e eu segui na retaguarda, apoiado no braço 
de Luiz Gaivão, porque o mep ferimento, cheio de terra, 
fazia-me sofrer horrorosamente. 

0 alferes Possolo seguia ao pé de mim, acompanhado pelo 
facultativo Wolfango, transportado numa maca às costas de 
soldados indígenas. 

A maca consistia numa lona enfiada em dois paus, de í 

forma que, com o pêso do ferido, fechava e torturava horri¬ 
velmente a perna, ? 

Os maqueiros tinham fugido e os soldados, só forçados : 

e à pancada, pegavam no ferido. ' 

Duma vez deixaram-no cair no chão, e, como o penso fôra | 

excessivamente simples, sem talas nem cousa alguma, que lhe • | 

amparasse a fractura,,a perna quási dobrou!... Um horror... ^ 

Logo que se sai de Sanquelim há ura rio a passar. 

Aqui estabeleceu-se a confusão. 

A companhia do capitão Brito, a 1.^ a passar, logo que 


chegou ao outro lado, poz-se em marcha sem atender a mais 
cousa alguma. 

As companhias, que se lhe seguiram foram depois em 
liberdade pela passagem da água. 

Era impossível transportar os armões. Mandei passar as 
munições para a cabeça dos soldados da artelharia e os cofres 
foram atirados da ribanceira para o rio. 

Nem um cartucho deixei ficar, nem uma só arma. 

Passado o rio, tentei meter um pouco de ordem na coluna. 
Foi debalde. 

Um rebelde, escondido na outra margem, disparou um 
tiro, Foi quási um pânico. 

A custo, sustive uma parte da polícia, mas essa mesma 
não quis avançar na direcção do tiro. 

Felizmente, o rebelde não repetiu o ataque, senão, estou 
convencido que tudo debandaria. 

Ainda estou hoje sem perceber a razão de tanto susto. 
Imagine-se o que seria, se o inimigo nos tivesse derrotado. 
Esta marcha de Sanquelim a Bicholim foi um dos maiores 
martírios da minha vida. 

# Fiz tocar repetidas vezes «l.''companhia—alto»—para 

ver se sustinha a testa da coluna. 

Sem cavalo, sem poder correr, via-me forçado a enviar 
sucessivas ordenanças, mas o diabo da companhia levava asas 
nos pés. 

Pelo caminho encontrava grupos exaustos, deitados no 
chão, recusando marchar. 

Perdi imenso tempo a convencê-los. 

Seria para mim uma vergonha deixar um só homem à 
retaguarda e não deixei 

Chegados a Bicholim, mandei a fôrça para o quartel. 0 
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Possolo foi conduzido para a casa do delegado da comarca, 
onde lhe fizeram novo penso. 

Em Bicholim descansou a fôrca duas horas durante as 
quais cada um comeu o que poude arranjar. 

Foi-me aí feito o penso ao pé; rasgada a bota e a calça, 
tive que me embrulhar num lençol porque não havia fato. 

Mandei depois tocar a formar e dei ordem para que tôda 
a força seguisse para Peligão (3/4 de hora de Bicholim) 
a-fim-de ali embarcar na lancha e jangada e passar para Jua, 
que lhe fica defronte. 

De Bicholim a Sanquelim são 4 horas, de Sanquelim a 
Nanuz 5 horas; portanto, supondo que o inimigo tivesse ido 
buscar reforço, gastaria para chegar a Bicholim, 14 horas. 

Na pior hipótese, pois, tínhamos 7 horas ainda diante 
de nós. 

Além disso, eu calculava que o inimigo se encontraria, a 
estas horas, na situação em que realmente se_ achava, como 
mais tarde viemos a saber pelos oficiais que lá estavam pri¬ 
sioneiros: isto é, sem vontade alguma de vir sobre nós. E não 
era preciso ser profeta para adivinhar tal cousa. Pois se a 
minha coluna, com oficiais e sargentos, cora uma disciplina 
(embora pouca) que os rebeldes não- possuiam, depois de os 
ter batido, ainda tinha receio ao combate, o que se mani¬ 
festou pela desordem da-marcha, em que condições não esta¬ 
ria 0 inimigo, que deixara vinte e tantos mortos no campo e 
levava feridos, alguns tão graves que morreram pelo 
caminho! 

Contava, pois, como já disse, que, mesmo ,na pior hipótese, 
tinha muito tempo diante de mim e por isso dei 2 horas de 
descanço em Bicholim, contra a opinião de alguns oficiais, 
que queriam seguir logo para Peligão. Mas eu não o entendi 
assim; nem fugia, nem mesmo retirava. 
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O capitão Brito seguiu com as forças para Peligão e eu 
ainda fiquei em Bicholim à espera de que me arranjassem uma 
raachila. Sôbre o não ter calçado para marchar acrescia que 
não queria apresentar-me aos soldados ridiculamente, cora as 
pernas envoltas num lençol. 

Dei ordem para que a companhia de polícia deixasse um 
pelotão para seguir na retaguarda, e, quando o ajudante me 
veio dizer que estava tudo a caminho, mandei seguir a mesma 
raachila. 

Já a meio caminho, veio uma ordenança dizer-me que o 
alferes Possolo ainda estava à rainha retaguarda. Fiquei 
furioso, porque o supunha já em Peligão; contudo, como não 
viesse na retaguarda de tudo, soceguei. No entanto esperei 
pelo Possolo que, passados minutos, se reünia a mim. . 

Mandei-o meter numa lancha, que Seguiu logo para Pan- 
gim, levando também uns prisioneiros feitos durante o com¬ 
bate. 

Uma parte das forças passara já na jangada para Jua. 

Recomendei ao capitão Brito que fizesse passar a sua com¬ 
panhia, que era o que restava, e.passei para Jua. 

Logo que cheguei, tratei de reünir a gente e pôr ura pouco 
de ordem na ilha., 

Restabeleci os postos avançados, fiz entrar tudo nos quar¬ 
téis e depois de estabelecida, por completo, a ordem, é que 
fui descançar. 

Neste combate, que se ficou chamando do Gutnéra, tive¬ 
mos 0 alferes Possolo ferido, eu, o mestre de corneteiros José 
dos Reis com uma bala num olho, e mais algumas praças; 
não tivemos nenhum morto. 

O combate durou 5 horas e gastámos 5000 cartuchos. 

O inimigo a princípio apresentou uns 40 a 50 homens, 
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mas logo etn seguida acorferam os que restavam em Sanque- 
lim em fôrça de 500 a 600, 

E aqui está o que foi o combate de Gutném que tão 
deturpado e tão diversamente analisado tem sido. Não foi 
uma vitória completa, decisiva, mas produziu efeitos bené¬ 
ficos como adeante mostrarei. 

Não foi uma derrota, porque o inimigo nos não bateu. 

Tive de deixar duas peças no campo? Mas quem as não dei¬ 
xaria naquelas circunstâncias ? Foram abandonadas precipitada¬ 
mente no meio de imr desastre, com o inimigo em cima de nós ? 

Não foram tal; foram abandonadas, porque não havia 
meio algum de as transportar e foram encravadas sem preci¬ 
pitação, pela mão do comandante da artelharia e à minha vista. 

Ficaram armas no campo? 

Não ficou nem uma, não ficou nem um cartucho. 

Houve realmente desordem na marcha para Bicholim, 
mas essa desordem foÍ resultado da falta de direcção das 
diversas unidades, da falta de instrução e de educação militar 
da parte da ra-aioria dos oficiais. 'Alguém disse que eu fôra 
0 primeiro a fugir do combate; mas como êsse alguém é o 
Visconde de Bardez, julgo inútil justificar tal facto. De-resto 
os que me acompanhavam aí estão para o dizer. 

O jornal mais importante de tôda a índia Inglesa, o Times 
of /ndífl, mandou um correspondente a Pangim para assistir 
ao que se passava. 

Êste correspondente assistiu ao combate. 

Sinto não possuir o número do Times oná^ apareceu a 
correspondência por êle enviada. Mas quem procurar êsse 
número, que é dos primeiros dias de Novembro, verá como o 
Times encara êsse combate. Considera-o (como não pode dei¬ 
xar de ser) uma completa vitória e faz justiça à maneira como 
procedi. 


Ou mentiria o correspondente do Timesf 

A Evolução de 5 de Novembro também descreve o com¬ 
bate, posto que com ligeiras inexactidões; diz alguma das 
canalhices que o Visconde hoje escreve? algumas das infâ¬ 
mias que os invejosos me assacaram? Não dis. 

Na ocasião em que se passavam os acontecimentos, no 
momento em que os factos ocorriam, dizia-se a verdade; 
passado tempo, as invejas mesquinhas e as torpes intrigas 
fizeram carreira, e a história fez-se sôbre tão sólidas bases. 

E poderá, assim feita, ter-se por verdadeira ?... 

No combate distinguirara-se o capitão Sousa e Brito, o 
alferes Possolo e Jerónimo Osório, o 2.° sargento Julião, o 
mestre de corneteiros Reis e o voluntário Luiz Gaivao. 

O comportamento dos voluntários Pereira e Bernardo 
Gomes também foi distincto. 

Dois dias depois recebi um ofício do chefe da repartição 
militar, em que o Governador Geral louvava a conducta da 
coluna e participava que me ia recomendar ao governo de 
Sua Magestade, e no Boletim oficial n.° 122 de 7 de Novem¬ 
bro aparecia o seguinte: 

«COMANDO EM CHEFE 

' . i 

«Sendo presente a Sua Ex.® o Comandante em chefe o 
oficio do comandante da coluna de operações em Satari, 
àcêrca do combate de Gutném, que teve logar ontem, manda 
Sua Ex.®' manifestar por esta forma a sua satisfação pela 
maneira como as forças se portaram, reservando para quando 
receber o relatório do comandante da coluna a publicação dos 
nomes dos oficiais e praças que mais se distinguiram 

«O chefe do estado maior, Porfírio Augusto, major.» 
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No dia imediato fui a Pangim para trazer nova artelha- 
ria e ver se poderia obter alguma gente branca da Rio Lim. 

Fui recebido aos abraços por toda a gente, incluindo o 
próprio Governador. 

Pelos feridos e prisioneiros chegados na véspera e pela 
gente que viera a Jua, hs novidades, já se sabia o que se 
passara era todas as suas particularidades e todos sob a pri¬ 
meira impressão, me manifestavam, por todas as formas, o 
seu entusiasmo e a admiração que lhes causava ver coroados 
os meus esforços contra a espectativa geral. 

Depois os tempos mudaram e hoje as apreciações variara... 

Escolhi um detestável morteiro e um obitz no depósito dè 
material de guerra. Era o que havia de melhor. Não pres¬ 
tava, mas servia para animar os soldados. Pedi gente da Rio 
Lima; não me poude ser fornecida, porque o seu coman¬ 
dante tinha ordem expressa e por escrito, (que mostrou, o 
que não era preciso), para não desembarcar gente que não 
podesse operar sob a protecção da artelharia de bordo. 

Recolhi pois a Jua com os dois trambolhos do depósito 
de material de guerra. 

Em Nanuz (1), os rebeldes batidos em Gutném, foram 
espalhar o terror. A princípio quiseram matar os prisionei¬ 
ros, mas os soldados desertores intervieram e não lhes' fize¬ 
ram mal. Começaram para êles os dias de susto. 

Diàriamente corriam boatos de que as forças do governo 
se aproximavam do forte; lunas vezes vinham por um lado, 
outras por outro; então os rebeldes fugiam para as matas. 


(1) Descrição feita pelo alferes Lemos, um dos prisioneiros dos 
rebeldes, e pelo alferes Monteiro, outro prisioneiro. 


até que, passadas uma ou duas horas, voltavam ao forte. 
Começaram então as discórdias entre Ranes e soldados; havia 
recriminações recíprocas e, duma vez, quási chegaram às 
mãos. Por fim 200 soldados agarraram- os prisioneiros, leva¬ 
ram-nos, a Sanquelim e aí os deixaram, depondo as armas, 
e fugindo para o território de Savant-Vadi. 

Foi isto a 21 de Novembro. 

O núcleo mais importante das forças rebeldes abandonava 
0 campo. 

Mas não precipitemos os acontecimentos. Prossigamos por 
ordem. 

O Governador Geral tinha sido demitido e, em 8 de Novem¬ 
bro, entregava o govêrno ao conselho governativo, presidido 
pelo arcebispo Primaz D. António, Patriarca das índias 
Orientais, e, nesse mesmo dia, publicava a seguinte portaria: 

N.o 763 

«Ao deixar o govêrno deste Estado é meu dever manifes¬ 
tar aos oficiais abaixo designados o meu reconhecimento pela 
maneira zelosa e leal como se houveram no desempenho das 
funções, de que, nas presentes circunstâncias, foram por mim 
incumbidos, em ordens de 19 do mês findo, confiando que o 
govêrno de Sua Magestade dignar-se-á tomar na devida con¬ 
sideração os seus serviços, galardoando-os como merecem-; 

«Augusto Vicente da Costa Seromenho, capitão-tenente 
da armada. 

«Manuel de Oliveira Gomes da Costa, capitão sttb-chefe 
do Estado Maior do comando em chefe, 

«Adriano Abílio dç Sá, tenente de engenharia. 

«Alfredo Baptista Coelho, capitão de artelharia. > 
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«Jaime Augusto Vieira da Rocha, capitão de artelharia. 

«As autoridades e mais pessoas a quem o conhecimento 
desta competir, assim o tenha entendido. 

«Palácio do governo geral, 8 de Novembro de 1895. 

«O governador geral 
«a) Visconde de Vila Nova de Ourém'» 

No dia 12 entrava era Pangim a expedição, comandada por 
Sua AIte 2 a Sereníssima, o Senhor Infante D. Afonso, e, na 
mesma ocasião, desembarcava o novo Governador Geral, capP 
tão de fragata Rafael de Andrade, que tomou posse no dia 
imediato. 

A cidade então rejubilou. 

O novo governador já era conhecido; era enérgico e activo, 
e a expedição era forte e bem organizada. 

Entrou logo, em todos a confiança mais absoluta e já quási 
se deixou de pensar em Ranes. A maioria das pessoas, como 
as crianças que passam subitamente do maior terror para a 
mais louca alegria, já antevia o fira da guerra e só pensava 
nos bailes e festas, que se lhes seguiriam. 

O novo governador trazia instruções, que lhe davam os 
mais completos poderes. 

Se me é permitida uma ligeira observação, direi que foi 
êste 0 maior êrro do governo. 

Se a expedição tem vindo apenas com um comandante, 
que reunisse na sua mão todos os poderes, não se teriam 
de-certo levantado as dificuldades, que, mais tarde, apare¬ 
ceram. 
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Ou 0 governador deveria vir com a expedição, coftian- 
dando-a, ou Sua Alteza deveria ser o governador nomeado. 

Duas autoridades, uma com poderes quási absolutos, outra 
com poderes importantes também, e, ainda por cima, revestida 
com a dignidade, o respeito e a deferência, que provêm do 
título de Alteza e da qualidade de irmão de El-Rei, são coisas 
que se não podem nunca harmonizar perfeitamente. 

A história já apontara o que se passara também na índia 
quando Sua Alteza o Senhor Infante D. Augusto ali esteve; 
mas parece que as lições de História para nada servem. 

No Ultramar a palavra Rei tem uma significação que nin¬ 
guém na Europa compreende. 

Eu, hoje, quando dou uma ordem a um régulo, ou a um 
chefe negro, digo-lhe: 

— O Rei quere isto, ou: o Rei manda isto. 

Se eu lhe disser: — O governador quere, ou o governador 
manda, o preto não me entende, ri-se e não faz caso. 

Como se compreende, pois, no ultramar um governador e 
um irmão de El-Rei ao mesmo tempo? O prestígio não só das 
instituições, mas o da autoridade, aconselham a que nunca se 
façam destas subtilezas.,, 

Desde que o Irmão de El-Rei ia à índia coni' uma expedi¬ 
ção e com certos poderes, desde que não ia de passeio, desde 
que tinha que trabalhar, indicava o mais simples bom senso 
que fosse cora poderes para mandar em tudo. 

Desta forma seria o único responsável por tudo o que na 
índia se fizesse, ,e do resultado das suas medidas teria inteira 
glória oi\ completa responsabilidade moral. Mais tarde, o 
governo tentou emendar a. mão e nomeou o Senhor Infante, 
Viso-Rei, mas era já tarde; a política perversa da índia e a 
intriga torpe tinham tido tempo de sobra para fazer todo o 
mal e dessa medida, de onde, ao princípio, podiam surtir os 
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efeitos mais úteis e mais completos, apenas resultou a con¬ 
tinuação da desordem e anarquia que ainda hoje lavra na 

colónia. 

Prosseguindo: 

A expedição chegou e nada encontrou organizado. ^ 

Havia um quartel, mas não havia camas, nem géneios 
para rancho, nem cavalos. Foi preciso adquirir tudo em Bom¬ 
baim. O Governador ordenou então em portaria de 14 de No¬ 
vembro que os dessais, acadares, mocadares (1) e outros mei- 
cenários do Estado se apresentassem na secretaria do govâno 
no praso de 8 dias. Foi boa medida esta, porque desligou inie- 
diatamente dos rebeldes uma boa quantidade de trapalhões 
que, se não, andavam com êles, lhes prestaram contudo auxí¬ 
lios de tôda a espécie, 

Seguiram-se outras medidas de nao somenos importância, 
como a supressão da imprensa, cujo desbragam ento chegara, 
como vimos, ao último auge; a imposição de penas diversas 
a funcionários que divulgavam as questões de serviço passa¬ 
das nas secretarias; o arrolamento das armas existentes nas 
mãos de particulares; a organização dmn conselho de guerra 
apropriado às circunstâncias, etc., etc. 

Durante êste tempo, os rebeldes que, como atrás deixei 
dito estavam desavindos, fraccionaram-se e um grupo de 
cerca de 200 passou para o sul do caminho de ferro, entrando 
no concelho de Sanguém. 

Eu continuava em Jua e tinha dali saído uma vez única 
para apresentar as minhas homenagens a Sua Alteza e cum¬ 
primentar 0 governador, meu antigo conhecido, e a cujas 
ordens estivera durante o seu primeiro governo da índia. 


(1) Guerreiros mercenários ao serviço do Estado. 


Fui chamado nesta ocasião a Pangim, e recebi ordem do 
(loveniador para, com 200 praças nativas e 50 praças cio 
Vasco da Gama, marchar contra os rebeldes. 

Segui logo para Mormugão com os 200 indígenas e alí 
recebi os 50 homens do Vasco da Gama, comandado pelo 2.“ 
tenente Correia. 

Marchei para Sanguém e, tendo aí notícias de que os rebel¬ 
des estavam em Curdi, segui para esta aldeia em 19 (Novem¬ 
bro). 

boi esta cercada logo de madrugada, mas não encontrámos 
senão algumas mulheres e uns 5 ou 6 homens da povoação. 
Informaram-me estes de c|ue os rebeldes haviam tido notícia 
da minha aproximação e tinham retirado, durante a noite, 
para o norte, 

Retrocedi para Sanguém; aí informou-me o administrador 
do concelho de que o inimigo já passara para a norte da linha 
férrea. Fui a Quepém receber 20 presos e daí a Sanvordém. 
Preparava-me para marchar para Moléni, guando me infor¬ 
maram de que uns postos que os rebeldes tinham em Molém, 
Usgão e Volvoi tinham retirado para Nanuz com o grupo 
que viera até ao sul. Regressei a Mormugão, onde deixei os 
marinheiros no couraçado e recolhi a Pangim. 

Esta marcha rápida, que durou três dias consecutivos, 
foi duma violência enorme. O terreno, muito cortado de linhas 
de água, dificultara imenso a marcha, obrigando-nos, repeti¬ 
das vezes, a montar e desmontar uma metralhadora que levá¬ 
vamos e que tantas zangas e aborrecimentos me meteu no 
corpo que espero me sejam levadas era conta dos meus peca¬ 
dos. O sol era de fogo e as marchas fizeram-se sempre sem 
atender às horas dé calor ou frescura. 

0 2,“ tenente foi incansável e devo assegurar que o con¬ 
sidero como um dos mais distintos oficiais que tenho tido 
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sob as minhas ordens. Dos esforços c|Ue fiz para alcançai os 
rebeldes poderá atestar o comandante do couraçado em vista 
do estado de fadiga em que lhe chegaram os seus marinheiros. 

Cheguei a Pangim no dia 21 e, neste mesmo dia, chega¬ 
ram também os oficiais prisioneiros dos rebeldes, alferes 
Lemos e Monteiro e os armamentos, que os soldados deserto¬ 
res tinham abandonado. 

O combate de Guíném desmoralisara os rebeldes e pro¬ 
duzira nêles 0 começo da desconfiança mútua e do receio que 
a notícia da chegada da expedição aumentou até ao terror. 

Uma parte fugia para o sul, como já vimos, a outra parte 
mais importante depunha as armas e soltava os prisioneiros, 
como ura penhor das suas intenções pacíficas, ou antes da 
sua manifesta vontade de não se bater. 

Pronta, ou quási pronta a expedição, fui chamado a Pan¬ 
gim para prestar informações sobre o que eu soubesse com 
respeito aos rebeldes e ao terreno que ia servir de teatro às 
operações. 

Na sala do docel reuniu o Governador, além do Senhor 
Infante, o chefe de Estado maior da expedição, capitão 
Rosado, 0 major Benjamim Pinto, capitão Albuquerque, 
tenente D. José de Melo, coronel Kuchembucli Vilar, Pro¬ 
curador da Coroa Dr. Norton, Juiz de direito Alpoim, e eu. 
O Governador expoz a situação do país: disse que, na reali¬ 
dade apenas possuíamos Pangim, que aS comarcas estavam 
abandonadas, sem força militar para poder manter a ordem ; 
que assim não era possível fazer-se administração, que a 
fazenda não cobrava 5 reis, que os tribunais estavam fecha¬ 
dos; que, no seu modo de entender, se deveriam guarnecer 
de pronto os concelhos, e depois de restabelecida a ordem e 
0 socego, bater então Satari, onde os rebeldes estavam con¬ 
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centrados. Do mesmo parecer foi o procurador da corôa e o 
juiz Alpoim. Em seguida falou o capitão Rosado, que opinou 
por que as forças marchassem imediatamente sôbre Nanuz por 
ser 0 ponto onde os rebeldes estavam concentrados e por que 
se destruísse, de pronto, êste principal centro de resistência. 

Fizeram a honra de me consultar e eu fui do mesmo pare¬ 
cer que 0 capitão Rosado. Também me parecia preferível 
bater primeiro os rebeldes, porque, feito Ísío, tudo entraria, 
naturalmente por si mesmo, na ordem. 

Como todas as pessoas presentes fôssem também deste 
parecer, ficou resolvido que se marcharia sôbre Nanuz. 

Convemu-se depois sôbre a marcha das operações. 

O capitão Rosado entendia que a expedição, juntamente 
cora a coluna do meu comando, (que então passou a cha¬ 
mar-se ■—coluna indígena—), marchasse sôbre Nanuz pela 
estrada Bicholim-Sanquelim-Nanuz. 

Ainda sôbre êste ponto me deram a honra de me con¬ 
sultar, 

Desta vez, com a franqueza com que costumo expôr o 
que penso, não pude concordar com a opinião do capitão 
Rosado. Eu não sabia, nem podia saber precisamente, o que 
se passava no campo dos rebeldes. 

Os alferes prisioneiros diziam-nos que êles dispunham 
ainda de 2 ou 3.000 homens e que, entre Sanquelim e Nanuz, 
havia um terrível desfiladeiro — o Rprigante —de memória 
legendária e onde o inimigo nos poderia destruir cora a maior 
facilidade. 

Expuz então que me parecia melhor que a expedição 
marchasse pela estrada Bicholim-Sanquelim-Nanuz, refor¬ 
çada cora umas 50 praças da expedição, seguiria embarcada 
até Usgão, e, daí, pelà via ordinária, iria ocupar a saída do 
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Rerigante, protegendo a passagem da expedição pelo desfila¬ 
deiro. 

Refiro isto para que, como já disse uma vez, se conheçam 
tôdas as minúcias da historia da revolta e sem outro intuito, 
visto como êste incidente não teve importância alguma, por¬ 
que os rebeldes abandonaram o campo. 

Assentou-se em que tôdas as forças constituiriam uma 
única coluna e fixou-se o dia da marcha, 

O Governador deu então as instruções para a campanha 
que se ia encetar. Nessas instruções determinava: que se ata¬ 
cassem as forças rebeldes; que se considerasse como objectivo 
principal o forte de Nanuz que deveria ser arrazado, se 
assim julgasse conveniente: que se destruissera e arrazassem 
as povoações, plantações, sementeiras e qualquer obra de defesa 
do inimigo: que se protegessem mulheres, crianças e os teuai»., 
pios e objectos do culto indígena: que se lançasse mão de todos 
os recursos que se encontrasse para abastecimento das tropas, 
inutilizando os que não servissem: que se remetessem 
para Pangim todos os prisioneiros, fazendo-os fuzilar quando 
tentassem fugir, etc. 

Sei que estas instruções foram ditadas sob a influência 
da opinião pública da índia e da metrópole e em consequên¬ 
cia de ordens e instruções que o Governador recebera do 
respectivo ministro. 

E quando digo—a opinião pública da índia —não se 
julgue que não peso o que digo. Um dos números da Evolu¬ 
ção, que então ainda se publicava, diz: 

«A história de Satari diz que, em todos os tempos, nunca 
foi possível dominar os Ranes, porque encontravam apoio 
franco na gente das povoações, que não só lhes forneciam 
todos os recursos, de que êles precisavam, mas até mesmo 
pegavam em armas para, os auxiliar, ou enganavam as forças 
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do governo com informações falsas e com avisos dirigidos 
a tempo aos rebeldes.» 

E num outro número, insistia em «que era preciso des¬ 
truir tudo, não poupando pessoa alguma daquela raça». (1) 

Isto pensava-se, dizia-se e escrevia-se na ocasião. .Porque 
é que então não se manifestou a opinião pública pelas medi¬ 
das brandas?. 

Porque se não pronunciou pela nomeação exclusiva do 
Senhor Infante para o governo da colónia, armando-o com 
uma amnistia completa para todos os revoltosos? 

Se eu tivesse peso no assunto, se a minha opinião tivesse 
algum valor, hoje como então, eu diria que o melhor era 
conceder uma amnistia completa a todos os que tivessem 
pegado em armas, deixando assim a descoberto os. verda¬ 
deiros autores do movimento, os pescadores de águas turvas. 

Teria prontamente terminado tudo, porque os rebeldes 
cm armas estavam anciosos por obter o perdão, pois se sen¬ 
tiam dominados pelo receio e , pavor em presença da expe¬ 
dição que chegava, tendo à sua testa um Príncipe. 

A honra do país também ficava salva, porque a amnistia 
abrangia apenas os pequenos, os soldados rebeldes, que humil¬ 
demente imploravam o perdão, e os chefes, os grandes ma¬ 
gnates, ficavam a descoberto e sôbre êles poderia então cair 
todo 0 rigor da lei. 

(1) Na «Evolução» de 29 de Outubro lê-se o seguinte final de 
artigo: «Revoguem-.se pois tôdas as conce.ssões aos «ranes» e «gãc-- 
cares», sejam todos justiçadee com rigor, proiba-se aos descenden¬ 
tes (lue ainda sejam menores a residência nas Novas Conquistas, 
ou carregue-se com tedos êles, homens, mulheres e crianças, para 
Moçambique ou Timor e a fértil província de Satari seja vendida 
ou aforada em pequenos talhões, garantindo-se etc.». 
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0 exército português cumpriria o seu dever e o Prín¬ 
cipe a sua missão, exaltando o prestígio de irmão de El-Rei. 

Mas era isto precisamente que os chefes receavam e, por 
isso, a opinião pública da índia se manifestava, na ocasião, 
por aquela forma. Não lhes convinha que fossem separados 
das tropas porque então seriam necessariamente anulados. 

Assim, ...assim talvez ainda um dia cheguem a ocupar 
grandes cargos no país. Coisas nossas! 

Ê claro que nunca ninguém me preguntou o meu parecer, 
nem nada tinham que preguntar, porque eu nenhum pêso 
tinha, nem podia ter, nestas questões. 

Isto eram conversas que eu entretinha cora os meus botões 
e nada mais. 

Recebi ordem de marcha e no dia 24 (novembro) passei 
com a minha coluna de Jua para Peligão. Aí encontrei a 
companhia de cavalaria 3, comandada pelo capitão Salema, 
e, juntos, seguimos para Bicholim, onde pernoitámos. No 
dia 25 pela manhã chegou Sua Alteza com' o grosso da expe¬ 
dição. 

Como era meu dever, informei de que me constava estar 
0 inimigo em Nanuz e ter 40 homens postados no Rerlgante. 

Sua Alteza deu ordem de marcha e eu constituí a guarda 
avançada com a minha coluna. 

Chegámos a Sanquelim, sem novidade, pelas 12 horas do 
dia. 

Estabeleci os postos avançados nas alturas que coroam 
a povoação como me foi ordenado e na manha seguinte, ao 
romper da alva, marchei fazendo também a guarda avançada 
da expedição. 

O desfiladeiro passou-se sem que encontrássemos fôlego 


vivo e chegámos a Nanliz, onde nos apareceram uns solda¬ 
dos reformados, que ali residiam e que tinham estado em 
curiosa camaradagem cora os rebeldes. 

Foi neste dia que tive, pela primeira vez, febres na índia 
e cora tal violência as tiVe que fiquei três dias dentro duma 
cubata, sem me poder erguer. 

A minha coluna forneceu os postos avançados, serviço 
que desempenhou sempre. 

Nanuz estava ocupado, era preciso agora verificar se os 
rebeldes percorriam a província. Começaram então a sair 
diàriamente destacamentos, compostos por forças europeias 
c indígenas, sob o comando de oficiais do estado maior do 
Sr. D. Afonso. 

No dia 27,um destacamento comandado pelo major Ben¬ 
jamim Pinto destruiu Advoi; no dia 28, outro sob o comando 
do capitão Rozado, destruiu Zormém' e Paolé; em 29, o 
capitão Albuquerque destruía Pali e Naneli; era 30 o major 
Pinto destruía Sanvorchéni, Goleli e Padeli; no mesmo dia, 
0 tenente José de Melo destruía Nelisia-Cursó, Govaém, Ano- 
sém, Sircalim e^ Sirangulim e o capitão Albuquerque foi 
por Bicholim até Dororaorogo, onde prendeu 4 rebeldes. Em 
7 de Dezembro, o capitão Rozado destruía Vaingüinira e 
Maloli; em 8, o tenente José de Melo destruía Curchém, Sa- 
nondéra e Carambolém; era 6, o capitão Rozado destruía Si- 
goném, Bussuenco, Gaontoli, Compordém e Satorém. 

No dia 11, vinte cinco praças indígenas, comandadas 
pelo tenente Moura, prendem 12 indivíduos implicados nos 
roubos de Mapuçá. 

Em 13, cem praças da expedição, com 40 de cavalaria e 
60 indígenas e todos os cipais, tudo sob o comando do Senhor 
Infante, marcham para Codal, daí seguem para Vainguinim, 
destruindo pelo caminho as aldeias de Derodém, Codal, Mas- 
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sor4ém, Nagarão, Satrém, Zaranim, Codvol, Pendral e 
Caranzol. 

A 18, retirava a expedição para Sanquelim deixando era 
Nanuz um destacamento de 40 praças de infantaria 3, 20 de 
cavalaria 3, 10 da coluna indígena, e a secção de artelharia, 
tudo sob 0 comando do capitão Correia. 

Durante a minha estada em Satari, pouco ou nenhum 
serviço tive ocasião de prestar, apenas algumas vezes acom¬ 
panhei Sua Alteza, que me fêz a honra de me convidar para 
0 acompanhar em excursão às aldeias que rodeavam Nanuz. 
Sua Alteza fêz-me sempre honra de me distinguir, enquanto 
estive em Nanuz, convidando-rae, por várias vezes, para a 
sua mesa e oferecendo-me uma carabina que conservo como 
preciosa recordação. 

Em 8 de Dezembro, ordenou-me Sua Alteza, que re¬ 
colhesse a Pangini com a companhia de polícia, pois assim 
0 determinava o Governador e, no dia 9, cheguei à capital, 
onde retomei posse do meu logar de administrador do con¬ 
celho das Ilhas, de que andava ausente havia muito tempo. 

Esquecia-me dizer, que, no dia em que cheguei de Curdi, 
me ordenou o governador que fôsse prender o Visconde de 
Bardez. 

Dizia-se que estava na sua casa de Camorlira. 

Saí de noite cora 20 praças da polícia, em Mapuçá, 
tomando trens, cheguei a Camorlira ao amanhecer, Cerquei 
a casa do Visconde e não o encontrei. Disseram-me mais 
tarde que, havia dois dias, fugira para Rarim, (índia inglesa). 

Ao contrário do que o referido Visconde alega no seu 
livro, não lhe apreendi nem um só papel. 

Limitei-me a procurar o Visconde e nada mais; não fiz 
abrir móveis, nem cousa alguma, onde se não podesse escon¬ 
der um homem. 
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Os papéis e cartas do Visconde foram apreendidos mais 
tarde pelo administrador do concelho de Bardez, ou por um 
delegado seu. 

Eu não toquei em cousa alguma. Sempre me repugna¬ 
ram missões daquela natureza e, se a aceitei na ocasião, foi 
porque supunha que haveria resistência, que alguns rebeldes 
ocupavam a casa, emfim, combate, e, era casos desta ordem, 
não me podia, nem queria escusar. 

No dia imediato ao da minha chegada a Pangim, recebi 
ordem do governador para prender o administrador de Bar¬ 
dez, Caetano Francisco Henriques, genro do Visconde. 

Mandei-o prender por um sargento da polícia e, depois 
de chegar ao palácio, fui acompanhá-lo a bordo da canhoneira 
Rio Lima, porque assim mo ordenou o Governador. 

E em mais nada intervim nesta captura. 

Se foi justa, se injusta, nada tenho que vêr com isso, mas 
0 processo instaurado e a condenação aplicada ao preso, dizem 
mais que tôdas as considerações. 

Adiante. 

No dia 19 (Dezembro) uma fôrça de infantaria 3 des¬ 
truía Curchirém e Ravona. 

No dia 19 de Dezembro o capitão Salema, cora uma fôrça 
de cavalaria e outra da coluna indígena, destruía as aldeias 
de Ponsuli, Quelaudém e Anjuném e dirigia-se para Querim 
quando pelas 12 horas da tarde foi recebido por um vivo 
tiroteio sôbre o seu flanco esquerdo. O capitão teve uma 
perna atravessada por uma bala e o seu cavalo caiu varado 
por três. O capitão Salema, mandou apear e romper o fogo, 
seguindo a fôrça na direcção de Querim para se desemba¬ 
raçar da malha em que estava, dirigindo algumas descargas 
para o ponto onde supunha o inimigo, 

Sua Alteza, informado em Sanquelim do que se passava, 
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acudiü ràpidaraente cora a fôrça disponível, mas encontrou-se 
a meio caminho com a coluna do capitão Salema que recolhia 
depois de repelido o inimigo. 

No dia imediato, o Senhor Infante, levando sob o seu 
comando 60 praças de infantaria 3, tôda a cavalaria e parte 
da coluna indígena, marchou sobre Querim. A coluna che¬ 
gou ao seu destino sem incidente algum e destruiu a povoa¬ 
ção depois do que se estabeleceu em alto guardado, durante 
0 qual as praças comeram o rancho frio que transportavam. 

A posição onde a coluna se estabeleceu dominava todo 
0 terreno para norte e leste até 400 metros; para sul o terreno 
seguia declive sensível, e para oeste o terreno descia até 200 
metros, onde havia um ribeiro, passado o qual o terreno se 
erguia abruptamente. Quási terminado o descanso, rompeu 
subitamente o fogo contra a ponte onde estava o Senhor 
Infante cora o seu estado maior, partindo da encosta de oeste. 
A coluna entrou ràpidamente em forma, e com infantaria na 
direita e a fôrça indígena na esquerda, avançou por lanços 
contra o inimigo; a cavalaria seguiu para a direcção da 
infantaria a-fira-de chuvar o caminho que vinha de Sanque- 
lim. A infantaria avançou até à encosta e seguidamente com 
0 maior entusiasmo, alcançando o ponto onde o inimigo 
ocupava e que a êste tempo desamparara. Fêz então a coluna 
alto e, depois de explorado o terreno e não se encontrando a 
existência do inimigo, recolheu a Sanquelim, 

No dia 23, deixando em Sanquelim ura destacamento de 
30 praças de infantaria 3, 10 de cavalaria e 25 indígenas, 
recolheu o Senhor Infante a Pangim com o seu estado-maior 
e 0 resto da expedição, sendo recebido com demonstrações 
de alegria pela maior parte da população da cidade, que o espe¬ 
rava ao longo das ruas, por onde tinha que passar. 

Pareciam terminados os trabalhos da expedição. 


O episódio de Querim nada significava porque represen¬ 
tava apenas o desforço de meia dúzia de rebeldes habitantes 
da povoação incendiada. 

Tudo ficaria concluído por certo, se ura grande acto, o 
perdão para os Ranes e soldados rebeldes, uma amnistia com¬ 
pleta, coroasse os trabalhos da expedição. Sua Alteza não o 
podia fazer, porque não governava, comandava apenas a ex¬ 
pedição; o governador também o não podia fazer porque a 
opinião pública era contrária a tal resolução e poderia supor-se 
que era por medo, ou por qualquer outro motivo, que o fazia; 
a iniciativa só poderia partir do governo da metrópole. O 
governador telegrafou para Lisboa, relatando o resultado das 
operações, mencionando os feridos que houvera durante 
tôda a campanha, e os oficiais que durante ela se tinham dis¬ 
tinguido. 

A imprensa, ou o telégrafo, transtornou-uma palavra e 
transformaram campanha em combate, o que produziu uma 
barafunda enorme e deu logar às mais vexatórias e torpes 
afirmações. 

Talvez por isto mesmo, o governo de Lisboa não pensou 
ou não pôs em prática a única medida plausível na ocasião, e 
as coisas complicaram-se de novo como não podia deixar de 
suceder. 

Passado algum tempo, os rebeldes, vendo que não tinha 
uma solução qualquer a suá questão, e que não podiam espe¬ 
rar cousa alguma do governo, organizaram-se em bandos, 
que começaram a percorrer 0 território. 

Dadá Ranes, Jiubá Ranes e Anantá Ranes eram os che¬ 
fes principais. 

Foi necessário acudir logo com destacamentos a Blcho- 
lim, Perném, Sanguém e Canácona e reforçar os de Nanuz 
e Sanquelim, criando-se, ao mesmo tempo, uma companhia 
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de cipais, que se chamou «Companhia de cipais do Senhor 
Infante». 

A-par dos três grupos de rebeldes, organizarara-se peque¬ 
nas quadrilhas de S a 10 salteadores que se aproveitavam da 
revolta para roubarem e matarem por conta própria. 

Uns e outros incendiavam a distilatória e o posto fiscal 
de Volvoi, saqueavam a aldeia de Dabal, atacavam no Reri- 
gante um combóio de víveres, que ia para Nanuz, ferindo 
um soldado europeu; incendiavam o posto de Quelaudém, onde 
matavam um guarda e feriam um cipai; desciam a Embarba- 
cém, que saqueavam a seu talante e atacavam o destacamento 
de Sanguém, que, sob o comando do tenente Moura, os repe¬ 
liu causando-lhe três mortos. 

O governador oficiou então ao Senhor Infante expondo 
em resumo o seguinte: 

«Que os rebeldes aos bandos de 50 a 100 homens, per¬ 
corriam todo 0 território de Goa, saqueando as povoações; 
que julgava indispensável obstar a este estado de coisas; que 
tinha como único meio possível para os bater fazer guerra 
semelhante à que êles usavam, isto é, de guerrilhas; que jul¬ 
gava preciso fraccionar a expedição em pequenos grupos, que 
operassem de acordo, batendo pouco a pouCo todo o território 
de Satari, e tentando, à íôrça de rapidez e de audácia, apa¬ 
nhar e destruir sucessivamente os diversos bandos; que era 
mister que para Satari, fôsse um oficial investido de todos 
os poderes de comandante militar e de autoridade civil da 
região, etc. etc.». 

Foi-lhe respondido que a execução das idéias do gover¬ 
nador exigia 0 emprego de forças superiores às da expedi¬ 
ção, e que desde o momento que tinham de ser empregadas 
estas tôdas. Sua Alteza seguiria para Satari, onde, estando 
a expedição, deveria êle também estar. 
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Como 0 governador, porém, não podesse dispor de tôda 
a expedição porque uma parte dela era precisa para a guarni¬ 
ção dos diversos concelhos onde já a vida activa e regular 
recomeçava, e como também fôsse necessária a presença de 
Sua Alteza em Pangim para dar resolução rápida de assuntos 
que se prendessem oom as forças, o governador geral nomeou 
comandante militar de Satari, o tenente-coronel Monteiro de 
Carvalho. Êste oficial apressou a organização da companhia 
de cipais recentemente criada, o que não conseguiu por com¬ 
pleto por falta de gente capaz, tratou de melhorar o serviço 
de informações que também não poude conseguir por 
ser isto uma questão complicadíssima na índia e,, com o fim 
de repovoar a província, forneceu salvo-condutos aos indí¬ 
genas que quisessem reocupar as povoações, mas os rebeldes, 
obstaram algum tanto à execução desta boa medida, assal¬ 
tando as cabanas e chegando a maltratar e assassinar alguns., 

Um importante bando rebelde, sob o comando de Jiubá 
Ranes, passara para o sul da linha férrea e invadira o con¬ 
celho de Sanguém. 

Recebi ordens do governador para organizar uma coluna 
e com ela percorrer o território de Goa, dando caça aos ban¬ 
dos que saíssemt de Satari. 

É da 13 de FeVereiro de 1896 e tem o n.® 488 a nota que 
recebi do chefe do estado-maior do govêrno geral. Diz assim: 

«Ao sr. Capitão de. Infantaria do exército do reino, Ma¬ 
nuel de Oliveira Gomes da Costa. 

Do chefe do estado-maior do govêrno geral. 

Havendo conhecimento oficial de que tôda a província de 
Embarbacém é percorrida por rebeldes armados, que infes- 
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tam aquela provinda em correrias, fazenJo roubos e depra- 
dações, rebeldes que fazendo mais permanência na dita pro¬ 
víncia, por ser a nienos guarnecida de forças, nao demm 
contudo de passar à de Satari, entrando pelo sul, e mesmo 
infestando os concelhos de Pondá e Salsete, em virtude de 
tais circunstâncias Sua Ex.' o Sr. Governador Geral resolveu 
O seguinte: 

_Qijg geja constituída uma coluna volante, destinada 

a percorrer todo o território, onde conste a existência de 
rebeldes armados. 

2.0—Que, seja V. Sr." o comandante dessa coluna, rece¬ 
bendo ordens somente dêste quartel-general e dando V. Sr," 
conhecimento de tudo o que ocorrer durante o serviço que 
vai desempenhar, quer eni participação, quer por relatórios. 

3,“—A coluna compôr-se-á de tropas indígenas e como 
apoio terá força europeia, de infantaria e uma pequena 
escolta de cavalaria, pessoal médico e enfermeiro e respecti¬ 
vas ambulâncias. 

4 . 0 —Tôdas as autoridades civis e militares serão obri¬ 
gadas a prestar-lhe todo o auxílio de que carecer, para o que 
vão ser expedidas as convenientes ordens. 

5. ®—-V. Sr." como comandante da coluna tem tôdas as 
atribuições de comandante de regimento. 

6. “—A tôdas as praças serão abonados os vencimentos 
consignados na tabela A anexa à portaria de 2 de Outubro de 
1895, desde a data da saída de Pangim,,até àquela era que 
recolherem, ou até à data em que forem julgados desnecessá¬ 
rios os serviços especiais cometidos à coluna do seu comando. 

7,0—A gratificação a que V. Sr." terá direito, será a que 
pertence ao comandante de regimento, quando capitão. 

8.®—Será dada ordem aos depósitos de Sanvordém, San- 
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quelim, Naiiuz e Usgão para terem o abastecimento necessá¬ 
rio para o fornecimento de víveres à coluna do seu comando. 

9. " — Nenhum dos depósitos poderá fornecer cousa 
alguma sem vale passado por V, Sr.“', ou pelo menos visado. 

10. " — Os vales a que se refere o artigo antecedente serão 
pagos por V. Sr.'^ ao chefe dos serviços administrativos no 
fim de cada mês, 

11. "—-As praças europeias que estão no serviço da pro¬ 
víncia, e não pertencentes ao corpo expedicionário, perce¬ 
berão os vencimentos que actualmente recebem, acrescidos do 
abôno da ração de bordo. 

12. "— Finalmente Sua Ex.*^ o Sr. Governador Geral 
espera do seu zêlo e actividade a execução de serviço reconhe¬ 
cido da maior importância para o socego desta colónia. 

I (a) João Pedro Kuchmhtk Fi/ar —Coronel 

Na mesma ocasião, era expedida a seguinte nota ao 
tenente-coronel Martins de Carvalho; 

«Ao Sr. comandante militar de Satari. 

«Do chefe do Estado maior do governo geral. 

«A afluência de rebeldes que, segundo as participações 
chegadas a êste quartel general, se sabe existem na província 
de Embarbacém do concelho de Sanguéra, originou a resolu¬ 
ção de Sua Ex.“ o Sr. Governador Geral em organizar uma 
i coluna volante, sob as ordens do capitão de infantaria Manuel 

de Oliveira Gomes da Costa, coluna esta independente de 
tôda e qualquer autoridade.—Aconselham os factos que esta 
coluna percorra o território invadido do sul para o norte, e, 
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em tais circunstâncias, é certo que os rebeldes existentes nessa 
área procurarão entrada em Satari, sendo também possível 
que alguns busquem a fronteira na direcção de Darguém, 
Tamari, Anvoldém, etc., ao sul de Satari; em todo o caso 
os que estiverem mais internados serão impelidos para o norte 
e irão encontrar refúgio nas matas da região em que V. Ex."" 
tem acção militar e administrativa. Fica deste modo prevenido 
V. Ex.“, em primeiro logar, da constituição da coluna, em 
segundo, que, sendo empenho de Sua Ex.“ o Sr. Governador 
Geral debelar êste estado de cousas, que todos os dias se apre¬ 
sentam com tendência para se agravar, é necessário um 
esforço de todos para se conseguirem os fins e por isso 
V. Ex.'^ poderá, de acordo com o comandante da coluna, a 
que nesta me refiro, prestar mais um valioso serviço assen¬ 
tando em movimentos combinados para se debelar o poderio 
dos rebeldes. Os elementos que compõem a coluna de Gomes 
da Costa são de ordem a poder mover-se mais facilmente e 
por isso destinada a percorrer todo o território, onde conste 
existirem rebeldes para o que a combinação e acordo de 
todos os comandantes de forças é necessário e indispensável 
e, sendo V. Ex.^ o comandante mais graduado, e, por isso, 
0 que, tendo mais fôrça sob o seu comando pode melhor auxi¬ 
liar esta empresa, que não sendo fácil, Sua Ex.’^ muito con¬ 
fia na sua inteligência, acerto e dedicação por êste ramo de 
serviço. Como antes da aproximação da coluna a essa loca¬ 
lidade V. Ex.^ fica com a fôrça mais reduzida sem embargo 
de se lhe mandarem apresentar todas as que vão tendo alta 
do hospital, V. Ex.‘‘ por isso, enquanto a coluna não se apro¬ 
xime não empreenda movimentos superiores à resistência 
que a fôrça do seu comando possa apresentar, para se evitar 
alguma surpresa desagradável. Emfim, nestes assuntos não 
se podem apresentar prescrições; à inteligência de quem 



comanda pertence a resolução dos problemas e V. Ex.* tem 
todos os elementos para poder ser quem decida e resolva em 
matéria que conhece, pois com tais factos se prende o brio 
e a dignidade que como militar possue. — (a) Kuchembuk 
Vilar, coronel.» 

A coluna volante ficou composta por 120 praças indíge¬ 
nas, 30 praças de infantaria 3, sob o comando do alferes Car¬ 
doso, 8 de cavalaria e os serviços de ambulância e víveres. 

Logo em 14 (Fevereiro) saí de Pangim em direcção a 
Sanquelim, daí passei a Basti, Naiquinim, Vadém e Nitor- 
lim, onde cheguei em 16, sempre em busca dos rebeldes. As 
marchas eram difíceis, não só por causa dos maus caminhos 
a percorrer e ribeiros a atravessar, mas também pela dificul¬ 
dade que havia em se obter qualquer informação com res¬ 
peito aos rebeldes, A todo o momento era preciso parar e 
despender imenso tempo, paciência e dinheiro, para obter 
uma informação ligeira ou um guia. Caminhávamos quási às 
escuras. Em Nitorlira- vieram os espias na manhã de 17 dizer 
que 0 Jíubá sepia para Canácona. 

Sem perda dum momento formou-se logo a coluna; era 
meio dia, um sol de fogo dardejava sôbre nós e o chão escal¬ 
dava os pés, 

Entre Nitorlim e Gaundroguém fica um desfiladeiro— 
Rerigante—célebre em outros tempos por ser o refúgio de 
bandidos que infestavam o país. 

Eu não conhecia tal desfiladeiro; a carta não o indicava. 

Logo que penetrámos nele ficámos admirados por nin¬ 
guém tal esperar. 

O caminho era um carreiro estreito, onde dificilmente 
cabiam dois homens a par ; êste carreiro corria ao longo da 
encosta dum elevado monte, cujo cume ficava à nossa direita 
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e uin pouco pâca a fronte, e subia asperamente ate alcançai 
0 alto dum outro monte, que se nos atravessava pela frente. 

À nossa esquerda, a encosta caía quási a prumo sobre 
um ribeiro, e, do outro lado, elevava-se um dos grandes con¬ 
trafortes dos Gates. 

As encostas eram cobertas de mato rijo, que encobria 
um homem a cavalo, e por numerosas árvores, tudo ligado 
por liania resistente. 

O carreiro era áspero, ouriçado de pedregulhos, que rola¬ 
vam sob os pés. 

Marchávamos dificulíosamente, sufocados pelo calor; 
quando se erguia a vista apenas se descobria o mato e a copa 
do amredo. 

De súbito sentiram-se duas detonações. 

Eu que, segundo o costume, marchava com a guarda avan¬ 
çada, corri para a frente. 

— Que tinham topado com o inimigo. 

—• Para a frente! dei ordem. 

Encontrei logo muita comida pelo chão, arroz, roupas, 
uma chinga, emfim diversas coisas, que denunciavam que o 
logar fora abandonado havia pouco. 

Imediatamente soaram muitos tiros na minha frente e 
alguns ramos de árvores cairara, cortados por balas. 

Mandei estender a guarda avançada em atiradores e 
avançar. Prolonguei a minha esquerda com mais outra secção 
e para lá mandei 0 tenente Santos e Silva. 

Assim avançámos, recebendo e fazendo fogo, sem que 
nunca fôsse possível ver o inimigo. 

Era aflitivo êste combate dentro do mato, como que às 
escuras. - 

Como 0 fogo aumentasse um pouco para a minha direita, 
mandei uma secção neste sentido. 


•E foi a tempo. Um trôço do inimigo procurava tornear-me 
c atirar sôbre a reserva. 

Dando com a secção, estacou, fêz fogo e debandou em 
seguida. Tôda a linha continuou a avançar. 

Por fira chegamos ao alto e os rebeldes fugiam em tôdas 
as direcções como era costume; viara-se pelas encostas fron¬ 
teiras, correndo doidamente, largando panos e armas. 

Mandei ainda uma secção em perseguição dum grupo 
maior, que passara para a nossa direita, mas apenas lhe poude 
mandar duas descargas. 

Em que direcção se retiniria o inimigo ? 

Eis 0 eterno problema. 

Dificuldades imensas surgiam sempre para se topar cora 
êle, e quando ao fim de insano trabalho era encontrado, dis¬ 
persava, sumia-se, desaparecia para se ir retinir num ponto 
fixado de antemão, e que nos levava uma outra porção de 
dias a descobrir. 

Foi esta sempre a história das operações da índia. 

Ocorreu-me que, como seguiam na direcção de Ca- 
nacona, importante povoação sem condições de resistência, 
seria possível que se reünissem agora depois do combate 
e se dirigissem para aquela povoação. 

Reüni a rainha gente e prossegui era direcção a Canácona. 

Em Gandorquéra parei meia hora, o tempo preciso para 
tôda a gente abrir uma lata e comer um pedaço de carne. 

Aí tinham visto uns grupos de rebeldes a fugir. 

Mal deglutida a ligeira refeição, continuei em direcção a 
Canácona. 

Andámos todo o resto do dia; chegou a noite, e a encan¬ 
tada povoação não aparecia. 

Afinal perto das 9 horas, disse-me o guia: 

— É já aqui, senhor! 
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Mandei explorar a povoação e apareceu-me um soldado 
do Batalhão de Infantaria. Fazia parte dum destacamento de 
3 homens, que por ali ficara esquecido. 

Êle era o único que estava em estado de falar; o cabo c 
os outros tinham-se embebedado para lhes nao faltai coia- 
gem, quando o inimigo chegasse. Assim dizia o cabo. 

A povoação estava abandonada; tendo sabido que o Jiubá 
se dirigia para ali, tôda a gente fugira, incluindo o adminis¬ 
trador do concelho. 

Só ficara a força pública, mas essa, corajosamente bêbeda. 

Mandei abrir algumas portas. e instalei a minha gente. 

Vinham todos derreados, mas os europeus estavam posi- 
tivamente inutilizados. Esta marcha violentíssima de 10 horas, 
das quais duas de combate, por caminhos terríveis, demoiií?- 
íra bem a rija têmpera dos soldados portugueses. 

Dificilmente se encontrariam outros tão resistentes. 

No combate tivemos um homem ferido na cabeça; o ini¬ 
migo teve seis mortos e vinte feridos, entre estes um chefe —- 
Gambá Rane—que ficou com um pé fracturado. 

Passei 0 dia 18 em Canácona para dar algum descanço à 
minha gente, e no dia 19, retrocedi para Nitorlim, 

Do inimigo nao havia novas. 

Fui a Sigoném, nos Gates, por me dizerem que constava 
terem alguns passado para ali: mas nada encontrei. Segui 
depois ao longo dos Gates, até Cumbari; de Cumbari passei 
a Bati, que encontrei saqueada, e daí parti para Sanguérn, 
onde cheguei a 21. 

Como os soldados europeus chegassem com os pés cheios 
de escoriações, mercê das horrorosas botas do uniforme, tive 
que os calçar com alpercatas gentílicas, às quais fiz adicionar 
tiras de coiro aos tacões, para ligar no tornozelo. 

Deram magnífico resultado. 


Os soldados andavam perfeitamente com elas, atraves¬ 
savam os cursos de água sem a mais ligeira demora e nunca 
mais tiveram escoriações, nem dificuldades na marcha. 

Disseram mais tarde que eu forçava excessivamente as 
marchas e que dava cabo das praças europeias. 

Chegaram a insinuar que a maioria baixava ao hospital 
de Pangim, fazendo acreditar que pertenciam à rainha coluna 
as praças do destacamento de Sanvordém, que tinham reco¬ 
lhido ao hospital. 

Facilmente desfiz essa lenda mesmo na presença do Se¬ 
nhor Infante, explicando que as praças que tinham adoecido 
não eram da rainha coluna, mas daquele destacamento. 

Da minha gente só tive trma única baixa: ura sargento 
com sífilis que já trouxera de Pangim. 

A 23 saí de Sanguérn para Sanvordém e daí para Sirodâ, 
Pondá e Darbandorá em direcção de Surla. 

Ao cair da tarde encontrei vários grupos de gentios cora 
tambores, festejando o Sigmá, o seu carnaval. 

Era já noite e fazia um esplêndido luar, quando atra¬ 
vessámos um ribeiro próximo a Surla, onde a água dava 
pela cintura dos soldados. 

Tinha a flecha passado o rio, quando se sentiu um tiro 
do lado da povoação e imediatamente calar-se um batuque 
que, havia muito, ouvíamos. 

Fiz passar rapidamente a guarda avançada e corremos 
para a povoação. 

Nem viva alma aparecia. 

Na casa do Dessai, porém, encontrámos um velho meio 
idiota e três mulheres. 

Pelo chão havia muitos pratos gentílicos com restos de 
comida, indício de que tinham sido abandonados momentos 
antes. À porta da casa estavmn oito espingardas. 
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Interroguei a gente e, a custo, soubemos que o Jiubá 
estava ceando com o Dessai de Surla, e que, sentindo-nos, 
tinha fugido com o seu bando aos gritos de—«Gomes da 
Costa, eiló!»— que ura espia viera lançar. 

Mandei umas praças na direcção indicada pelas mulheres 
mas não encontrámos ninguém. Foram, porém, recolhidas 
muitas armas, pólvora, chingas e outros objectos encontra¬ 
dos pelo chão, ou encostados às árvores. 

No dia seguinte, mandei fazer um reconhecimento até 
Balcaruem, e soubemos que o inimigo passara para Satari. 

Como houvesse quem falasse de rowóoj, por mim praticados 
em casa do Dessai de Surla, devo explicar o que se passou. 

_ Na casa do Dessai, por ser a maior, ficou a fôrça de 

infantaria 3. Reservei uma parte para as mulheres, a quem 
mandei que recolhessem ali o que tivessem de valor e fiz 

colocar imia sentinela à porta, que separava as duas partes 

da casa. 

^ Eu e os oficiais dormimos fora, sob um alpendre de olas 
secas. 

De manhã queixaram-se as mulheres de que tinham sido 
roubadas, 

Efectivamente a porta estava arrombada, havia caixas 
abértas, sedas rasgadas, objectos diversos espalhados pelo chão. 

Mandei tocar a reünir e passar revista. 

Foram encontradas umas 40 ou 50 rupias nas mãos dos 
soldados da 3, bem como algumas jóias, e o mesmo se encon¬ 
trou na mão de alguns soldados do batalhão de infantaria 
mdigena que^faziam parte da coluna. Reüni tudo, e tudo 
íiz entregar às mulheres. Preguntei-lhes se faltava alguma 
coisa; faltava uma manilha, de ouro ou de prata, não me 
lembro; disseram-me que estava na mão dum sargento, mas 

nunca se poude averiguar ao certo. 


120 


Foi apenas isto o que faltou. 

Eu vi fazer muito pior do que isto a soldados e nunca 
se levantou tão grande celeuma. 

Foi naturalmente por ser eu o comandante; pois preso- 
-me de ter feito manter sempre a maior ordem e disciplina 
nas forças do meu comando, não permitindo nunca o mais 
ligeiro agravo à gente das povoações. 

Em Surla fiz deitar fora uns objectos de cobre que um 
oficial trazia na sua bagagem e em Jua mandei chibatar, 
com cem varadas, um soldado da polícia que forçou uma 
mulher, 

'Se houve mais distúrbios, irregularidades, não tive conhe¬ 
cimento delas. 

Explicado este caso de Surla, passemos adeante. 

De Sirodá tinha eu enviado a seguinte nota ao tenente- 
-coronel Martins de Carvalho. 

«Ao sr. comandante militar de Sanquelim. 

Do comandante da Coluna volante. 

Como V. Ex.® de-certo sabe, saí no dia 14 de Pangim 
com a coluna volante; no dia 17 encontrei uma fôrça de 
duzentos rebeldes nos desfiladeiros do Rerigante; depois 
dum combate de duas horas, foram derrotados, perseguidos, 
e, em 21, passaram para o norte da linha férrea; dirigi-me 
para Sirodá, onde me constava que estavam; não encontrei 
ninguém,' amanhã dirijo-me para Pondá a-fim-de abastecer 
a coluna e seguidamente vou para Darbandorá onde ten¬ 
ciono estabelecer 0 meu quartel. Daí, fornecerei a V. Ex.® 
quaisquer informações que obtenha e rogo a V. Ex.» se digne 
para lá enviar-me tôdas as que obtiver, e pondo-nos assim 
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etn relações veremos a melhor forma ou maneira de levar 
as diferentes quadrilhas ou grupos de rebeldes a concen¬ 
trarem-se num ponto e aí, reünindo as nossas forças, ba¬ 
tê-los. 

Contudo V. Es.* dirá o que m#or lhe parecer ateste 
respeito e o que os seus conhecimentos e elevada inteligência 
0 levarem a aconselhar-me. 

(a) Gomes da Costa (Capitão)». 

Em 28 ou 29 pela manhã recebia eu a seguinte resposta 
do comandante militar de Satari: 

«Sanquelim, 27 de Fevereiro de 1896 — n.^lSô. 

Ao sr. Comandante da coluna volanteDarbandorá. 

Do comandante militar da província de Satari. ' 

Acuso recebida a nota de V. Ex.* n.* 13, de 24 do cor¬ 
rente, em que me comunica que já derrotou 200 revoltosos. 

As informações importantes que actualmente possuo são 
segredo para todos, excepto para Sua Ex.* o sr. Conselheiro 
Governador Geral. 

Com relação à última parte da sua nota, tenho a res¬ 
ponder-lhe que os meus conhecimentos militares e elevada 
inteligência (1) me não levam presenteraente a aconselhar- 
-Ihe cousa alguma. 

V. Ex.* já deve ter estabelecido há muito o seu plano, e 

(1) O itálico é do sr. Martins de Carvalho. 
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que tem sido feliz na execução dêle viu-se prontameute pela 
derrota dos 200 rebeldes que se dignou comunicar-me. 

(a) F, A. Martins de Carvalho (tenente-coronel)». 

Na mesma ocasião tinha eu enviado ao sr. tenente-coro¬ 
nel Martins de Carvalho uma carta, cuja cópia não possuo, 
mas em que lhe dizia pouco mais ou menos o seguinte: 

«Eu podia reünir à minha coluna o destacamento de 
Pondá, comandado pelo capitão Leão. 

Dividiria a minha coluna em duas; uma, sob o meu 
comando, iria por Caranzol e ao largo da fronteira leste, 
sacudindo os bandos para o interior da província; outra, 
sob 0 comando do tenente Santos e Silva, seguiria à minha 
esquerda para passar entre Caranzol e Nanuz; ele coman¬ 
dante militar, poderia fazer marchar as forças que tinha 
em Usgão, Nanuz e Veluz entre Nanuz e Sanquelim; as 
forças de Sanquelim e Bicholim seguiriam para leste e como 
eu tivesse comunicado êste plano ao Governador Geral e 
contasse com as forças, que estavam destacadas pelas diver¬ 
sas comarcas, seria reforçado pelos distritos de Quepcm, 
companhia de polícia de Margão, Mapiiçá, Perném e algu¬ 
mas forças de Pangim. 

A minha coluna contornando a fronteira por leste e norte 
e as forças de Bicholim e outras contornando a fronteira 
norte, mas de oeste para leste, fecharíamos as passagens 
para Savant-Vadi e, pouco a pouco, levaríamos os rebeldes 
para Querim, logar onde êles mesmo naturalmente se refu¬ 
giariam, e, apertando-os, a pouco e pouco os forçaríamos 
a concentrarem-se no ponto de Querim, que êles conside¬ 
ravam, e ainda hoje consideram, como reduto inexpugnável». 

Não me recordo sc expuz bem assim êste meu projecto, 
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porque na mesma ocasião escrevi também, e no mesmo sen¬ 
tido, ao governador geral, acrescentando que, feito o movi¬ 
mento, seria boa ocasião para o Senhor Infante seguir de 
Pangim com as forças ali existentes, assumir o comando 
de tôduvS as forças em operações e dirigir então o ataque, 
que poderia ser à viva força, ou simples cerco, como dias 
antes tinham feito os ingleses em Belgoçém a um grupo de 
gente revoltada, mas que Sua Alteza veria, no logar das 
operações, o que havia a fazer e decidiria como melhor en¬ 
tendesse.» 

Dois dias depois de receber a nota acima transcrita recebi 
também a seguinte carta do Sr. Martins de Carvalho em res¬ 
posta à minha: 

«Sanqueiim, 29 

Ex."'* Sr. 

«Respondendo à carta de V. Ex.® direi que a fôrça de Ma- 
puçá não está debaixo do meu comando; que a fôrça de 
Sanqueiim apenas chega para defender a localidade, e sob 
pretexto algum eu mando sair tôda a fôrça que aqui se en¬ 
contra, porque não quero tomar a responsabilidade do desas¬ 
tre, que se lhe seguiria inevitavelmente; que em Curchirém, 
Maulinguém e outros pontos da fronteira, tenho, há muito, 
forças destinadas a serviços especiais que lhes incumbi; que 
essas forças foram reduzidas pela saída imediata dos cipais, 
que ali se achavam, o que prejudicou sensivelmente o serviço 
planeado; que não poude estabelecer a coluna volante, que 
do Rerigante seguia ate a fronteira, por terem sido manda¬ 
dos marchar os cipais que a compunham; que também não 
foi reforçado 0 distrito de Usgão, como se torna necessário, 
por idêntico motivo; e que, portanto, as fôrças, de que dís- 
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ponho, são diminutas, não podendo com elas fazer um cêrco 
a qualquer aldeia grande, quanto mais a parte duma província. 

«O seu plano será magnífico e muito natural com uma 
fôrça quintuplicada. 

«O que lhe peço é que aceite todos aqnêles a quem têm 
sido concedidos passes, a-fim-de não termos nova debandada. 

De V. Ex.^ etc. 

(a) A. A. Martins de Carvalho:^ 

Desde o momento em que não havia acôrclo nas nossas 
maneiras dc encarar a questão, e que eu não tinha patente 
para mais do que expor o que me parecia conveniente, era 
inútil entrar em Satari. 

Pas.sci por isvso para Molém, onde alojei a fôrça iniiis 
quartéis que aí existiam. 

Eu tinlui relaçõe.s com o coronel Nutt, .superintendente 
político de Savant-Vadi, fundadas na reciprocidade de ser¬ 
viços, pcrfeitanienle policiais, prestados quando eu era 
administrador do concelho da.s ilhas. 

Aproveitando e.stas relações, escrevi-lhe para ver se seria 
possível conseguir que sc fechasse; a fronteira aos rebeldes. 
Queixei-me do apoio que lhes prestavam que dali nos hosti¬ 
lizavam, etc. 

O coronel escreveu-me pedindo-me para nos encontrar¬ 
mos na fronteira; não me foi possível aceder logo ao seu 
pedido, porque andava então era operações. 

Escrevi-lhe, porém, dizendo que, apenas pudesse, o pre¬ 
veniria c pedindo-lhe para prestar todo o auxílio à nossa 
gente, nos esforços que fizesse para fazer voltar ao país os 
fugitivos, não implicados na revolta. 
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Tive «ma carta de assentimento do coronel e logo em 
seguida a seguinte nota; 

N.® 641 of 1896 

Savant-Vadi Poli. Supptt’s 
ofice: 20 th. february 1896 

Memo 

The State Karbhari, the Desai of Poona and the Jamedar 
are directed to give Jaytojirar Apa Raneanal Assa Rana 
Manlinghar every assistance in their endeavours to persuade 
the refugees to return their villages in Goa territory. 

Sd. H. L. Nutt. Colonel 
Political superintendent 
Sayant-Vadi 

Copy forwarded witli compliments to captain Gomes da 
Costa for information 

H. L. Nutt. Colonel 
Political superintendent 
Savant‘Vadi 

e mais alguns dias depois recebi a seguinte nota: 

NV 960 of 1896 
From 

Coloiíel PI, L. Nutt 
Political superintendent 

Savant-Vadi 

To 

Captain Gomes da Costa 
Molléin near Collém 
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Goa Territory 

Savant-Vadi Poli Supptt’s ofice 

Camp Amboli 10 th. March 1896 

Sir, 

In reply to your letter and telegram dated Sth and 6th 
instant I have already wired to yoti inforraing you that belng 
engaged in other more importaiit duties I shall not be abie on 
the Frontier to meet you but that the State Karbhari of Sa¬ 
vant-Vadi who is tliere will see you on my behalf, and by this 
time. I presume, you have had an iuterview with that officer, 
who is thoroughly well posted in all Frontier matter. 

I have the honour, etc 
H. L. Nutt, Colonel 

lira pois preciso que cu fôsse a Savant-Vadi entender-me 
com 0 coronel ou com o Karbhari (1," ministro do Estado), 
a-fim-de obter dêles que internassem os rebeldes que tives¬ 
sem passado a fronteira para obstar a que ali eiiGontrassem 
abrigo, quando perseguidos. 

O meu plano primitivo não fora adoptado, mas nem por 
isso me julgava desligado da obrigação de fazer tudo quanto 
cstives.se ao meu alcance a bem do meu país e, portanto, para 
0 bom de,sfecho da guerra. 

Nunca me conheci despeitado por não ver aceites as 
minhas propostas; apenas me sentia indignado quando se 
deturpavam as minhas intenções, ou se ligava propositada¬ 
mente pouca importância aos meus serviços, ou se tentava 
ridicularizá-los. 
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Mas isso eram cousas particulares, que só particularmente 
se podiam decidir, e com que os interesses da Pátria nada 
tinham que Ver. 

Expiiz ao governador 0 que havia; que já por diferentes 
vezes faltara a entrevistas combinadas cora o coronel Nutt 
por causa das operações. Agora em Molém nada fazia; bas¬ 
tava a polícia de Mormugao para obstar à passagem dos 
rebeldes. 

Recebi ordem para retirar e em 7 saí para Usgão, che¬ 
gando a Pangim em 8. 

Dois dias depois segui para Perném e daí passei a Badém, 
onde 0 Karblmri me esperava; fomos juntos até Savant-Vadi, 
onde fui admirável e obsequiosamente recebido. Acompa¬ 
nhava-me 0 tenente Santos e Silva', 

O coronel Nutt andava ausente; ainda assim entendi-me 
com 0 Karbhari, que me prometeu que, logo que quiséssemos 
operar com força em Satari, o rajá faria guarnecer a fron¬ 
teira e obrigaria todos os rebeldes fugidos a largar as armas 
e a residir era logares fixados por êle. O resultado da minha 
missão não podia ser melhor e a simplificação de formalidades 
foi devida a recomendação especial do coronel Nutt. 

No dia imediato devia ser apresentado ao rajá, mas, 
nessa noite, chegou um correio com ordem urgente do Gover¬ 
nador para regressar a Pangim, 

Ignorando do que se tratava, procurei o Karbhari, pedi- 
-Ihe para me escusar junto do rajá e voltei a tôda a pressa 
para Perném. 

Ali soube que os rebeldes tinham obrigado a fugir a gente 
que voltara às suas casas a Satari. Nao me surpreendeu a 
notícia, porque já o esperava. 

Mais me disseram que Sanquelim era atacado repetidas 
vezes durante a noite. 
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Parti logo de Perném e a tôda a pressa cheguei a Pangim. 

^ Disse-me então o Governador que tinha sido chamado a 
Lisboa e que talvez eu o quisesse acompanhar. Desgostos de 
toda a espécie que sofrera nos últimos tempos, tinhara-me tor¬ 
nado insuportável a índia, e se ali me conservava ainda, era 
porque andava em serviço de campanha, serviço que eu enten¬ 
dia ncão abandonar. Agora, porém, que o Governador me ofe¬ 
recia voltar ao Reino aceitei, até porque a tensão nervosa 
que me trazia em pé, trabalhando continuada e activamente 
desde 14 de Setembro, estava a abandonar-me. 

Efectivaraente logo que saí de Goa caí gravemeníe doente 
e tôda a viagem sofri febres, ataques do fígado e do baço. 

No dia 18 de Março, o Governador deu um jantar de des¬ 
pedida aos seus amigos e, no dia 19, embarcámos, seguindo 
para Bombaim a 20 e chegando a Lisboa a 24 de Abril. 

Dois dias depois recebia eu uma bala na perna direita, 
que me pôs às portas da morte e foi êste o prémio que na 
Pátria deram aos meus serviços até. que últimamente El-Rei, 
conhecendo a justiça que me assistia, deu um público des¬ 
mentido às acusações que me eram feitas. 

É esta a historia da revolta de Goa e a da campanha a 
que assisti. ■ ' , 

Se insisto em detalhes que me dizem respeito é isso para 
pôr a descoberto todos os meus actos e para que a crítica 
aprecie as acusações que me foram dirigidas. 
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ANÁLISE DAS ACUSAÇÕES 
QUE ME FORAM DIRIGIDAS 


Várias acusações se formularam contra mim, depois da 
minha saida da índia, ou movidas pelos (jue procuravam 
sacudir para cima, doiitrem a responsabilidade dos crimes 
cometidos, ou por aqueles a quem incomodei, tratando-os 
como mereciam, oü despeitados, por eu lhes não encarecer os 
méritos, ou ainda por aqueles a quem faziam sombra os meus 
serviços. 

Todas as acusações, arquitectadas contra mim, encon- 
íram-se reunidas no livro do Visconde de Bardez, a que, 
por mais duma vez, me tenho referido. 

Examiná-las-ei pela mesma ordem por que me são feitas: 

1. —«Que prendi o padre Álvares e Sertório Coelho arbi¬ 
trariamente c por vingança.» 

Já expliquei cjue prendi o padre Álvares por ordem do 
Governador e que o Sertório fôra preso por estar bêbedo. 

2. — Que trabalhei na sombra para provocar a revolta.» 



Já por todo êste livro fica sobejameiite analisado este 
ponto e destruídas por completo as tolas provas apresentadas. 

3. —«Que fui batido em Gutném, que fugi, abandonei 

artelharia, armas, munições, etc.». , 

Também já fica completamente pulverizada esta calunia, 

Como já frisei, apenas me ficaram duas peças, por não ser 
possível transportá-las, e, mesmo assim encravadas, Que os 
rebeldes depois as desencravaram, sei eu, mas a culpa nao 
foi minha, se não ficaram completamente inutilizadas com a 
encravação bem feita. 

4. —«Que eu inventei z sedição me vingar do brado 
e outros jornais.» 

Muito estúpido e perverso me supõem os que, para me 
vingar dum jornal, me fizeram provocador duma revolta que 
poria, como poz,.em conflagração todo o pais. 

Grande influência também me supõem para poder eu, 
sozinho, estranho à corporação, revoltar ura batalhão inteiro, 
e, 0 que é mais, fazer revoltar os Ranes,... gente a quem cu 
nunca vira até então. Já é! Mas as provas completas, foram 
atrás apresentadas. 

5. _«Que eu atirei com as responsabilidades da revolta 
para cima do Visconde de Bardez, por ódio que lhe tinha.» 

É estranho êste ódio por ura indivíduo a quem vi uma 
única vez, e já depois da revolta, com quem nunca tive rela¬ 
ções de espécie alguma, e que nunca me fêz mal nem bera, 

6.— «Que eu propuz o sequestro dos bens do Visconde.» 

Nem nunca fiz tal proposta, nenr nunca de tal me lembrei. 
Seria uma indesculpável ignorância da lei por parte dum fun¬ 
cionário administrativo. 

7.— «Que eu saqueara a casa do Dessai de Surla e tro¬ 
cara era Bombaim dinheiro em ouro na importância de 35 mil 
rupias.» 


Já expliquei o caso do Dessai de Surla e, para os que 
conhecem a índia, nem esta explicação seria precisa; o 
Dessai nem possui 35 rupias quanto mais 35.000 e eu desem¬ 
barquei em Lisboa com oito libras na algibeira, depois de 
estar perto de três anos na índia. E, para me tratar no hos¬ 
pital, teve 0 sr. Rafael de Andrade de me pagar o quarto, e 
os médicos, que tão carinhosamente me trataram, fizeram-no 
de graça. 

Para me sustentar depois, emquanto nao saí para a 
África, e para deixar uma pensão aos meus filhos num colé¬ 
gio, tive de pedir no ministério da marinha dinheiro adiantado 
sobre os meus futuros vencimentos. 

8.— «Que a revolta foi feita para ganhar boas gratifica¬ 
ções e vencimentos acumulados.» 

Fiz a campanha com 45$000 reis de sôldo e 10$000 reis 
de gratificação por mês. 

Só em Fevereiro em 1896 me foi mandada abonar a ta¬ 
bela A., pela qual recebi até Março, isto, é, durante ura mês. 

Já é ganhar dinheiro grosso! 

Creio que em país algum do mundo um capitão a bater-se 
em campanha custa tão caro! SS$000 reis por mês! É de 
espantar como não quere tôda a g'ente bater-se nas colónias 
por preço tão convidativo! 

Estas infâmias tôdas encontraram fácil eco no meu país, 
e 0 govêrno de Sua Magestade, que nunca se dignou prote¬ 
ger-me contra os ataques que, desde Setembro de 1895 me 
dirigia a imprensa de Lisboa, mandou em Abril de 1896 ins¬ 
taurar-me um processo em Goa, processo que para mim foi 
de incalculável benefício porque me justificou oficialmente 
e provou à evidência que o meu comportamento em tôda a 
questão da^ índia fôra irrepreensível. Um relatório enviado 
ao govêrno pelo governador geral Sr. Neves Ferreira demons- 
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ira à evidência a falta de base de tôdas as acusações que nic 
dirigiam. 

0 Visconde de Bardez publicava então num jornal da 
índia, 0 seguinte: 

4 :Na aldeia de Aint, território de Savant-Vadi, o honrado 
tenente-coronel Sr. Martins de Carvalho encontrou alguns 
dos soldados que tinham fugido de Pangira na noite de 14 
de Setembro, e os quais lhe confessaram: 

a deserção era o resultado duma combinação 
prévia entre êles e o comissário de polícia, o Sr, Gomes da 
Costa, sem que tivesse entrado no seu segredo filho algum 
do país, que não fôsse militar. 

«2.®—que 0 Sr. Gomes da Costa acompanhara os deser¬ 
tores até à ponte de Linhares, persuadindo-os, por um intér¬ 
prete, a declararem que tinham saído dos quartéis a conse¬ 
lho e instigação do Sr, Visconde de Bardez. Esta declaração 
é, além disso, pleiiamente confirmada pela correspondência 
trocada entre os leaders da deserção e o impedido do Sr, Go¬ 
mes da Costa — correspondência que tendo acompanhado, por 
cópia, 0 relatório do Sr. Martins de Carvalho à secretaria do 
governo, produziu na capital verdadeiro assombro, não fal¬ 
tando no tempo do Sr. Rafa'el de Andrade quem procurasse 
fazér desaparecer tão importantes documentos. 

«Sabe-se mais que o Sr, Gomes da Costa vendo-se com¬ 
prometido por essas declarações, fôra a Bandém, obter sob 
várias promessas uma retractação e que os desertores lha 
haviam negado. 

«Há ainda a observar que tanto um irmão do impedido 
do Sr. Gomes da Costa, como o intérprete da ponte de Linha¬ 
res, foram ambos agraciados com p acesso no pôsto; sendo 
certo que 0 primeiro era também desertor e fôra readmitido 
no corpo.» 
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Este artigo foi publicado no «Brado Indiano» sob a 
qWãk'. Et dkit Deus: fiat lux. 

No numero imediato do mesmo jornal aparecia a seguinte : 

«DECLARAÇÃO 

«Declaro positiva e categoricamente que não é verdade o 
que se lê no artigo publicado no n.” 31 do «Brado Indiano», 
de 4 de Abril e que tem por título: — Et dixit Deus: fiai lux 
et lux facta est—m parte que a mim se refere,, desconhe¬ 
cendo por completo a maior parte dos factos ali referidos. - 

Sanquelim, 10 de Abril de 1896. 

Francisco Augusto Martins de Carvalho 
Tenente-coronel de infantaria 

Pois a-pesar dêste categórico desmentido do Sr. Martins 
de Carvalho, o Visconde de Bardez reproduziu exactamente 
a mesma infâmia e com as mesmas palavras no ■ livro que 
posteriormente publicou, mas omitiu a declaração que 
Sr. Martins de Carvalho espontaneamente fizera. 

Mas há mais ainda: disse-se que um meu impedido, sol¬ 
dado marata, se correspondia com os rebeldes e quiz-se 
demonstrar por êsse facto a minha conivência com êles. 
Todo 0 meu procedimento na campanha prova o contrário 
disso, mas ainda que o meu impedido se escrevesse com os 
soldados (o que ainda estou para saber se era exacto), que 
diabo de responsabilidade teria eu no facto? 

O chefe, ou principal comandante dos soldados revol¬ 
tados, — Orztma Rau —que o Visconde de Bardez e outros 
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diziam ter recusado uma proiwsta que eu lhe fiz paia havei 
às mãos as cartas do meu impedido, c que tôdii a gente líi" 
mentava não poder encontrar para provar a minha culpa¬ 
bilidade, aproveitando-se da amnistia que mais tarde foi con¬ 
cedida aos rebeldes, apresentou-se em Goa durante o govêrno 
de Sr. NeVes Ferreira. Constando-me êsse caso eni Moçam¬ 
bique, pedi para a índia que o Orzuna fôsse interrogado 
oficialmente e se escrevesse o seu depoimento. 

A sindicância que se fêz aos meus actos, foi como ja dis.se, 
0 maior favor que me podiam fazer porque dela re.sultou 
que a minha intervenção nos aconteciraento.s de Goa, fora 
não só correcta como meVecedora do oficialato da 'Fôrre e 
Espada com que fui agraciado. 

Para comprovação dos casos mais complicados da revolta, 
transcrevo em notas finais alguns curiosos documerito.s cuja 
leitura aconselho a quem me tenha seguido até aqui, 

E agora repetirei eu, desafogadameiite, as palavras dn 
Génesis, torpemente manchadas pelo Visconde de Banlez: 

— Et dirit Deus: Fiat hix! cf lux jacta est 

Gaza, 11 de Julho de 1897 , 

Gomes da Costa 
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NOTAS FINAIS 

RELATÓRIO DO PROMOTOR JUNTO 
DO CONSELHO DE GUERRA PERMANENTE 


Por ofício de S. Ex."' o ministro de Marinha e Ultra¬ 
mar com data de 26 de Agosto último, foi ordenado ao Go¬ 
vernador Geral dêste Estado que do batalhão de infantaria 
fizesse destacar para Moçambique duas companhias em pé 
de guerra na fôrça de 480 praças de pré. 

Essa ordem foi comunicada ao comandante do batalhão, 
determinandü-se-lhe que a fôrça devia estar pronta para 
seguir 0 seu destino no día 30 de Setembro de 1895, e o 
comandante publicou essa ordem na íntegra, em 10 de Se¬ 
tembro. 

Na noite de 13 para 14 de Setembro, 2A4 praças do bata¬ 
lhão revoltaram-se, armando-se contra a ordem de alguns 
seus superiores e, disparando tiros, arrombando arrecada¬ 
ções, apoderando-se de armas e munições, abandonaram em 
massa, e com grande motim e tumulto, o quartel desta cidade. 
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— Isto consta dum processo-crime que, com ordem para se 
instaurar a acusação contra algumas dessas 244 praças ora 
presentes, tenho em meu poder e que fequdfo seja junto a 
êste processo, atenta a íntima conexão entre ambos existen¬ 
te, sendo até impossível individualizar a quási totalidade 
dos autores dos crimes de que trata êste processo não se 
fazendo esta junção. 

As referidas 244 praças estão no aludido processo indi¬ 
ciadas pelos crimes: de revolta militar, previsto e punido no 
art. 82." do Código de Justiça militar de 1895, e rebelião, pre¬ 
visto e punido no art. 173.“ § 2.® com referência ao 171-3." 
do Cód. Penal, por em corpo e motim se terem levan¬ 
tado contra a autoridade real e livre exercício da faculdade 
constitucional de um ministro da corôa, autoridade e facul¬ 
dade essas que se tinham exercido em conformidade com 
0 disposto na Carta Constitucional •—artigos 116 e 75 § 15.". 

No dia 14 de Setembro do mesmo ano, as praças que 
compunham os destacamentos que de Quepém e Sangucm 
marchavam para esta cidade, igualmente se revoltaram e 
abandonaram os seus superiores. Essas praças são as cons¬ 
tantes das relações a fols. 195 e 198 do apenso n.“ l."~ Al¬ 
gumas delas já responderam pelos crimes de revolta e deser¬ 
ção; têm, porém, de tornar a responder pelos crimes que aqui 
lhes são imputados, em vista da resolução do conselho de 
guerra por ocasião do julgamento. — Requeiro portanto que 
êsse processo seja igualmente apenso a êste, 

Tôdas estas praças se dirigiram para o forte de Nanuz, o 
qual ocupai am; e ai, em corpo de partida organizada e 
armada, se conservaram, recusando-se a submeter-se à 
autoridade do Governador e General em chefe, o qual lhes 
mandou abonar rações (doc. de fl. 322), exigindo para 
entregarem as armas o não serem mandados para Moçambi¬ 


que e 0 perdão incondicional dos crimes que tinham come¬ 
tido, com baixa para aqueles que a requeressem (doc. de fl. 
183, 185 e 189). —A tôdas estas praças, constantes das refe¬ 
ridas relações, juntaram-se desde o princípio os soldados da 
6.® companhia n."’ 72/527 Sagu Loximon Sorencar, 49/418 
Gopala Colencar, e 78/650 Arzuna Ranto Gauncar, os quais, 
tendo ido no dia 13 de Setembro ao tribunal de Bicholim e 
tendo recebido ordem para recolherem ao corpo a que per¬ 
tenciam nesse mesmo dia, não mais se apresentaram; e ao 
último daramente o indicam as testemunhas e delinqüentes, 
interrogados nos dois processos cuja junção requeri, como 
um dos principais dirigentes dos soldados, o que ainda é con¬ 
firmado pela referência que lhe faz o documento de fl. 199. 
A estas praças se juntaram ainda desde o dia 15 de Setem¬ 
bro até 2 (le Outubro as .seguintes — Pandu Magordençar 
às quais constantes da relação que junto sob a letra «A.», 
a simples circunstância de terem desertado levando os seus 
armamentos, daramente está indicado como co-autores do 
crime de rebelião, acrescendo ainda que num processo con¬ 
tra cinco dessas praças, a que se referem os doc. de fl. 201 a 
203, um dos delinqüentes presos — Essuló Teli—declarou 
ter ido com os seus companheiros de deserção para o forte 
de' Nanuz juntar-se aos rebeldes.— Reqjíciro portanto que 
tí.ste proces.so também seja junto. 

Tôdas estas praças praticaram portanto até ao dia 2 de 
Outubro os seguintes crimes:—as que saíram do quartel 
desta cidade, os de revolta e rebelião, pelos quais já estão 
indiciadas, sendo cabeças da revolta e instigadores os milita¬ 
res e palzanos referidos no respectivo despacho, e ainda o 
crime de deserção, previsto e punido pelo art. 129-4," do Cod. 
de Justiça Mil, de 1895; as que tinham seguido na lancha, 
constantes da relação de fl. 195 e 198 do apenso n." 1, além 
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dos crimes de revolta e deserção, porque já responderam, come¬ 
teram também o crime de rebelião, pois que essa revolta e 
deserção não foram mais do que um meio de se levantarem 
conjuntamente cora as que tinham fugido do quartel e com 
as quais se foram juntar em Nanuz, contra a ordem que dima¬ 
nada da autoridade real e livre exercício da faculdade cons¬ 
titucional dum ministro da coroa, lhes determinara o desta¬ 
camento para Moçambique no interesse e para defesa da 
Nação; e, finalmente, todos os demais soldados, que indivi¬ 
dualmente atrás deixo referidos, praticaram o crime de 
deserção, respectivamente previsto nos arts. 124.”, 128. c 
129.” do citado código, e ainda, indo-se juntar ao levanta¬ 
mento e partida organizada em Nanuz, cometeram igualmente 
0 crime de rebeldia que o God. Penal prevê e pune nos 
arts. 171 e 173. 

Desde então a rebelião acentua-se. Armados, ocupando 
uma fortaleza do Estado e portanto inimigos, conforme o 
disposto no art. 49.“ do Cod. de Justiça Militar de 1895, mas 
tratando cora o chefe superior militar da província, que lhes 
mandava abonar alimentação e com êles tratava enviando-lhes 
emissários militares e paizanos, crescera de audácia; e, depois 
de conhecerem que não conseguiriam do govêrno central o 
perdão e baixa de serviço que, considerando-se como bata¬ 
lhão revalucmário, tinham o atrevimento de exigir — doc. dc 
fl. 335 a 338 do apenso n.“ 1 resolvem, afinal, entrar no 
caminho de toda a ordem de violências e crimes, a-fim-de 
conseguirem pelo terror aquele perdão. Para isto juntam-se 
e fazem pacto com ranes, gente irrequieta da província de 
Satari e começam extorquindo pelo terror diversas quantia.s 
pelas aldeias; depois, em 4 de Outubro de 1895,'aprisionam 
Dotu Nacomim, regedor de Sanquelim, com o fim de se 
vingarem das informações que fornecia ao govêrno e de 
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obstarem a que continuasse a fornecê-las. Continuando nessas 
extorsões, acentuam a sua atitude de rebeldes, atacando no 
dia 6 de Outubro a fortaleza de Alorna, donde roubam tôda a 
pólvora e armamentos; em 13 do mesmo mês, soldados e 
ranes armados, em número superior a mil, avançam sôbre 
Sanquelim, onde atacam o destacamento, que se lhes entrega, 
e aprisionara o alferes Lemos, 4 sargentos e alguns cabos; 
de Sanquelim marcham com prisioneiros, e mais praças 
daquêlc dcstacamento> que aderem, reforçando-se, assim^ a 
rebelião, sobre Bicholim, onde no mesmo dia atacam o des¬ 
tacamento que se lhes entrega, e aprisionam o alferes Mon¬ 
teiro, procurando o juiz e delegado da comarca com q fim 
de também os aprisionarem; de Bicholim marcham sôbre 
Mapnçá onde também atacam o destacamento, que se lhes 
entrega {aos 14 de Outubro) e aprisionam’ o alferes Sousa e 
um sargento, procurando também nessa vila, com o fira de 
os matarem, o juiz, o delegado e o escrivão de fazenda; rou¬ 
bara violentaraente, com arrombamento e armados, os cofres 
da recebedoria, da Câmara, da Associação Bardezana, os da 
igreja de Colvale, existente na Câmara, os da Associação de 
Mútua Protecção, existentes em Mapuçá, os da igreja de 
Tivim e da comunidade de Colvale e, finalmente, ainda com 
violência e ameaças, roubam dinheiro a diferentes pessoas, 
entre as quais o padre José Joaquim Francisco Simões: rou¬ 
bos estes em importância superior a 25.000 rupias. Também 
vão a JVudord e á destruiram, tim viveiro de palmeiras perten¬ 
centes a Pedro Liiis de Bragança e filhos, ao qual cm Mapuçá 
tinham procurada para o matar; danificaram-lhe um prédio 
e destruiram os documentos pertencentes ao mesmo para 
assim se vingarem dêsse Pedro Lüíb de Bragança que contra 
muitos deles intentara acção criminal por dano praticado en 
tempo no mesmo prédio. De Mapuça e Nadora partiram para 
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Dargalim e daí para Perném, onde atacaram o pequeno des¬ 
tacamento que se Uies entrega. 

Em Mapuçá foram ao encontro dos rebeldes três emissá¬ 
rios do governo, dois dos quais coronéis, levando-lhes as por¬ 
tarias dêiste Governo Geral n.®'’' 702 e 703, nas quais se con¬ 
cedia aos rebeldes militares a amnistia, a dispensa einexecução 
de todos os despachos do governo pelos quais tinham sido 
concedidas as enfiteuses dos terrenos de Satari. — Boi. Of. 
que junto sob a let. «B.» —Mas a concessão dêsse perdão 
e suspensão não demove os rebeldes a deporem as armas c, 
senhores de todo o território de Goa, excepção de Pangim, 
não largam de mão os prisioneiros que em si tinham, e, simu¬ 
lando a necessidade de conferenciarem entre si para depois 
deliberarem e responderem, vão aproveitando o tempo com 
aqueles emissários, aos quais fazem mais exigências (doc. 
fl. 360 do apenso n.'’ 1), era roubos, correrías, violências e 
depradações de tôda a ordem. Êste estado de cousas leva o 
Governador Geral a revogar em 19 de Outübro a portaria 
concedendo o perdão às praças, suspendendo as garantias no 
território de Goa e tomando medidas para a defesa da cidade, 
em eminente risco de ser atacada pelos mesmos rebeldes 
(Boi. Of. que junto sob a let. «C»), Continuaram depois disso 
os rebeldes na prática dos mesmos crimes, até que por Fort, 
deste Governo Geral n.” 727, se organisa uma coluna de ope¬ 
rações, cuja missão principal era a destruição das praça.s 
rebeldes (Boi. Of. que junto sob a let. «D.»).Essa coluna 
encontra-se com uma grande parte dos rebeldes em Gutném 
e aí se fere com o inimigo um combate de 5 horas no qual 
ficam gravemente feridos um oficial e de leve outro e tam¬ 
bém algumas praças (doc, a fl. 212). Depois dêsse combate, 
a coluna de operações reconhecendo a pequenez do seu número 
em comparação cora o dos rebeldes, e a impossibilidade de 


tomar a ofensiva, vista a superioridade das posições ocupadas 
pelo inimigo, retira sôbre Jua, onde se conserva até à chegada 
do corpo expedicionário sob o comando de Sua Alteza o 
Sereníssimo Senhor Infante D. Afonso, e é nessa ocasião que 
alguns soldados, possuídos de pânico, abandonam em 21 de 
Novembro o forte de Nanuz e consentem que os prisioneiros 
venham para Pangim.,—Depois fraccionara-se, constituindo 
guerrilhas e praticando muitos crimes. 

São autores dos crimes referidos, além das praças que 
deixo apontadas ainda as constantes das relações que junto 
sob as letras E, F, G e PI, e que só se apresentaram depois 
da chegada da expedição e algumas das quais ainda conti¬ 
nuam ligadas aos rebeldes. Como dirigentes dos Ranes indica 
0 processo a Dadá Ranes, de Ordoi, Jiubá Ranes de Goném, 
Gtinachama Rama, Bolvontá Rau, de Corqui, Babági ^Rau, 
Bapu Gonobá e Laduhá Custabá presos; Babagí Sunagi Ze- 
dencar Sunagi, de Porim; Goiiobá Babagi, Sivá Babági, 
do Salali; Govinda Rau, de Revorá; Essovontá Rau, de 
Gogolim; Raugy Ranes Sar Dessai, Doulatá Ranes, Bulá 
Ranes, Loexiraoná Ranes e Bapá Raiíes da Ilha de Znvon 
ou Jua de Nadorá de Bardez, e como dirigentes dos militares 
na prática dos mesmos crimes Zoiramo Gaiinço e Ganez 
Gaimço, .segimdo.s cabos, e Babagi Osguncar, Arzuna Rauto, 
Naraná Sancolcar, Naraná Mulgancar, Apa Xete e Gilu 
Maio, soldados todos do batalhão de infantaria. Ainda o pro¬ 
cesso indica como principal instigador e dirigente dos rebeldes 
«ao referido Inácio Caetano de Carvalho — Visconde de 
Bardez —0 qual aconselhou o levantamento dos soldados, 
crime pelo qual já se acha pronunciado, e mais tarde os diri¬ 
giu e instigou a cometerem o.s outros crimes e recebendo até 
uma grande parte do produto dos roubos efectuados.» E como 
co-réus de todos os crime.s indica ainda o processo os seguin- 
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tes indivíduos: Caetano Francisco Henriques e Filipe Heitor 
Pinto de Carvalho, genros do referido Visconde e com êle 
vivendo, e o primeiro dos quais, sendo ao tempo administra¬ 
dor do Conselho de Bardez, levou a sua audácia a ponto dc, 
para proteger os ranes de Nadorá, íntimos amigos do seu 
sogro, fornecer com o seu ofício de fl. 295 do apenso n." 1, 
a falsa informação de que a casa desses ranes fôra atacada 
pelos rebeldes, quando é certo que êles eram uns dos princi¬ 
pais dirigentes, em casas dêíes é que foram recebidos os objec- 
tos e dinheiro roubados e o chefe daquela família Raugi e 
ainda hoje o comandante de um troço de rebeldes, que com 
roubos e outros malefícios está assolando a província. Alem 
disso também o processo mostra que foram coniventes com 
os rebeldes os ferreiros Zila Zó, Narana-Zó, Laco e Xambá 
os quais por ordem do referido Visconde de Bardez estiveram 
trabalhando na reparação e transformação de armas desti¬ 
nadas aos rebeldes; Proxotomá Sinai Cabadi, .sacador da 
comunidade de Caraorlim e Xamba Lerapó, também de 
Camorlim os quais serviam de intermediários entre José 
Maria Lôbo e os referidos'ferreiros para a compostura das 
armas; «0 referido José Maria Lôbo, regedor que era de Col- 
vale, hoje preso; Caetano Salvador do Carmo Pinto, rege¬ 
dor de Revorá, o qual dirigiu os rebeldes nos crimes por éle.s 
cometidos em Nadorá e com êles tratou e conferenciou 
emquanto estiveram em Dargalim, assim como o cabo refor¬ 
mado Seguna Mousé Gaunço, vulgo Babagi, preso, e pronun¬ 
ciado noutro processo cuja junção atrás requeri e Ladu Man- 
dró; Ildefonso Maria da Costa, Zoiraraá Porobo Corpo, 
Venctexa Seguná Naique, vulgo Pôpôt, Gamzoló Naique, que 
cora os rebeldes andavam quando êles iam a Camorlim, bem 
como Leopoldo Francisco Paulo, Nazário Crispino da Silva, 
Ildefonso Maria da Costa, Fortunato Floriano Lôbo, Josino 


144 


Ferreira, e todos diziam serem os rebeldes seus, e espalhavam 
boatos aterradores tais como estar doido Sua Magestade 
El-Rei, com o fim de lançarem susto nas populações e desa¬ 
nimarem-nas na resistência aos rebeldes; e também Caetano 
Mariano Vaz e Quintino Homem Coutinho, ambos de Cha- 
pora, os quais tamhem propalavam esses boatos e até já depois 
da vinda da expedição forjaram telegramas evidentemente 
no propósito de lançarem na multidão a idéia de que aquele 
Visconde tudo podia alcançar do Governo Central. 

E como todos estes factos constituem crimes previstos e 
punidos pelo Código de Justiça Militar de 10 de Janeiro de 
1895-arts. Zó.", 8l.o, 82.“, 83.“, 84.“, 124.“ e seguintes- 
142.“, 150.“ ainda 49.“ e Código Penal ordinário artgs. 171.“ 
a 174.“, 263.“ 432.“, 434.“, 179.“, 330.“ e 350.“-Requeiro 
cm confirmidade com o disposto.no art. 252.“ e seus números 
do Código de Justiça Militar de 9 de Abril de 1875, que se 
proceda a sumário para se formar culpa aos delinqüentes 
e a quaisquer outras pessoas que pelos mesmos delitos 
venham a mostrar-se responsáveis. 

Testemunhas: —todas as que depozeram nos corpos de 
delito e ainda Joaquim Afonso Cafre, criado do referido 
Visconde de Bardez, que se acha actualmente preso. Domin¬ 
gos Gomes, egualmente preso e criado do mesmo Carvalho, 
Visconde, e ainda Sócrates de Noronha, empregado na secre¬ 
taria provincial e referida pela 14.“ testemunha e outras que 
depozeram nos corpos delictos levantados pelo Meretíssimo 
Juiz de Bardez. 

Promotoria dos conselhos de guerra. Palácio do Governo 
em Pangim, 26 de Janeiro de 1896. 

(a) Liiis Caetano Femm-- primeiro-tenente— Promotor, 
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As testemunhas indicadas pelo Sr. Promotor de Justiça, 
já foram detidamente preguntadas no corpo de delícto e por 
isso me dispenso de as reinquirir, nos termos no art. 273.’’ 
do Cod. de justiça militar de 9 de Abril de 1875, tendo ape¬ 
nas inquirido em sumário duas testemunhas não inquiridas 
no corpo de delicto e expedido deprecada para ser ouvida 
uma testemunha actualmente residente em Diu. 

Interroguei , os delinquentes presos e por isso dou por 
encerrado o sumário, deferindo à promoção do Ministério 
Público era que se pede a junção a êste de outros processos 
que cora êle e entre si têm íntima coriexão. 

Mostra-se dos autos que, na noite de 13 para 14 de 
Setembro ultimo, 244 praças do batalhão de infantaria, aquar¬ 
telado nesta cidade, revoltaram-se armando-se contra a ordem 
de alguns seus superiores e disparando tiros, arrombando 
ari^ecadações e appderando-se de armas e munições, abando¬ 
naram em massa e com grande tumulto o quartel respectivo. 
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pelo que já foram indiciados pelos crimes de revolta militar, 
previsto e punido pelo art. 82.” do Código de justiça militar 
de 1895, e rebelião, previsto e punido no art. 173.”, § 2.", cora 
referência ao art. 171.” n.” 3 do Código Penal por em corpo 
e motim se terem levantado contra autoridade real e livre 
exercício da faculdade Constitucional de um Ministro da 
Coroa, autoridade e faculdades exercidas de liarmonia com 
0 disposto nos arts. 116.” e 75.” § 15.” da Carta Constitucio* 
nal; 

Mostra-se que no dia 14 de Setembro último as praças 
que compunham os destacamentos que de Quepém e San- 
guém marchavam para esta cidade também se revoltaram e 
abandonaram os seus superiores. Estas praças são as cons¬ 
tantes da relação de fl. 195 e 198 do apenso n.” 1. —Algu¬ 
mas delas já responderam pelos crimes de revolta c deser¬ 
ção, mas têm de responder novamente neste processo pelos 
criraes; de que são arguidos, visto a resolução do Conselho 
de Guerra por ocasião do julgamento. 

Todas estas praças se dirigiram para o forte de Nantiz 
0 qual ocuparam e ali, em corpo e partida organizada e 
armada, se conservaram, recusando-se a submeter-se à auto¬ 
ridade do Governador Geral. 

A tôdas estas praças, constantes das indicadas relações, 
se juntaram desde o princípio os soldados da 6.” companhia 
n.” 72/527 Lasa Loximoná Norecar, 49/418 Gopalá Goun- 
tocar e 78/550 Arzuna Rauto Gauncar, os quais tendo ido, 
no dia 13 de Setembro último ao tribunal de Bichollm e 
tendo recebido ordem para recolherem ao corpo, nunca mai.s 
se apresentaram, sendo o último um dos principai.s dirigentes 
dos soldados revoltosos. 

A estas praças se juntaram ainda desde o dia 15 do Se¬ 
tembro ate 2 de Outubro as seguintes: Pandu Marcodcncar 
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n.” 103/910, da 4.” companhia; Ismalcon 74/533 da 5.” com¬ 
panhia ; Babli Baboim Gauncar n.“ 54/438 da 4.” companhia, 
Seguna Pandu Porobo n.” 92/696 da 5.” companhia; Madeu 
Naique n,” 64/545 da 5.” companhia; Pandu Naique, 
n.” 117/904 da 6.” Companhia ;GovindaCustobá,n.” 103/1061 
da 7.” companhia; Loximon Porvabor, n.” 68/537 da 8.* com¬ 
panhia; Mussó Amboriar, n.® 14/998 da 8.” companhia; 
Xaundro Rauto, n.” 61/431 da 8,” companhia; aos quais cons¬ 
tantes da relação junta pelo Sr. Promotor sob a letra (a) 
acresce a circunstância de terem desertado levando os seus 
armamentos. 

Tôdas estas praças praticaram pois até ao dia 2 de Outu¬ 
bro os seguintes crimes: as que saíram do quartel desta 
cidade, os de revolta e rebelião pelos quais já foram indi¬ 
ciados ; e ainda o crime de deserção, previsto e punido pelo 
art. 129.”-4.” do Cod. de Just, Mil, de 1895; as que vinham 
na lancha, constantes da relação de fl. 195 e 198 do apenso 
n.” 1, além dos crimes de revolta e deserção pelos quais já 
responderam, cometeram ainda o crime de rebelião, e final¬ 
mente todos os demais soldados que individualmente ficaram 
apontados, são por mim indiciados pios crimes de deserção, 
respectivamente previsto pelos arts. 124.”, 128.” e 129.” do 
Cod. de Just. Mil. e ainda pelo crime de rebelião previsto e 
punido pelos arts. 171.” e 173.” do Cod. Penal. 

Mostra-se mais dos autos que do dia 4 de Outubro 
último em diante foram cometidos os seguintes crimes men¬ 
cionados na promoção do M. Público: aprisionamento de 
Dotu Nacornim, regedor de Sanquelim, ataque da fortaleza 
de Alorna, donde foram roubadas armas e munições, aprisio¬ 
namento dos destacamentos de Sanquelim, Bicholim e Ma- 
puçá, roubos dos cofres da recebedoria e da câmara muni¬ 
cipal de Bardez, da associação Bardezana, da igreja de Col- 
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vale, da associação de mútua protecção de Mapiiçá, da igreja 
de Tivim da comunidade de Colvale, danos na propriedade 
de Pedro Luiz de Bragança em Nadorá, aprisionamento do 
t— de ?Jn. etc., etc.-sendo inclkiados con.» 
autores dos referidos crimes, além das praças já indiciadas, 
ainda as constantes das relações juntas sob as letras L. 1*. (i. 
e H., pelo sr. Promotor, e que só se apresentaram depois 
da chegada da expedição e algumas das quais ainda continuam 
ligadas aos rebeldes. Como dirigentes dos ranes indicia o 
processo a Dadá Ranes de Ordi, Jiuba Ranes de Goneni, Giina 
chama Ranes, Bolvonta Rau, Dadá Apá Amorato^ Rau de 
Corqui, Babagi Rau, Bapu Gonoba, Laduba, Custoba, Babtigi 
de Porim, Gonobá Babagi, Sivá Babagi, de Solali, Govindíi 
Rau de Ravana, Essovousta Rau de Golalém, Raugi Ranes 
Sar-Dessai, Doulalá Ranes, Balá Ranes, Loxiraona Ranes e 
Bapu Ranes de Jovon de Nadorá de Bardez; e como dirigen¬ 
tes dos militares na prática dos mesmos crimes Zoiramo 
Gaunço e Ganês Gaunço 2,”*’ cabos, e Babagi Oszmicar, Or- 
zuna Rauto, Narana Sancolcar, Narana Mulgancar, Apá 
Xete e Gilu-Maló, soldados do batalhão de infantaria, 
haVendo além disso nos autos prova suficiente para a indi- 
ciação de Inácio Caetano de Carvalho, Visconde de Bardez, 
como instigador dos soldados e mais revoltosos na perpetra- 
ção dos crimes mencionados; de Caetano Francisco Henri¬ 
ques, e Filipe Heitor Pinto de Carvalho, genros do dito 
visconde; de Porxotomá Sinai e Zoirama Corpo, de Camor- 
lim; de José Maria Lôbo, éx-regedor de Colvale; de Caetano 
Salvador do Carmo Pinho, regedor de Revorá; de Seguna 
Gaunço, vulgo Babagi; Ladu Maudó; de Ildefonsn Mari;i 
da Costa; de Zoiramá Seguna Naique, vulgo Pópôt; dc Gora- 
boló Naique; de Leopoldo Francisco Paulo; de Nazário Cris- 
pino da Silva; de Foríunato Floriano Lôbo e Josino Ferreira; 
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havendo também base para a indiciação de Caetano Mariano 
Vaz e Quintino Homem Coutinho, ambos de Anjuna; bera 
como para a de Francisco Rodrigues, empregado na con¬ 
servatória de Bicholim; indiciando íinalmente os ferreiros 
Gila-Zó e Narana-Zó, Locó-Zó e Xambá-Zó, não indiciando 
todavia por não haver base para isso o ferreiro Xanum-Zó, 
que se acha preso e foi interrogado, o qual deve ser posto 
em liberdade. Todos os crimes mencionados são respectiva¬ 
mente pi^evistos e punidos pelos arts. 76.“, 81.“, 82.“,^ 83.“, 
84.“, 124.“ e seguintes, 142.“ a 150.“ e ainda 49.“ do Cód. de 
Just. Mil. de 10 de Janeiro de 1895 e pelos arts. 171.“ a 174.“, 
263.“, 432.“, 434.“, 179.“, 330.“ e 950.“ do Cód. Penal ordi¬ 
nário. 

Pheam pois, indicados como agentes dos crimes a que 
se refere êste despacho, todos os indivíduos nele mencionados, 
á cxcepção do ferreiro Xamira. 

Entregue êste processo ao sr. Promotor para os fins c 
efeitos do art. 280.“ do Cód. de Just. Mil. de 9 de Abril 
de 1895, 

Pangim, 21 de Fevereiro de 1896. 

(a) António Augusto Barbosa Viana. 

DOCUMENTO N.“ 6 

Foram inquiridas as testemunhas nomeadas pelo M.“ P.“, 
e interrogados os delinqüentes presos. Encerro, pois, o su- 

mário. ^ _ , 

As testemunhas inquiridas, interrogatórios dos delinquen¬ 
tes e mais peças do processo, fornecem a evidente certeza de 




que, na noite de 13 para 14 de Setembro último, as praças 
do batalhão de infantaria dêste Estado, constantes da relação 
de fl. 18 a 21 v.“, cometeram no quartel desta cidade o crime 
essencialmente militar de revolta, porquanto:—em corpo 
de mais de 200, armaram-se sem autorização, procedendo 
contràriamente aos preceitos vigentes e às ordens dos seus 
superiores e, praticando violências e grande tumulto, recusa¬ 
ram entrar na ordem às repetidas intimações de alguns dos 
seus superiores. Cometeram portanto essas praças o crime 
previsto no art. 82.® n.®® 2.® e 3.® do Código de Justiça Mili¬ 
tar de 10 de Janeiro de 1895, e punido, com relação aos não 
instigadorés ou cabeças da revolta, pelo n.® 1.® do § 2,® do 
mesmo artigo, visto que, como mostra o doc. de fl. 119, havia 
prevenção para embarque com destino a Moçambique. 

O exame dos autos indicia como instigadoi^es ou cabeças 
militares da revolta o 2.® cabo.(1). 

Para os classificar como tais, hasta a disposição do art. 47." 
do referido Cód. de Just. Mil. 

Mas além destes, que eram os militares mais graduados 
dentre os que tomaram' parte no crime, os depoimentos das 
testemunhas e respostas dos réus presos, às preguntas que 
lhes fiz, claramente estão indicando como instigadores da re¬ 
volta não só alguns cabos mas ainda os soldados... (2): a todos 
os quais cabe a penalidade designada no § 1.® do citado 
art. 82.®. 

É certo que uma testemunha, a S.", se referiu a Arzuna 
Rauto, e a forma porque o fêz estava-o indicando como 
cabeça da revolta; mas logo a fl. 66 rectificou o seu depoí- 


(1) Omitiram-se os nomes de diversos cabos. 

, (2) Omitiram-se os nomes de diversos soldados, 


mento nessa parte: e, posto alguns dos réus tenham indicado 
êsse Arzuna como um dos dirigentes dos soldados na marcha 
para Nanuz e ainda neste forte, nem o nome dêle figura 
na relação de fl. 18 a 21 v.®, nem testemunha alguma o indica 
como estando no quartel e tomando parte nos acontecimentos 
que aí tiveram logar na noite de 13 para 14 de Setembro 
(único de que neste processo cumpre conhecer); e assim não 
posso sequer considerá-lo como co-autor desse crime, tanto 
mais quanto é certo que informações verbais da repartição 
militar me apontam êsse soldado como fugido de Bicholim, 
onde fôra era serviço, indo dali juntar-se aos revoltosos que 
sairam do quartel desta cidade, dirigindo-os nos muitos crimes 
posteriormente praticados e a fespeito dos quais certamente 
existirão na repartição militar os respectivos processos, nos 
quais se lhe apurará a responsabilidade. 

Até aqui õ crime puramente militar. Mas há mais. 

Essas praças não se limitaram a praticar o crime de 
revolta nos precisos e estrictos termos com que é definido no 
Cód. de Justiça Militar de 10 de Janeiro de 1895. 

Praticaram, é certo, êsse crime, mas como meio de rea¬ 
lização de outro muito mais grave: — o de rebelião nos ter¬ 
mos do direito comum. 

Quebrando violentamente a disciplina; revoltando-se; 
arrombando as arrecadações; apoderando-se de armas e mu¬ 
nições, no evidente intuito de se habilitarem' a resistir aos 
poderes legais; abandonando armados e equipados o quartel, 
tiveram por único fira obstar à execução da ordem do minis¬ 
tro da marinha que determinara o seu destacamento para 
Moçambique, onde, como de todos é sabido, havia e há ini¬ 
migos a combater, Isto resulta evidentemente dos depoimen¬ 
tos das testemunhas, das respostas dos interrogados e dos 
documentos de fls. 2,118,119 e 121. 
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Levantaram-se pois essas praças em corpo e motim (C 
mais de 200 contra a autoridade real e livre exercício da 
faculdade constitucional dum ministro da coroa: contra 
aquela, que exercitara pelo seu respectivo ministro um dos 
mais sagrados direitos que lhe assiste, qual o de prover a 
tudo 0 que fôr concernente à segurança interna e externa 
do Estado —Garta Constitucional art. 75.", § 15."; contra 
esta, porque ao ministro, exercitando o poder executivo em 
nome de el-rei, pertence a faculdade constitucional de cmpie- 
gar a força armada de mar e terra como bem lhe parecer 
conveniente à segurança e defesa do reino, arts. 116." e 75." 
da Carta Constitucional. Cometeram portanto essas praças o 
crime público, previsto e punido pelo art. 173." § 2." cora re¬ 
ferência ao 171."-3.“ do Código Penal, sem que os militare.s 
cabeças da revolta, e que exerceram comando e direcção no 
levantamento, deixem de estar incursos na sançao penal do 
referido art. 82.® § 1,® do Código de Justiça Militar de 1895, 
em vista do disposto no art. 36." do mesmo Código. 

As revelações feitas nos interrogatórios por alguns dos 
arguidos; a fuga e horaízip de Inácio Caetano de Carvalho, 
de Camorlim de Bardez —antes de contra êlc se instaurar 
procedimento criminal; — a influência, direcção e participa¬ 
ção que êsses arguidos indicam como exercida por êlc nos 
posteriores crimes cometidos pelos rebeldes; a circunstância 
de na noite de 13 para 14 de Setembro ter vindo ao quartel 
desta cidade Seguna ou Babagi Gaunço, cabo reformado 
residente era Nadorá de Bardez, e estar conversando com 
os militares cabeças da revolta e levantamento, os quais, 
imediatamente depois destes, declararam ter sido levados à 
prática de tais crimes por conselhos e instigações daquele 
Carvalho, em parte transmitidos por intermédio do referido 
Babagi, constituem, segundo jurisprudência criminal, indi- 
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cios próximos e prova conjectural bastante para se conside¬ 
rar 0 mesmo Inácio Caetano de Carvalho como incurso na 
sanção penal do art. 171."-3.® do Código Penal, e aquele 
Babagi, atenta a sua qualidade de militar, como incurso na 
sanção penal do art. 82.®, § 1.® do Código de Justiça Militar 
de 1895. 

Neste processo foi também interrogado Goiieçá Naique,— 
fl. 103. Houve certamente equívoco em o pôr à rainha dis¬ 
posição; êle não figura na relação de fl. 18 a 21, e, segundo 
'à& suas declarações, desertou 20 dias antes da revolta. Por 
êsse crime tem de ser julgado, e também por aquêles que 
acaso tenha cometido durante a deserção, mas não neste 
processo. ; 

Entregue-se êste processo ao sr. Promotor de justiça, 
nos termos e para os fins do art. 280.® do Código de Justiça 
Militar de 9 de Abril de 1895. 

Pangirn, 9 de Janeiro de 1896, 

(a) Ovidio de Alpoim de Cerquem Borges Cabral 


Manuel Augusto de Mira Godinho, alferes da guarnição 
do Estado da índia e secretário do conselho de guerra per¬ 
manente : 

Certifico, era obediência ao despacho do sr. presidente do 
conselho, exarado no requerimento no verso e em revisão do 
processo-crime em que foi réu Custobá Dessai, processo 
hoje findo, com sentença passada em julgado e devidamente 
arquivado nesta secretaria do conselho: 1.® que a folhas qua¬ 
tro té folhas cinco verso existe uma participação feita ao 
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sr. chefe do Estado-Maior do Governo Geral pelo comandante 
militar de Nanuz, em dois de Janeiro último; 2," que a folhas 
seis té folhas sete verso há também uma outra participação 
dirigida ao sr, chefe do Estado-Maior, na mesma data, pelo 
comandante da companhia de cipais do Senhor Infante; 3." e 
finalniente que a folhas dezenove té folhas vinte verso do 
mesmo processo está compreendido um auto de interrogató¬ 
rio feito ao réu no acto da primeira audiência de julgamento 
a que respondeu. Estes três documentos são os que seguem 
por cópia. 

Documento número um referido a folhas da presente cer¬ 
tidão—Cópia—Comando militar em Nanuz —Nanuz, dois 
de Janeiro de 1896. Número oito. Ao sr. chefe do Estado- 
-maior do Governo Geral — Nova Goa. Do comando militar 
em Nanuz. Em resposta à nota número 500 de 31 de Dezem¬ 
bro findo, enviada por V. Ex.^ cumpre-me dizer-lhe que 
todas as indicações por V. Ex.** prescritas estão, digo prescri¬ 
tas, se tinham já cumprido, quanto possível, observando cora 
a maior prudência e precauções todos os serviços inerentes 
à segurança das forças, e informações, de cuja análise eu 
possa extrair dados que me possam servir na direcção do.s 
serviços da minha responsabilidade. Desejo acertar quanto 
possível, e cumprir, principalmente neste meio e em circuns¬ 
tancias especiais em que me acho com um inimigo que se 
apresenta com a mais petulante ousadia, não pelo número, 
mas pela maneira astuciosa e traiçoeira. 

A estas horas V, Ex,' deverá ter'conhecimento por uma 
nota gw ontem remeti ao sr. chefe do Estado-maior da expe- 
do todos os factos qne se deram, e por isso peço vénia 
I»ra os nao reproduair aqui,os que jâ são conhecidos, dando- 
-Ihe porem conhecimento dos que V. Ex.‘, precisa saber e 
que maior importanaa têm por se prenderem com os pontos 
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fri.saclos na .sua nota. Porém, antes de o.s relatar, voltarei a 
(Icscrcvcr um reconhecimento que ontem se efectuou no 
Rarigantc, cujo resultado eu ainda não podia dizer na nota 
enviada ao sr. chefe do Estado-maior da expedição; porque 
era preciso aproveitar o correio, que partiu junto das forças 
para Sanqttelim. 

Tendo colhido boas informações da confissão do rebelde 
qiíe aqui está preso, as quais reputo verdadeiras em vista 
dc diferentes confrontos de outras notícias e factos já realisa- 
dos, achei que era ocasião oportuna para aproveitar tais escla¬ 
recimentos e pôr em movimento as forças que devia dispor 
para tal fim, havendo prèviamente urdido um plano para a 
hipótese da existência do inimigo no Rerigante, aproveitando 
também nesta ocasião a fôrça que acompanhava o comboio 
para Saiiquelim. Os cipais c filho de Apá Ratíes acorapa- 
nharani-nos e diriginim-nos na exploração, c o sr. alferes 
Falcão com outra fôrça dirigiu-se a ocupar uma po.sição 
próximo à aldeia de Mauxi, a-fim-de envolver os rcbcldc.s 
que estivessem no Rarigante. Imita tôda a conveniente explo¬ 
ração, não se encontraram os rebeldes; então a.s forças reti¬ 
raram .sem novidade rcalisando a fôrça do comando do 
sr. alferes Falcão, que marchava para Valpoi a Mauxi, imia 
exploração, encontrando no mato, próximo desta aldeia, 42 
fardos de arroz e nachinim {1) e outras coi.sas, que tudo foi 
(lueimado. I^isso agora a relatar as informações do rebelde 
preso. 

Estavam organizadas duas quadrilhas, tendo por chefes 
Dadá Kanes c Jubá Ranes. Daclá Ranes operava em Guerim 
onde comandava a gueiTilha que feriu o capitão Salema, e 

(1) Milho mludo. 
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dirigiu 0 combate no sítio onde esteve Sua Alteza o Sr. In¬ 
fante. Neste dia mandaram dizer a Jubá, que andava já em 
Danvulrém com os seus, de que fazia parte o pieso, que Sua 
Alteza tinha sido ferido, havendo grande alegria entre todos, 
Depois disto houve uma reunião em Caranzol, onde proce¬ 
deram a divisao de polvora, havendo por esta ocasiao grande 
dissidência entre os dois chefes, fazendo-se uns vinte tiros 
de parte a parte, ficando ferido na cara um salteador de Dadá. 

Nesta reünião estavam cinqilenta e tantos homens, sendo 
uns vinte de Jubá, e o resto de Dadá. Depois do tiroteio, as 
duas quadrilhas separarani-se, jurando os chefes vingarem-se 
ura do outro. 

E que Dadá .Rmies se retirou para a fronteira mandando 
para suas casas os seus companheiros, dimido que não con¬ 
tinuava as hostilidades, visto o Visconde de Bardes os ter 
enganado, Quando se procedia à divisão da pólvora encon¬ 
trada nos boiões por Jubá em Caramol e que disem ter per¬ 
tencido a um tal Dipu Ranes, o que, como fica dito deu 
motivo à dissidência, discutiram se deviam ou não seguir 
as indicações do Visconde de Bardes, (Carvalho), sendo par¬ 
tidário deste —Dadá. Jubá, porém, de modo nenhum quis 
sujeitar-se a este homem, visto ter falecido, digo, ter faltado 
com pólvora, balas, espingardas e outras munições que lhes 
tinha prometido, e como Jubá tivesse mandado dois por¬ 
tadores à fronteira buscar munições, sendo um preso que 
aqui se acha, e estes não encontraram o Visconde nem o pro¬ 
metido, aquele então exaltou-se bastante disendo que antes 
de morrer queria seguir o que lhe ditasse a sua rasão, com¬ 
binando entre os seus faser todo o mal que podesse aos solda¬ 
dos brancos e empregados do governo. 

Essa quadrilha compõem-se actualraente de vinte e cinco 
homens, dos quais dezesseis com armas- sendo oito Snider, 
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e outros armados de faca. Fazem parte dêste grupo os sol¬ 
dados Pandu e Vitobá, sendo o l.“ quem feriu o soldado de 
infantaria, e ontem o carpinteiro das obras públicas; atira com 
Snider e e considerado como o mais atrevido. Que não é 
verdade o estarem reünidos em Caranzol mas sim eni vários 
pontos combinados dia a dia. Não permanecendo num ponto 
raai.s do quo dua,s ou três noites, c antes de qualquer assalto 
é sempre combinado o ponto de reünião. «Mais confessou 
0 pre,so que o Visconde de Bardez prometeu uma manilha 
de oiro, do valor de 300 rupias, a quem matasse Babagi Ranes 
e Datu, e outra de 500 pelo Apá Ranes, que se lembrassem 
dc que enqiumto houvesse europeus, êle estaria perdido, bem 
como todos O.S Ranes, não podendo permanecer nas suas 
terras, e que eram os europeus que roubavam as suas casas. 
Que não lhe faltariam armas nem munições, é .só mandar 
pedir, e que matassem o mais que podesse ser.» Eis as infor¬ 
mações fornecidas pelo preso rebelde. Emquanto ao efectivo 
da fôrça da que disponho, aclio-o suficiente por enquanto, 
sendo porém necessário não o empregar na condução de 
comboios, rogando a V. Ex.“ se digne ordenar, se assim o 
entender, que essas forças para escolta dc comboios e correio 
sejam fornecidas de Sanquelimporque, além de estar parte 
da força em Volvoi, é nece.ssário conservar aqui um núcleo 
pronto a marchar a qualquer ponto donde as necessidades 
do serviço, digo, necessidades urgentes dc serviço o exijam, 
notando que o quartel não pode ficar desguarnecido. Dili¬ 
genciarei fazer reconhecimento a Cazanzol, segundo as in¬ 
dicações que de V. Ex." recebi, (a) João António Corrêa, 
capitão de infantaria número três, 

Documento número dois, referido a folhas da presente 
certidão. — Cópia — Quartel em Sanquelim, dois dc Janeiro 
dc 1896.Número um.--Ao Sr. cliefc do Estado-maior do 


Governo Geral do Estado da índia. Nova Goa. Do comando 
de cipais do Senhor Infante—Em virtude das ordens de Sua 
Ex.® 0 Sr. Governador Geral fecebidas por intermédio do 
Sr. capitão Gomes da Costa, marchei no dia 30 de Dezembro 
último com sete cipais de que dispunha e mais 14 praças 
que 0 sr. comandante do destacamento de Sanquelim, a meu 
pedido, à minha disposição pôs, com destino a Rerigante e 
dali a Nanuz. Chegado proximamente a Rerigante dividi a 
fôrça em duas secções, deixando sempre 4 praças juntaraente 
dos comboios que seguiam d.e Nanuz; as duas secções, uma 
sob a direcção do alferes desta companhia seguiu por um 
lado do outeiro (Rerigante) seguindo eu com a outra ao 
lado oposto, chegando a Nanuz, pelas 8 horas da noite sem 
que tivesse havido novidade alguma. No dia 31 pelas 6 horas 
da manhã ouviram-se tiros pelo lado de Volvoi e momentos 
depois algumas descargas, fazendo o Sr. comandante do des¬ 
tacamento em Nanuz estacionado marchar em direcção ao 
tiroteio uma fôrça dura subalterno, seguindo eu com mais 
18 homens, entre soldados e cipais, em direcção a Dabuchém, 
a-fim-de obstar aos rebeldes a sua retirada. Os rebeldes cujo 
número seria pouco mais ou menos 22, capitaneados pelos 
Giubá Ranes e Bolvuntá Ranes Corquincar, saíram de Surla 
cora destino a Volvoi para ali atacarem o pessoal que con¬ 
duzisse géneros para o destacamento da mesma localidade, 
não conseguindo porém êsse intento, tendo somente em ambos 
os braços ferido ura carpinteiro que trabalhava próximo ao 
quartel de Volvoi. Pelos rápidos esforços empregados pelas 
nossas forças, os rebeldes fugiram tomando diferentes rumos, 
tendo podido nessa ocasião prender um Dessai de Corqui 
que servia aos rebeldes, digo aos revoltosos, de sentinela, por 
cima de árvores, como mesmo o preso declarou. O preso 
declara que 0 Dadá Ranes e Giubá Ranes travando em luta 
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se separaram em duas partes, tendo o Giubá Ran'es um trôço 
proximamente de 24 homens, dos quais 9 somente possuem 
armas, sendo 4 destas de culatra e o Dadá Ranes um outro 
trôço de 30 e tantos homens, dos quais uns 15 se acham arma¬ 
dos de espingardas, não podendo o preso dizer se êsse número 
é certo, mas que pelo cálculo presume não ter o Dadá Ranes 
mais homens armados. O preso declara mais que o Raugi 
Ranes partira para onde se. acha o Carvalho, Visconde de 
Bardei, a-fim-de iram pólvora e mais petrechos piara pode¬ 
rem continuar a guerra: O preso declara ainda mais que per¬ 
tence à cpiadrilha do Giubá Ranes e que tinham saido de Surla 
cora destino Rerigante, mas que em Volvoi tencionaram 
primeiro atacar o pessoal que conduzisse géneros para depois 
seguirem a Rerigante, a-fim-de atacar os combóios que de 
Sanquelim vão a Nanuz e onde deveriam estar na madru¬ 
gada de ontem, Por esta declaração marchei ontem pelas 9 ho¬ 
ras da manhã com os meus cipais, mais 30 homens de infan¬ 
taria e 12 praças de cavalaria para Rerigante. e ali andando 
por todo 0 mato não descobri nada, pois existem sòraente 
num pequeno alto do mesmo outeiro alguns fogões pelo que 
calculo que os rebeldes há cerca de 8 a 10 dias aí tivessem 
feito as suas refeições. Depois examinado bem o outeiro de 
Rerigante, a fôrça que o sr. comandante do destacamento de 
Naniiz à minha disposição havia posto voltou para Nanuz 
seguindo eu com o resto da fôrça para Seleli onde encontrei 
em umá das casas queimadas'panelas com arroz cozido, digo, 
arroz cozinhado e mais comestíveis muito recentes, pois o 
arroz se conservava ainda quente, mandei então deitar o arroz 
ao rio e escangalhar os objectos restantes tendo encontrado 
próximo ao rio uma espingarda de fuzil, percorrendo em 
seguida todo o mato sem ter podido descobrir gente, che¬ 
gando nesta localidade pelas 6 Va horas da tarde. A espin- 
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guarda a que acima me refiro foi por mim entregue ao 
comandante do destacamento desta localidade. O que tudo 
tenho a honra de participar a V. Ex.^ para os fins conve¬ 
nientes. Pelo comandante da companhia, (a) Bébagi Sodoçjí 
Ranes, tenente. 

Documento número três, referido a folhas da presente 
certidão. —Cópia —Auto de interrogatório. Aos vinte e oito 
dias do mês de Janeiro de mil oitocentos noventa e seis nesta 
cidade de Nova-Goa e sala das sessões do conselho de gueria 
permanente, achando-se êste reünido e composto, nos tei- 
mos dos artgs. 141.° e 142.° do código de justiça militar, de 
António de Azevedo e Vasconcelos, capitão de fragata, pre¬ 
sidente; Eduardo Avelino Salter de Sousa, capitão-tenente 
da armada; João Augusto Pinto, capitão; Paulo Júdice, capi¬ 
tão de artilharia; Carlos Augusto de Sousa e Brito, capitão; 
António Augusto Dias, alferes de artilharia; e do doutor 
Ovídio de Alpoira de Cerqueira Borges Cabral, todos estes 
como vogais, servindo eu Manuel Augusto de Mira Godinho, 
secretário do mesmo conselho, de escrivão do processo; e 
achando-se presente Luiz Caetano Pereira, primeiro-tenente 
da armada e promotor de justiça; João Augusto Soares da 
Costa Cabral, tenente e defensor oficioso e Cláudio Augusto 
Mendes, major, vogal suplente, e procedendo-se ao julga¬ 
mento do réu Custobá Dessai, acusado de tentativa de trai¬ 
ção, cumpridas as formalidades do regulamento do código de 
justiça militar, ouvidas as testemunhas e tendo de se pro¬ 
ceder ao interrogatório do réu, requereu o promotor de jus¬ 
tiça que fossem escritas e reduzidas a auto , as declarações 
do réu, 0 que por ordem do presidente se fêz. Preguntado 
0 réu disse chamar-se Custobá Dessai, ser filho de Suribá 
Dessai, e não sabe o nome da mãi, vinte e dois anos de idade, 
natural de Corqui, soldado, trabalhador de Cumerins, nunca 
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esteve preso, nem respondeu por delicto algum. Preguntado 
se cometera o crime de que era acusado fazendo parte de 
um troço de revoltosos, digo de rebeldes, que em trinta e 
um de dezembro se postara ou emboscara junto,de Volvoi 
com 0 fim de atacar um combóio de víveres — respondeu 
que, três dias antes daquele em que fôra preso, Dadá Ranes 
e Jubá Ranes o tinham obrigado a segui-los; isto é, a ficar 
com eles em Caranzol onde o respondente estava a colhêr na- 
chinim no outeiro dêsse lugar. Acompanhavam êsse Dadá 
ciiicoenta a cem homens, nenhum dos quais êle respondente 
conhece de nome. Vieram todos para o pagode áã mesma 
aldeia. No dia seguinte pela manhã cedo, o respondente fugiu 
do pagode e fugiu para o outeiro, donde quásí em acto se¬ 
guido foi trazido para o pagode por dois indivíduos que 
faziam parte da quadrilha, e um dos quais conheceu que 
era soldado. Em Caramol estiveram .dois dias, durante os 
guais vieram alguns portadores da fronteira e disseram àquele 
Dadá que o Visconde de Bardes não tinha dado a pól¬ 
vora que prometera; ouvindo isto o Dadá rompeu em impre¬ 
cações contra aquele Visconde, disendo que fôra êle que os 
metera cm tudo e agora os atraiçoava faltando-lhes com a 
pólvora e munições que lhes prometera. Então aquêle Jubá 
disse ao Dadá que só o seguiria e acompanharia no caso 
dêle Dadá lhe fornecer pólvora; e, como o Dadá se negasse 
a fornecer-lha alegando não a ter, o Jubá com mais vinte 
c dois homens, entre os quais êle respondente, separou-se 
do Dadá e da sua gente e foi para Volvoi, onde chegaram 
às seis horas da manhã. Em Volvoi dispersaram em grupos 
e 0 respondente seguiu sozinho para o outeiro e, pas¬ 
sados momentos sentiu que se disparavam tiros e daí a pe¬ 
daço foi prêso por forças do Governo, sem que sequer saiba 
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a razão porque foi preso, nem tão pouco o que Jubá e os 
seus companheiros vieram fazer a Volvoi, nem ainda por 
quem ou nem contra quem fôram disparados os referidos 
tiros. Instado para dizer a verdade pois evidentemente e 
era visto dos depoimentos das testemunhas está faltando a 
ela, respondeu que a verdade era só o que tinha declarado, 
que nada mais sabia, que não tomara parte em qualquer 
crime ou ataque feito pelos rebeldes, que não sabe o que 
êles fizeram em Volvoi e ignora a razão por que foi preso, 
Preguntado porque e para que trazia, consigo uma grande 
faca e um embrulho contendo balas e fulminantes,- objectos 
estes que lhe fôram apreendidos no acto da prisão e que 
aqui lhe são presentes — respondeu que êsses objectos lhe 
tinham sido entregues por Pandú e Vitobá, soldados que agora 
se lembra de ter conhecido quando vinham para Volvoi, di¬ 
zendo-lhe ambos que guardasse êsses objectos ao que o res- 
pondente obedeceu, e por isso quando foi preso ainda os 
conservava em seu poder. 

Instado novamente para dizer a verdade e para explicar 
qual a razão porque estava em cima de uma árvore quando 
avistado pelas praças que o prenderam — respondeu que não 
tinha subido acima de árvore alguma, mas apenas se escondera 
num montão de palha quando ouviu o tiroteio, e assim escon¬ 
dido foi prêso. E mais hão disse, E sendo-lhe lidas estas decla¬ 
rações disse achá-las conformes e não assina por não saber es¬ 
crever, e assinando só os senhores presidente, auditor, intér¬ 
prete e eu Manuel Augusto de Mira Godinho, alferes, secretá¬ 
rio do conselho, que êste escrevi, (a) António de Azevedo e 
Vasconcelos, capitão de fragata, presidente; (a) Ovídio de 
Alpoim Cerqueira Borges Gabral, auditor; (a) Germano 
Augusto da Costa Campos, 2° sargento;' (a) Manuel Au¬ 
gusto de Mira Godinho, alferes, secretário. 
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